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Ai anli/nalHi-ai nimrntni em quali/uir dia Wtrriuiiiãiii no fim ite junho ou dezembro 

RliDACÇ.ÃO E 0FP1CINAS 
R u > 8 . E « n t o , 3 5 -

T E L E P K O N E , 0 2 9 

O C A F E ' 
O mercado do Hirro abriu hontem 

a 48 114 para marco e 49 i | 4 para »e-
tembro ; Hamburgo • 39 l | 4 p a r a mar-
co o 40 l |« para aetemliro ; Estaaoa-
lluldoa, Inalterado, a 6 pontos do alta. 

Ao melo-dla: llavre Inalterado, a 
i | 4 de alta ; Hamburgo, Inalterado, a 
]|4 de alta. 

Nos mercadoi aaelonaes foi feriado. 

M a r c a d a * e x t r a n ( j e l r o a 
Frchamtnlo» em 1 de fevereiro de 1008 

llavre, 48 l |4 , 40 1(4. 
Hamburgo, 3» 1|4, 40 t |4 . 
Uatadoa-UDldos, Inalterado, c o t a d o , 

7,00. 
Dlspoulvel, Inalterado. 
Ty|,o 7, 8 3|8. 

Altrluras em 2 de fevereiro de 1900 
Havre, «8 i |4, 49 l |4 . 
Hamburgo, 39 l |4 , 40 1|t. 
Estndos-llnldos, Inalterado, 6 pontos 

de alU. 

Ao melo-dla de 1 de f fvereiro de 
1906: 

llavre. Inalterado, Ii4 de alta. 
Hamburgo, Inalterado, 1)4 de alta. 

Vendai em 1 da fevereiro de Í906 
Estados-Unldes, 90.000. 
Havre, 12.000. 
Hamburgo, 10.000. 

Rendimentos flueaes 
Recebedorla : 

ExportarSo . , , , 
Impostos 
Ei lampl lbns . . . 

Total , 

1G:348|090 
U2I1MHS 

31*700 

Alfândega : 
Papel , . , 
Òuro , . , 
Consumo, 
vçrl ia . . , 
Llccn{a , 
Eslompllhas 

Tolal 

1C:700|9SS 

CI.378IK94 
35:3898600 

2:4818100 
I10807U 

80*01 KJ 
2:G988C0O 

102:u i0J l i0 

me de ferro, e m peca, para a t axa de 
1 | !00, do ar t igo 740. 

78. b a r h e r l s Monesl & C., despa-
charam pela nota òí26, do anno n u -
do, como canel la em pó, em latas de 
folha de F landres . Consulta se as re-
feridas lataa e s t lo suje i tas a direito 
em sepa rado ; declsllo: a s latas, de que 
se t ra ia , esl.lo sujei tas a direi to em 
separado, como obras uKo classifica-
das de folha dc Flandres p in tadas , 
para a t a x a de 1(000 réis por kllo, do 
art igo 743. 

H o v i m o n t o to p o r t o 
SANTOS, a 
Ent r adas : 
Do lllo de Janeiro, o vapor nacional 

Dei (erro, com 19 horas de viagem, 
carg.i vár ios gêneros, S76 toneladas, 
consignado a Francisco de Sousa Dan-
tas ; 

de Gênova e escalas, o vapor Italia-
no Potynuia, com 37 dias de vlngcm, 
carga vár ios geueros, 1426 toneladas, 
consignado a O. Florlta A C . 

S a h l d a s : 
Pa ra Hamburgo , com cafii, o vapor 

alleinüo Atuneioií; 
para Uonlevidéo, com vários geue-

ros, o vapor nacional Veilerro ; 
para Buenos-Atres , e m lastro, o v a -

por nacional (Iram-Pará ; 
para Trlcs te , com café, o vapor aus-

tríaco rolluce. 

E x p o r t a d e r e a 
Relação dos expor tadores quo paga-

Recebeuoria m m duel tos hontem 
TUeodor NVIIIe & C. 
I lard l lund 4 C. . 
p r a d o Chaves A C. 
Bombauer & C. , 

Da 
lí^BOSOOiJ 

2:430ftK)U 
fl078.ifl0 

7$270 

A i r a n d o i g a 
Com mitigo de Tarifa) 

41. De Américo Martins A Irmüos 
Poyares , deápacharani . pela no ta 3137, 
do corrente mrz, tecldoo do algod.lo 
lavrado, t lulo para a t a x a de õ t . do 
ar t igo 473; declsio: lertdo dc a lgod lo 
nrio espeellleado, base I0X>0 Qos tin-
to. t axa segundo o peso por met ro 
q u a d r a d o . 

42. l iarberls Monesl A C., despacha-
r a m pela nota 3970, do cor ren te anno , 
chapas de ferro nüo especificadas pa ra 
a taxa de 28400, do artigo 72»; decl-
a lo : tio de a rame de lerro em obras 
n l o classllicadas, do art igo 740, a taxa 
dc 28 por kllo. 

43. Zerrenner , ni l low A 0 . , despa-
cha ram pela nota 3218, do corrento 
anno, machlnas pequenas de uso do-
meslleo para a taxa do í . 0 0 , do a r -
tigo 4009; declsllo: as peças ou pe r -
tences que a c o m p a n h a m as machlnas 
de p i ra r carne e que fazein pariu In-
tegrante das mesmas flclo su je i tas a o 
mesmo reglmen, devendo pagar a taxa 
a r l m a . 

44. Avelino Silva A C., pedindo 
classlllcaç.lo; declsio: meias do algo-
d.lo de lio de escossia, cu r t a s de mais 
de vinte cenllmetros de compr imento 
no pé, para a taxa de 40 | por dúzia 
dc pa res . 

45. J. Paulo da Veiga Torres , pe-
d indo claasillcaçllo — Declsllo : papel 
tinto pa ra outros usos, do ar t igo t>li 
para a taxa de U00 réis por kllo. 

40. l iarberls Monesl A ()., ped indo 
classificação— Declsllo : as a m o s t r a s u. 
1 a 3, como cordões de -algod.lo de 
qua lquer qual idade, t a x a 2(8U0 por 
kllo, do artigo 444, e a do u . 4 como 
Unha de algod.lo para cos tura e sl-

' militantes, taxa 28 por kllo do artigo 
437 da tarifa. 

47. J. Paulo da Veiga Torres , des-
pachou pela nola n . í f l iõ, do corren-
te mez, penuas de aço pa ra a taxa 
de 780'JU do artigo 710—Declsio : pen-
uas do plaquei dourado , como n l o 
classificado de cobre dourado , do a r -
tigo G99 para a taxa de 28000 por 
kllo o mais 30 ° | 0 . 

48. Amazonas A Freire, d e s p a r b a -
r a m pela nota 3594 do cor ren te m i z 
papel asset inado para Impress lo , t axa 
de 100 réis por kllo do ar t igo t)l2— 
DecIsSo : bem despachado. 

49. Flll. M.irtlnelll A C., despacha-
r a m pela nota 3570 do cor ren te unuo, 
como rar tües cm follia para a taxa 
de 300 réis do artigo 001—Decisão : 
papel colorido liso de ambos os lados, 
para a laxa de 300 réis por kllo do 
art igo 012. 

60. Américo Marllns A f rmSos Poya-
res, despacha ram como obras u l o 
classificadas de vidro n. 4, de crtr, 
pa ra out ros usos, para a taxa de 
146.10 do arllgo 665—llncls.lo : peças 
de luxo e adorno de vidro da cór u . I, 
para a taxa de 2)800 por kllo e m a i s 
ÊO do arllgo C60. 

81. J.' Mlchel despachou em 4* con-
ferência como praia em obras de ou -
rives simples para a taxa de 30 réis 
do artigo 607—Declsio : h l jouler la de 
cobre, devendo pagar direi tos a peso 
bruto nas caixas de pape l lo c envol -
tórios slmlihaiitcs, para a l a x a de 124 
por kllo. do ar l . 074. 

32. J o i o de Mello despachou em l* 
conferencia como Ins t rumentos do mu-
sica n l o classificados, para a l a x a de 
60 arl valorem, do ar t igo 97H—De-
cls io : ca ixa de musica medindo mais 
de t r inta cenllmetros até 35 centinie 
t ros para a laxa dc 2C9 por un idade , 
do arl lgo 933. 

33. O escr lpturar lo Antonlo Augus-
to da Silva, consul tando si as obras 
de ferro fundido, corr o caçarolas, cha-
leiras etc. que an t igamenle pagavam 
direito pelo arl lgo 7S7 da tar i fa em 
vigor devem ser Incluídas ac tua lmen-
te no art igo 980 da tarifa, como faz 
suppor a lei do orçamento vigente— 
Derls lo : os artigos do ferro que fa-
zem o ol jecto da presente r ep resen -
l aç lo devem cout lnuar sob a mesma 
classificação do artigo 751 da tar i fa . 

61. Pedro dos Santos A C., pedin-
do classificação; decls io: papel colori-
do, de accflrdo com a lei o r ç a m e n t a -
r ia , para a taxa de 600 réis por kllo, 
do artigo 612. 

55. I . Paulo da Veiga Torres , des -
pachou pela nota 2C48, do cor ren te 
anno, como papel asse t inado para Im-
press io , para a laxa de 100 réis, d o 

611: declsio: bem despachado . 
Flll. Uarllnelli A C., ped indo 

elasslficaçlo; declsio: tecido de a lgo-
i de p h a n t — ' — 

a r n p 

;laa 
41o de pliantasla, aberto, transparên 
t f , segundo o peso, por metro q u a -
•rado, arUgo 473. 
, 57. Pedro dos Santos A C., pedin-

d o elMiifleaciOí «Ml»»* m V » n -

Echos da Europa 
D l a a o l n ç l o d a p a r l a m a n t o i n g l ê s . 

A n e u t r a l i d a d e g o v e r n a m e n t a l 
A liberal Inglaterra entrou e m ple-

no per íodo eleitoral pela dissolução 
do pa r l amen to , decretada ao cabo do 
K a u n o s e poucos dias de cxis tencla . 
A u r n a ò c h a m a d a , | p o r consequencla, 
a e x p r l m l r g c o m verdade a soberana 
vontade do palz. E como as elolçOcs 
n l o se cITectuam alll ,—nola u m con-
frade estrangeiro,—como a l l l s no con 
tlnente, n u m mosmo dia, n u m a mes-
ma s e m a n a a nem slquer , ás vezes, 
dentro do mez quo se segue & disso-
luçlto, a a g l t a ç l o eleitoral prolonga-se 
por mui to tempo. 

A r a z i o por que as elelçfles se es 
calonam por dllíerentes dlaa, está , cm 
primeiro lugar , no costume t radic io-
nal o blstorlco de se fazer assim,—e 
j l so sabe a força quo t»m na Grau 
l i retauha tudo o que é IradlçSo—e, 
depois, n a necessidade de espaçar o 
lunccloi iamcuto dos comícios para que 
possa cada c l d a d l o que tem vár ios 
volos eml t l l r o seu sultraglo commo-
damente . Si a s eleições fossem no mei-
mo dia e a mesina liora, seria Im-
possível a o habi tante da City vo ta r 
cm Londres , onde, tem voto como 
co ismerc lau te , e m Brlglon onde é do 
no de u m a quinta do recreio e em 
Norfolk onde é proprietário terri torial . 
De.nals, o pode r executivo, e, como 
chefe s u p r e m o do Estado, o rei, só 
se llmlla a dissolver, mas n l o f l \ a 
dala das elelçíics nem o momento ilc 
se ce lebrarem nos dlITerenles clrcu 
los. Compete esla a l t r ibu lç lo a fuiiC' 
clonarlos olllclaes perniauenles, espe-
cle de notar los olcltoraes que fazem a 
convocação e m cada circulo para o 
dia que j u l g a m conveniente, con fo r -
me o n u m e r o de candidatos e os t r a -
balhos rcallzai loi . 

0 goveruo em nada Intervem, dlre-
r ia ou Indirectamenle , e n l o é r a r o 
o caso em quo um gabinete liberal, 
por exemplo , antes dc abandona r o 
poder, preside a uma c a m p a n h a em 
que resu l tam eleitas u m a s córte.s con-
servadoras, e vice-versa, in tendèndo-
se lslo como um signal da vontade II-
herr ima do palz, que quer m u d a r dc 
política. Agora mesmo viu-se que os 
llberacs res is t iam a ent ra r no governo 
e accusavam o sr. Halfour de propo-
si tal cgois las e Interessados, porque 
n l o dissolveu o parlamento atiles de 
cabir , de lxaudo- lhes p reparadas u m a s 
eleições l lberaes . De tal modo estava 
na consciência do palz,—a olisorvaçlo 
é do i l ie ra ldo» de Madrid,—a neces-
sidade dc u ina mudança de política e 
o desapparec imento dos !«n/s que oc-
copavam o poder desde i8'Jõ. 

E-itl em lau ta manei ra cslabclcclda 
a neu t r a l idade do goveruo e dos o r -
ganismos ofüc lae i nas eleições, que o 
candidato, pa ra o ser, tem de en ten -
der-se d l rec lamenle com um p roca i . i -
dor ou agente eleitoral, a quem loca 
em bom di re i to toda a auctor ldade da 
lei para g u a r d a r e fazer gua rda r a 
sinceridade - o sullraglo. Esse agenlc, 
cm u n l l o com o funcclouarlo que tem 
poderes omn lmodos no circulo, é o 
que regu la a campanha , -que a jus t a as 
contas das elelçfies, que redige editacs 
c p rograminas que prepara os mee-
Ungs. 

Se a couta das eleições, que se a jus -
ta miuda tnen te , n l o en t r a nos termos 
do normal c do ordinário, liivallda-se 
o resul tado, e o Tribuual Supremo, 
que é quem revisa as actas, inval ida 
a vo laç lo po r motivo de co r r upç lo 
eleitoral. Sem embargo, compram-se 
su f rág ios , m a ; so prova a veulaga, o 
procurador do candidata e o próprio 
candidato silo eondemuados a presidio. 

Cento pra t ica , os Ingiezes, avessos a 
fazer coisas inúteis. Por isso s impl i -
ficam as operações eleltoraes, quando 
n l o ba lueta , apresentando-se um só 
candidato . E n t l o , o funcclouarlo elei-
toral es tende acta dje ausência de com-
petidor, os eleitores levantam a m i o 
em slgual de que Votam por u n a n i -
midade, e flea eleito o deputado. 

M o se faz idéa,—dizem tes temunhas 
o c u ' a r e s , — n l o se p-íde lazer idéa de 
que é u m a ba ta lha eleitoral na Ingla-
terra em que Intervem até as m u l h e -
res com a m a exa l l aç lo que roça pelo 
frenesi. «Durante dias, semanas e até 
mezes, depõe um publicista do Ife-
raldo—à n a ç l o é presa de uma espe-
cie de loucura , embalendo-sa entre 
sl todas a s opiniões, todas as escolas, 
todos os par t idos . Tem-se t raçado, 
' n c tu s lvamrn te qnadros hlstoricos pin-
tando o d u r o , o terrível da lueta. A 
duqueza de Devonshlre vis i tando as 
tabernas 1 procura de votos.» 

De tudo lslo resul ta que o acto de 
votar t um acto conscleute, reüexlvo 
e l ivre. O par l amen to t Imagem e 
t r a n s u m p t o da vontade nacional n a -
quelle Instante hlatorlco; é verdade 
absoluta o telf ijouernmenl, o governo 
do palz pelo palz. Dalil p romana t a m -
bsm a durai- lo das cõrles, a estabi l i -
d a d e da política, uitlco melo de q u e 
ella nllo seja Infecunda. Desde 11 de 
setembro de 1837,—dia em que Iniciou 
o seu re inado a ra lnba Victorla, d i s -
solvendo u m a s camaras ,— abi 8 de j a -
neiro de 1906, houve na Inglaterra 
nada mais do quo 16 par lamentos , In-
cluídos oa dois úl t imos conservadores , 
o do 1896 e o de 19C0. Quantos tem 
havido d u r a n t e esse t empo em llespa-
nlia, Portugal , F rança e Itália I Dalil 
o poder Immenso do Helno t n l d o , po-
der do que foram gloriosos arllllces 
Melbourne, Peel, Itussell, Derby, Aber-
deeu, Palmerstou, Dlsraell, Gladstone. . . 

<Jue soberba historia, es ta que e n -
che ua Inglaterra lodo o século XIX! 

A c o n f e r e n c i a do A l j e a i r a i — C o m -
m o n t a r i o a d o u m j o r n a l 

A Gazrta de Franc/ort comenta com 
a s u a habi tual ludcpendeuc la o kicro 
branco. 

Depois de censura r a política d e 
Dolcassé pa ra com a Al lemanha , i n -
s inua que Saint-I lené Tai l landler se 
excedeu ta inbem nas InslrucçGes d a -
das. 

Aceresceuta que na ac tua l s l tuaçlo , 
a Al lemanha pouco g a n h a r i a impedin-
do a França ^c obler o m a u d a l o g e -
ral da s potências, e ^ l a que , se a c o n -
ferencia n l o tiver r e su l t ados sut isfa-
ctorlos, a França c o n t i n u a r á no seu 
papel de potência pro tec tora de .Mar-
rocos com o apoio tia Inglaterra, lles-
panlia, llalia e Es tados-Lnldos . E' I n -
vcrosluill que em tal caso a Allema-
nha desencadeasse a g u e r r a un l \ e r sa l 
para de:cnder a solierauia de Abde-
lazlz. 

Nestas condições, a Al lemanha va! 
solTrer cm Al^csiras u m a de r ro t a d i -
plomática, tendo dc r e s igna r - se e do 
mos l ra r b i a cara . Poder ia e n c o n t r a r -
ão a soluçlo cedendo A França a exc-
c u ç l o de u m a par te das re formas e 
Confiando as res laules a u m a com-
mls s lo Internacional . 

Nos ceulros d lp lomat l ros a l l emles 
mantém-se a convlci l o de que da 
conferencia de Algeslras s a l i l r l u m a 
so luç lo paclüca e conci l iadora . 

D u p l o h y m i n e a — D o i s g e m e o s 
n o i v o s de d u a s g e r n s a e 

Ceremonlas pouco vulgares deviam 
ter sido as_que. lia uns quir)ze dias, 
so desenvolveram em Par is , ua mui-
rie ilo sétimo bairro, e, e m seguida, 
ua egreja Santa-Maria dc Dallgnollcs. 

Dois i r m l o s gêmeos, pintores de ta-
lento, os sr*. AfTuiiso o Gabriel Chan-
teau,' uui rani os seus dest inos aos de 
duas bonitas rapar igas , egualmeute 
gemeas, mlles. Genoveva o Suzanna 
Kenaud. 

Os padr inhos eram tamboin dois gê-
meos, pr imos dos noivos, os I r m l o s 
Gustavo e Maurício F r c u n z e r . 

Nos cenlros art íst icos da margem es-
que rda de Par is toda a gente conhece 
os i r m l o s Chan teau . Sem falar do seu 
valor pessoal, quo é grande , tem a l -
guma coisa quo s u r p r e h e n d e : a sua 
ex t raord iná r i a semelhança phyi lca . Os 
mesmos Iraços, es ta turas , cabellos, a 
mesma voz, falos semprtf cguacs .Con-
f u n d e m - s e . Nasceram cm Nantes, em 
maio de 1379. As a m a s t iveram de 
lhes a l a r os bracltos titãs du cures dif-
ferentM para os dis t inguir . 

S l o Innumcras as . pa r t i da s» que se 
coutam dclles, ua escola, em que os 
professores n l o s a ldam n u n c a a qual 
delles deviam cast igar . 

Ao t i ra rem a sorle pa ra o serviço 
inllllar, t lve tam os n ú m e r o s de 86 
e 87 . 

Um dia, AlTonso foi chamado í p re -
sença do seu c a p i l l \ que lhe disse : 

—Commel teu uma falta grave, ves-
tindo-se á puisaua, sem licença. Desta 
vez n l o será cast igado, m a s que o 
caso se n l o rep i la . 

—1'erdlo, meu cap l t io , n l o era eu, 
era meu I r m l o . 

Mas o cap l t io n l o lhe deu credito, e 
disse-lhe : 

—Ah I quer troçar commlgo . Pois 
dou- lhe qua t ro dias de d e t e n ç l o . 

De ou l ra vez, foi Gabriel a vlet lma. 
Nas mannl . ras em que seu l r m l o to-
mou parte, seguiu cllo a tropa ein 
motoclclette. 

t ina tarde, 1 hora d o descanço, p re -
parava-se para se j u n t a r co.n elle, 
q u a n d o foi rodeado por u m grupo ile 
sargentos : 

— l i é desca ramento ! exc lamou um 
dclles. En t lo a t reve-se a andar i 
paisana 1 nossa vista t Endoudeceu ? 
Vá Immedla lamente veslir o seu u n i -
fo rme . 

—Engana-se, meu sargento, meu I r -
m l o é que e s t i de serv iço . 

Mas o sargento n l o o acreditou e 
mandou-o debaixo do p r . s l o para o 
corpo da g u a r d a , apesa r dos seus p r o -
testos. 

Te rminado o seu serviço mil i tar , os 
dois gêmeos e n t r a r a m na Escola das 
Uellas Aries, onde ob t iveram n u m e r o -
sos prêmios . Em 1903, expnze ram no 
Salon télas q u e . f o r a m n o t a d a s : o 

Adlge em Vcrona» e a «Espera». 
Data d e n t l o a sua celebr idade. 
Pouc? depois pa r t i r am pa ra a Ame-

rica, onde execu ta ram a l g u m a s obra i 
e n c o m m e n d a d a s por Vandcrbl l f , e re -
los c lubs mais a f amados de Nova-
York. Os jornal is tas d i spu t avam os 
seus « In te rv lewi ' , como a monarchas . 
Por Ioda a par te susc i t avam um 
grande movimento de curiosidade, e 
na d ia em que e m b a r c a r a m , de r e -
gresso 1 França , fo ram acclamados 
por a m a m n l t i d l o n u m e r o s a . 

Em Paris, Ins ta laram o seu atelier 
na r u a loufTroy, per to do parque 
Monceau. Mu lios amigos, v ivendo sem-

pre e m c o m m u m , n l o pensavam e, 
casa r - se . Tendo as mesmas Idéa» • , 
os mesmos gostos, a sorle quo lhe 
deu u m a s lml lhança t i a s u r p r e l i e n -
dente , fez-lhes depa ra r com curnpa-* 
uhe l ras dignas delles. 

As s u a i nolván, mlles. G e n o v e A 
Suzanna Itciiaud, parisienses, >14 U o 
s lmllhautes e u t r e sl como os I n a l o » 
Chan teau . 

O mesmo a m o r e os mesmo» gosto» 
a» ligam m u t u a m e n t e . 

Com vinte e dois aunos , n l o a cee i -
ta ram numeroso» pre tendentes com 
receio dc terem de i e separa r . 

L'in dia , n m amigo do» I rmr 
Chanteau , referindo-se a elle» a o c o n -
versar com as d u a s gemeas, e n a l t e -
r endo- lhes tan to o talento de p i n t o -
res, que os pães decidiram c o n v l d a l -
os a t i r a r os re t ra tos de toda a f a " 
mllla. 

f o i indlzlve! a surpreza do» dois 
I r m l o s so e n c e t a r e m essa» dua» me-
n ina» ile l i o espan tosa s eme lb inça . 
Desse Instanlo d a t o u logo o Idllto. 

Mas com* l ixar a sua eseolba, tan-
to d u m lado como d o n t r o t 

Mlle. Genoveva parecia p re fe r i r a 
conversa de Affonso, mlle. S u z a n n a a 
de Gabriel . 

Mas, pr.ra ev i t a r equívocos, todos 
qua t ro , pela p r ime i ra vez c o m e ç a -
ram a vesl l r -se de modos d l f f e -
reutes. 

G a z e í i l h a 
N O T A D O O Í k 

M u i t o s e o m m e n t n r i o a s o b r o 
p o l i t i c a . N ã o s e í a l o u n o u t r a 
c o i s a . D i z i a m u u s : — • o O a r c i a 
6 q u o v a i n a p o n t a ! » — O u t r o s 
r e p l i c a r a m : — P u d e r a ! s i m u i -
t o s ( i o v e i n i s t a s v o t a r a m n c l l e . . . » 
— - M a s q u e m s a l t a r á — o P r e s -
t e s o u o G a l e ã o ? — p e r g u n t a -
r a m u n s a o s o u t r o s o s t r a n -
s e u n t e s c u r i o s o s — M a s i s l o é 
u m a d e c e p ç ã o d e t o d o s - o s d i a -
b o s - o p i n a v a m n ã o p o u c o s . 

K i s , c m r e s u m o , o d>z que 
diz-que d a r u a • Q u i n z e d e N o -
v e m b r o , e n t r e o s d i v e r s o s g r u -
p o s q u e BB f o r m a v a m e m f r e n -
t e d a s r e d a ç õ e s d o s j o r n a e s . 

D r A l m e i d a N o g u e i r a 

E x p o s l ç l o d» p i n t a r a 

Tem sido e x t r a o r d i n a r i a m e n t e vtsl-
a expos iç lo d e p in tu ra do s r . 

ear P. da Silva. 
Todos os visitantes Mm tecMo os 

lores e logios ao dlstincto pintor pe-
bellos quad ros «xposlos . 

Dentre as inuilas pessõas que all l 
vlsios hontem, n o t a m o s : a e x m a . ba-
roueza de Arary e «ua (Ilha, s r . Ali 
* mio Prado Júnior, d r . Painphi lo de 

s l u n p ç l o , dr . Ernesto 1'ujol o o u -
•os, d r . F. X. Paes Uarros e filha, e 
eiasio P lmenla , pelu .s.io Paulo. 
Foram veudldos mais os seguintes 

quadras : 
, 11—«Cigana russa», aa d r . Ernes to 

«fujol; 
30—i Dois dedos de aflnaçlo. i , ao dr 
zevedo Marques. 

T r a m w a y d a C a n t a r e i r a 

Ksta app rovada a eucomnienda l^lla 
A Coiiipanlila Mecliauica pelo Inspe-
clor de E i l r adas de Ferro c Navega-

iÇlo, de Ires carros de passageiros d t» 
tuiadv, ao Iramwmj da Cantareira . 

—O Inspector de Estradas de Ferro e 
lave .aç lo esta aur tor izado a despeu-

Uo corrente exercício, a quant ia 
100:000$ com as despesas do I r n m -

»uy da Cantare i ra . 

O f f i o i a l e l o g i a d o 

0 sr. min is t ro da Marinha m a n d o u 
[logisr o cupi t lo de corveta Calo P i -
"<iiro de Vasconcellos pelo bom des-
Bpenho q u e deu aos cargos d« Im-

baln e co inmandan le do Benjamim 
SuiuMnf, na ul t ima vlagein do i l e u a -
íio ao ex t r ange l ro . 
I E n e elogio é lambem extensivo aos 

flhclaes B praças quo fizeram aquel la 
agein. 

• O D i a . 
, Iniciou anle-hontem, no Itlo de J a -

j e i r o , a suu publ lcaçlo d iár ia O lua, 
Jornal da t a rde de grande f i r m a l o . 
* IIlustra a sua pr imeira pagina -

gurlca da 
iphe do A iuiilalmn. 

Passa hoje o ann lversa r io nalal ic io 
do e x m o . sr d r . J.isé Luiz de A l -
meida Nogueira, l l luslrado lenle de 
Direito « senador estadoal, e nosso 
eminen te col laborador . 

fíCommereioúeSaa Paulo envia a a. 
exn. o» seus m a h cordrnes c u m p r i -
mentos. 

E l o l ç B e s e s t a d o a s a 

Hcalizam-so ho je em todo o Kstado 
as eleições pa ra dois senadores a o 
Congresso Kstadoa!, 
S lo candida tos do part ido republ icano 
paulista os srs . drs . Bcruardino de 
Campos e Joio Haptlsta de Mello P e i -
xoto. 

I r . s p o c t o r i a Ooi-al do E n s i n o 

Para r"ger as escolas abaixo men-
cionadas, cujo concurso ja se a m a 
encerrado. propoz--e ao governo a uo-
meaçAo dos seguintes proiessores : 

I). Idaiina Fer re i ra de Paula, pa ra 
u de S. Miguel, nesta c a p i t a l ; S a l \ a -
dor Itocco, para a 1" do Itetlro, ein 
ItibeirJo Preto ; il. Guloinar LiKla 1 er-
re ,ra Campos, pura a de Hanta Cruz 
do larel l ie i ro , e m Santo A m a r o ; José 
Oclavlano Vasque» do Itezende, para 
a de Santo Antonio do 1'lnlial, e.'u S l o 
lieulo do Sapu"ahy ; d. Klisa dos San-
tos, para a ile Carapucubyha , em C o r 
tia ; Octavlano de Mello, para a da 
Serra il» Josi; f e i r o , em S. Josu do 
llar re i ro ; d. Lectlcia Corrêa Dias, pa-
ra a de Vlila Cosllna, em S. Joso do 
Itio Pardo . 

—Foi proposta t ambém a r e m o ç l o 
dos seguintes p ro fessores : 

José Sllverio do Saul ' Anua, da es-
cola do bairro d o Espirllo-Sauto, em 
P a r a h y b u u a , pa ra a 2" de l i a ragua la -
tuba; d . l l e r m o g e n e a l.elle de Saul 'An-
ua, do iiairro do Esplrilo-Santo, em 
Paral iyl iuua, p a r a a l" de Cara . 'ua-
ta tnbu. 

—Para exercer o cargo de a d j u n t o 
do 3 ' g r u p o escolar do Uráz.fol propos-
ta ao goveruo a nomeação do proies-
sor Pedro Severo Hlrudo, com exe rc i -
d o na 2 ' escola do Pary , n a c a -
pital. 

O d i a de h o j e 

b ravu ra allegorlea da horrível rata-
•Vojilie do A /u 
* fim seu editorial p r o g r a m m a pro-
pft'-se aquel le jornal a «pugnar pe lo . 
Inl.'rcs«rs, pela gloria, pelo u o m - u o 
Itivsii-, eoiis*! vador das Instituições e 

{ironiotor das leis e regulamentos II-
leraes que utlral i iam o maior nu ne -

ro ile ext rangei ros a col laborar coin 
os brasileiros o a so fazerem bras i -
leiros. 

I-.' dlrector d ' 0 Dia o ^r. Eugênio 
da S l l v l r a e serretar io da r e d a c r l o o 
sr . Eiolllo Kentps ipie tem corno ro '0.-
lwr..'Jore. os sr«. Leouclo Corré.1 S I /J 
l larqurs, Paulo l larr- to, Olavo li...n-
e Artliur Azevedo. Neste p r ime i ro nu-
mero o folhellin é de Olavo Hilac. 

novo vespert ino l lurnluense a p r e -
senla se, pois, bem appa re lhad» pa -
ra as rudes lides d« Imprensa de que 
de rerlo ser.'i um oriianu-nlo. 

E T C e n t r a l d o B r a s i l 

0 dr. l.uiz Felippe Alves d.i Nobre-
ga reassume a iuan l i l as funeções de 
«uh-director do trafego da Es t r ada de 
Perro Ceulral do brasi l . 

A B o i o c a b a u a 

' O dr . Ba ja Galngl la , Juiz da 2* 
vara do commerclo, lia l iqu ldaç lo for-
ç l d a da Companhia Uni,lo S o r j c a b a -
im e Vtuana. manteve a venda de de-
benlures da fabrica Santa l lo-alla, 

in fer iu a p»li l o do Jol«í P in to Fer-
reira l.elte, em que pedia r e se rva de 
quolas, dc accãrdo com o parecer dos 
syiidicos. 

« C o r r o i o P a u l i s t a n o . 

O n o s a o a n n i v s r a a r l o 

Agradecemos s o Slemageiro da A/i-
piirei ida a noticia abaixa qus deu do 
nossa annlversario : 

« t n l r o u uo dia 17 do corrente , em o 
seu XIV anuo de gloriosa ex is tenr la . 
este nos>o provecto confrade , da ca-
pital do nosso Es lsdo . Depois que 
entrou em nova phase , O Commerciu 
de Silo Pauto tornou-se mal» modera-
do e ctrcumspecto, talvez por consi-
derar que a sua acçllo deve Incidir 
mais por queslõi-1 que se prendem ao 
commerr lo e i lavoura , do que sobre 
negócios de politlca o a de pol i t ica-
gem. 

O dlsllncto dlarlo paul is tano, contl-
niiB, n l o ha negar, a ser um jornal 
hein feito, br i lhantemente redigido e 
com excel lente ro l l abo raç lo . 

Ilesejamos-lhe muitos e felizes a n -
niversar .os , e enviainos-llie as nossas 
cordiaes saudações.» 

O s m i n i s t r o s e x t r a n g s i r o s 

Os l l lustrcs minis t ros do Paraguay 
e Guatemala , srs. drs . Manuel Gondra 
e Eduardo Poirler, nossos dlstlnctos 
hospedes estiveram liouiem em palá-
cio, onde foram despedi r -se do sr 
prei ideuie do listado. 

Suas excni . . seguirão hoje, pela ma-
nha, para o Itlo. 

Em nome do sr. pres idente do Es-
la lo. Irâ. a estaç.lo do Norte, despe-
dir-se de suas exoas. o sr . cap l t io 
Joaquim Coutlnho. 
S e c r e t a r i o » do I n t e r i o r o J u s t i ç a 

Tendo de real izar-se as c le lç les p a -
r a senadores es tadoaes , o dia de li >je 
é considerado ler iado. 

P r o m o t o r ' » P u b l i c a 

Deixou o cargo de dlrector d a e m -
presa do Correio Paulistano o sr. co-
r n e i senador Lacerda Franco , quo 
brevemente se retira p i r a a Europa , a 
pa»se!o. 

•Assumiu aquel le ra rgo o sr. d r . f iu -
1':io Júnior, presidenle da Câmara dos 
d^pu lados. 

P a g a m e n t o s 

Ilequlsllado» pelo sr. secretario da 
Af Ficnllura 

l»e 701 , a ll»rmr.iiii Lovv A C. : 
d - a4| , a Nalhan A C . ; de tu ,9, a 
iiubrlel dos Santos : de 1018. a iiugo 
lieis» A C. ; de 57i6IS(i, a F. Mata-
razzo A C. ; de l:010a'i0íi, a l.ion A 
t i . ; de 3219700, a Espíndola, Siquei-
ra A C. ; de 204J9U0, a Eruesbi de 
Cistro A C. ; de o\0 , a Manuel Gue-
des ; dc 1134200, a viuva Pedro ISor-
gei ; do 7.1-4110, à 1'reíeitura Munici-
pal , de 0534250, 1 mesma : de 
6:3lW8IG, a Companhia Meehanlen . 
de 1:1088, a m e s m a ; de l.l i a Fran-
«•-.soo Amaro ; lie 140$, a Caelauo Za-
n.ataro ; de «'114115, a Prefei tura Mu-
nicipal ; de 250?, a Amedei Bonhau 
de 3078920, a Caelauo l l a rbe l lu , de 
ilOQ, a llulllla Uaro/.otll A li. . de 
704$600, a J-JSÒ Urlosqul . de 1 a 
Audré Guar ino ; de S U ^ í W , a Liuht 
au4 1'u'ter ; f rancos 7VI.7Õ, a Anlo-
rJo llerrera ; francos V 5,2 i. a Pa l r i -
cki Galiano ; frauces 536,25. a Hei a -
a h i e rd inando ; l iras 577,50, a ü a ; s 
P le i to , liras 4'>1, a Francesqulne Do-
M h l c o ; l i ras 618,95. a Francesqnino 

— i <V Plf t ro : de 4114999, a Joaquim dos 

Nos termos do ar t igo 9" do decre to 
n. 1237 de 23 dc setembro de i9:)i, 
foi p rorogado por 10 dias o prazo 
dent ro .do qual o bacharel F e r n a n d o 
de Toledo l i l a rkc , promotor publico 
r e n o v l d o de Santo Antonlo da Cn-
cho- l ra para a do S in l a Rita do P a -
raíso, deve a s s u m i r o exercício de 
seu ca rgo . 

D e s i s t ê n c i a a c ; e l t a 

Foi acceila a desistência que o sr . 
Antenor de Noronha apresentou d o 
cargo de 1" l ahe l l l lo de notas e a u -
uexos dc Patrocínio de Sapucahy . 

R e q u e r i m e n t o » d e s p a c h a d o s 

Pelo sr. dr. Gus tavo de Godoy, s » ' 
c re tar io do Inter ior : 

De D d o r e s Gomes dos Rel«, sol ici-
tando Inscrlpçlo—«Insercva-sç» ; de 
d. Anna Joaqulua da Silveira, p e d i n -
do certoi lo—«Slin, em termos» ; de 
d. Joaqulua d a Gloria Pereira, i m p e -
t rando inspecçlo medira—«Sim, d e -
signo o dia 6 do corr- nt», 1 1 hora 
d á tarde , na Inspeclor la Geral do 
Ensino». 

—Pelo sr. dr . secretario da Just iça: 
Ds Joaquim Por tugal , e sc r iv lo de 

Jardlnopolls—«Kequelra nova licença». 

C r é d i t o s 

Vlo ser rre.ll!a<Ias pela Secretar ia 
da Agricultura a s seguintes quan t i a s : 

de 199:3861810, ao dr Alfredo Mala. 
de 9:9698157, a o d r . José Luiz Coelho,, 
de 500*, ao d r . Augusto Cardoso , dé 
45», ao cap l t io J . C. d a Fonseca Viei-
ra, de 330*7'O, a José Gomes; de 300*, 
ao dr . Jorge Krlchbaun) ; de 2.V>», • 
Carlos Boucault, de H7$, ao eugenhe l -
ro Augusto Left-vre; de S4M 99787I0, 
ao dr . Alfredo Mala, de 16:0234650, ao 
dr. Jo io p . Cardoso, de 699|, ao d r 
dlrector da Escola Agrícola Ini; d» 
Queim. 

Santos, 1.2.45. a Domingos dei 
8818700, 1 (iam.ira Muuk-lp.d do I l ra-
gan>;a : d» 1:3008, a de Ibitluva . de 
l : 0» l | 2 i l , a Jaclnlho d" Sa : de 4'Hí, 
a Joio do Amaral ; do II de An-
tônio C. da Silva , de 0078600, .1 C i -
mara Slunlclpsl de Atlbaia, e 52';*, a 
is i i ib ino de .Sousa Diieuo. 

I n s t i t u t o s e q n i p a r a c l o a 

A todos os delegados Ilscaes do go-
v r u o jun to aos luslit itos de ensino, 
equiparados ao Gymnaslo Nacional, 
dirigiu o sr. minlslro da Iiiitb-a e Ne-
go'-los Inleriores a seguinte c i rcu la r 

.Constando ao M nislerlo a o meu 
cargo que, e m institutos equ iparados 
ao Gymnaslo Nacional, aluirmos r e -
provados em disciplinas de uni dos 
anãos do curso gvmnaslal s l o adn i l t -
tlJos a f requenta r o anno subsequen -
te, r bamo a vossa a t lenç lo p ^ r i o dls-
pálto no aviso de 28 do fevereiro d» 
f l (8 , junto em cópia, de accòrdo com 
opinai a rep rovaç lo em a l g u m a s das 
matérias d" qua tnuer dos a n n o s Im -
porta ua pe rda cios exames q u e n l o 
forem fir;aes, das demais discipl inas 
em que o a l u m n o t iver sido a p p r o -
vado. 

Saude e f r a t e rn idade .—/ J ? e i t r , i . . 
C o n s u l a d o i n g l a s 

Assnmlu a gerenr ia do consu lado 
t iulez em Santos o sr. Thomaz Tüoru -
tou. 

C o n v i t e 

O sr. dr. Gus tavo de Godoy, secre -
tar io do Interior foi convidado pela 
Associaçlo Artística • Literária , de 
TaabaU', p<ra preslr a sesslo solenne 
que vai rea l izar afim de I n a u g u r a r o 
t e u sa l lo de bonra . 

A s a l e i f S o s » m S M a n u e l 

0 ir. Melrelles Reis, chefe d e pol i -
cia, rereheu hontem u m despaci ia t e -
l«grapbico de S. Manuel, commnnl -
eaodo que naqnel la localidade n l o se 
d««l occorrencla a lguma do a n o r m a l 
por oecas l lo das « l l lmas eleições, 
ac t eodo- se a popu laç lo e m inteira 
cal® a. 

Os s r s . drs . ( iuslavo de Godoy, se-
creturio do interior, e f iardoso de Al 
melda, da Justiça, cont inuam a rece-
ber g r a n d e numero de cumpr imentos , 
quer pessoaes, quer em car las e ca r -
lóes, por terem sido nomeados hon -
tem para as pa-das aclii a. 

—O sr. co ouel Argemlro Sampaio, 
commauden te da força policial, d i r l -
glil-se liouiem a Secretaria d a Justiça, 
acompanhado de toda a oflicíalidii le 
daqiieüa milícia, alim de c u m p r i m e u -

r o d r . i ard'i.so de Almeida. 
—Em vir tude da recente d lv ls lo des-

sas Secretarias, os despachos dos se-
cretários com a presidencla t l r a r l o as-
s m combinados: seguudas-felra, di s -
parlio do secretario do Interior; t»r-
ças, do da Agricul tura; quar tas , do da 
Fazenda, e quintas , do da Jusl:,;a. 

Os despacho» colleclivos s e r i o aos 
sahbados . 

—O sr. secretario d i Just iça d a r á 
audiências pubileas t o los os dias, da 
I as 3 da tar le, e, das 11 a I, confe-
reuclará com os direclores da m e s u u 
Secre tar ia . 

D U 4 . S P O R D I A 

Entre amigas : 
—Minha filha, quando r l iegamos aos 

quaren ta , acabam-se quasl sempre os 
galautetos do sexo forte . 

—percebo. Quando chegamos aos 
quarenlí- os bomens p'",e-nos de q u a -
rentena . 

X 
—Eston roín a / a r ' Vinha a seguir 

uma d e i i c o s a mulhe r , que mo dava 
uma «sorte» espantosa , e, de r epen -
t e . . . 

—i'er<íeste-a de vi«ta I 
— N l o . . . l .n t rou n u m a ourivesa 

r i a . . . 

elle toca quando q u e r , pas tando da 
alegria 1 tristeza, da esperança ao 
desespero ; a sua mus ica n l o lies of-
lerecc meramen te u m lauto banque te 
para as grandes cerimonias, s l n l o 
tainbem o p i o esp l r i lua i de cada dia 
—resul tado bem cong ruen t e com a 
obra daquel le que n u n c a descansou, 
que nem um só d i a deixou ociosa a 
penna. 

Em todos os esplr l los ve rdade i r a -
meule apa ixonados de musica — da 
grande musica, bem entendido, pois 
n l o é de certos a s s íduos f reqüentado-
res dc thealros lyr icos que se t r a t a -
se encontra , como u m traço cominuin, 
essa adoraç.lo pelo velho meslre, In-
couleslavelmeutc o inalór gênio mu-
sicai que lem \ l n d o ao m u n d o . 

Leireiros e talioletas 
Este era ò t i tulo dc uma seeçlo que 

appareclo ria (jazeliiilia, pequeno d i á -
rio de vlnle réis q u e teve sua i poca 
de suceesso no l l lo de Janeiro, pelo 
tempo em que n l o se mul t ip l icavam 
como hoje os Jornaes de todos os fet-
tlos, de todos os t amanhos — tantos 
que me parece j á n l o ha títulos que 
i heguem para t r aze l -os á luz da p u -
blicidade. 

A CaicUnha e r a como um pequeno 
vidro de essência finíssima, que se 
aprecia , que se vai consumindo ás pe-
quenas gottas. 

Pelas suas eo lumnas , capr ichosa-
mente Impressas, l iam-se producções 
escolhidas em prosa e verso, firmadas 
por nomes conhecidos, muitos que al-
ll l iveram en t r ada no inundo das le-
tras, que desde e n l l o adqui r i ram n o -
meada . 
' Lembro-me que o dircctor lu t eüe - Resultado conhecido, 

ctual do pequeno diár io era Favll la & Al varo"de C a r v a l h o 

N U M . 4 5 8 9 
• diz assim:— l lotel canta... (v£- i* 
• m seguida um gallo pintado/. 

Até parece palpi te p ' ro bicho. 
O leitor que en t re num bonde e v i 

por ah l passando o olhar pelas p o r t a s 
dos mui tos negócios quo hade e n c o n -
t ra r em p r o f u s l o leiteiro» e taliulelai 
que o d i s t ra iam, que o d iv i r tam. 

E letrelros do salões, Isso bade v e r 
muitos, que e s t l o hoje na moda p e -
los corredores os salões de ba rbe i ro o 
de engraxa te . 

Náo quer Isto dizer qu« n l o h a j a 
barbeiros e engraxate» que n l o t e -
nham, j á n l o digo salões, ma» b ò a s 
salas. -

Esses, porém, e lo poucos. 
A. M. 

1 « H l . 1 AS» "7," - —. 

AS ELEIÇÕES 
1 . ° d i s t r l e t o 

'Resul tado conhecido, faltanlo es r I-
legios de Aptahy, Caplo Bonito, Con-
ceição de Monte"Alegre, EspIrlto-SMuto 
do Turvo, Iporanga, Ilatinga, Per» I ras . 
Pilar, Blbe l r lo Branco, S. Miguel A r -
chanjo , S. Pedro do Turvo, l u a e 
parte da Tieléj : 
1—Dr. Carlos Garcia . . . 11.123 
2—Dr. Amara l César . . . 13 060 
3—Dr. Nogueira Jaguar ibe . 12 fot t 
4—Dr. Jesulno Cardos-J . . l l . 8 8 i 
5—Dr. Ferre i ra (Braga . . . 10 200 
6—Dr. Ga le lo Carvalhal . . 8..123 

Coronçl Fe rnando Prestes 9 . 3 1 » 
Antonlo Moreira da Silva 1 .09S 
Corouel Ludgero de Castro 1 . 5 3 7 

Senador ; 
General Glvcerlo 1 1 2 8 3 

2 d i s t r l e t o 
fa l tando I b l -

Pão nosso 
de cada dia 

A S O P I N I Õ E S M U S I C A C 3 D E 
C A R M E N S Y L V A 

Ninguém Ignoro que sob o pseudo-
n y m o li terário de Carmen Ss lva se 
occ i l la—o menos possível—o noine da 
rainlia Ellsabetii da I touuiania, ro-
mancista e poellsa d is l lüc ta e inus l -
cista c o u s u m m a d a . 

E' precismueiite da sua p a i x l o pela 
niusii-a que eila nos laia e loqucu te -
ii.eiilo no Mnetecntlt Cenlitri/, pela 
musica, «c,sa l inguagem que se es-
praia l ivre o sfirn obstáculo em todos 
os sentidos, a t t iugludo a t l i tudes e pro-
fundezas quo — tan to q u a n t o as per-
cepções do ouvido h u m a n o o podem 
comprehender—slo i l i imlta i a s e infi-
nitas». 

Con'a-nos Carineu Svlva que na sua 
mocnlade Bçeltioven monopol izava ns 
suas udmirações musicaes , embora só 
conhecesse as gymphonias do Meslre 
pelas reducções f p a r a p lano a qua t ro 
mios . 

i juando cu l inha dose annos , lem-
liro-me de locar a s y m p h o m a em dc 
maior a r r a n j a d a para piano a quatro 
mios; e m u l l o s a n u o s d e p o i s , r emexen-
do um n i s u t l o das minhas .ve lhas musi-
cas, deparou-sa- ine uro exempla r da 
llrrolca,eui ci:jo fronte^plclo se a c h a -
va t raçada com a minha call lgraphia 
Infantil esla orgulhosa in sc r ipç lo : 
• Comprada com o meu d inhe i ro . . 

Para Carmen Sylva a nona sympho-
nla de Dcethoven ó o mais ex t r ao rd i -
nário milagre que a musica orchestral 
te.u rcaii/.ado. Só a ouviu execu lada 
por orcliestra uma vez na sua vida, 
mas a» impressos» dessa u n i r a audi-
ção n u n c a se lue a p a g a r a m do pensa-
mento. 

(Jutro gênio, p o r - m velu pouco de -
pois d i spu ta r a Beetlioveu a primazia 
na a d m i r a ç l o da princeza, a cabando 
por alcançal-a quasl exc lus ivamente 
Foi IlíiCk; e até hoo- es-a a d m l r a ç l o 
lo.n-so conservado t i o liei que raras 
vezes el la toca ou l r a musica do que 
a dciie, «por pie s * a sua sub l ime e 
serena pe r f e i ç lo mo pode satisfazer», 
escreve elia. 

«Das Wolii le.npererier Elavler» de 
Ilack tornou-se o livro das minhas me-
ditações.d,ár ias , c j m o qual s empre 
começa para mim o dia agora , de 
pre 'e renr ia mesmo a ser começado a 
minha mesa de t rabalho. E como o 
meu dia uilo ra ro pr incipia ás quat ro 
on cinco horas da mauh. l , •• mul tas 
vezes a essa hora que eu estou j á 
sen t ida ao plano, g<is*udo u m a hora 
de i ranqu l l l a le i tura musical , ein q u a n -
to a maior parle da gente está a inda 
m»rgu!hada em somno pro luudo . 

Em seguida a a l . u n s pormenores 
autobiographicos relat ivos á sua j u -
ventude e ao cuidado com que seu 
pae vigiou os seus es tudos musicaes, 
Carmen Svlva volta a fa la r -nos de 
liaek I m a longa doença, a quo se 
seguiu u m long) periodo de descanço, 
parece ter tido como resu l tado a u g -
inentar a i nda o cn -an to que o gênio 
poderoso de Bac» exercia uo e j i i in lo , 
da Soberana. 

Cm apôs out ro elia e x a m i n a ca -
da e Pre lúd io cada Fuga, p rocu rando 
exprlruir-nas o que nel es eiicontra, 
com a esperaD' a de que a l g u m a s das 
id as q u e as obras do Mostre lhe st:g-
gere.n podem ser Incen t iv i a aue ou-
tros procedam a analyscs ideulicas 
das suas própr ias Impressões. E ac -
crescenta 

lia época t e estações p a r a ca i ro s 
composliores 

Só Back é universal , p rox imo de 
nós em todas as époc*» 9 estações, 
em todas as vfcls»itudes d a vida—na 
a lac i idade da juven tude , na s Inelas 
da edade vir t r , na se ren idade do» d e r -
radei ros annos . 

Todas a s teclas das pa ixões b u m a -
u a j í( j j e r a m fãiõliíar»} • e m todas 

Nunes. 
Auxil iado por Aluizio Azevedo, Ade-

lino Fontoura , F o n t o u r a Xavier, Ar-
tliur Azevedo, l lugo Leal, Silveslre de 
l.lma c outro», fazia urn jornal de pe-
queno formato, m a s que valia mais, 
t razendo mais o que se lesse do que 
muitos que nos c a u ç a m os braços pelo 
tauiaiil.o. 

Invar iave lmente publicava en l l o , 
Ira, ado com inullo esplri lo, a Interes-
sante secç la s u b o r d i n a d a ao titulo 
letreiros e taboletas. 

Havia quem a n d a s s e colhendo pe-
los a r rabaldes , por toda a cidade, os 
dlslicos mais or ig lnaes e s t ampadosso -
bre as portas d^s negócios, das casas 
dc pasto, dos freges moscas t radlc io-
naes , casas f r e q u e u l a d a s por gente da 
mi Is esphera , que alll Iam mulur 
fome c j m dois v in téns de sa rd iuhas 
f r i tas . 

O Rio de Janei ro desse tempo, co-
mo o S. Paulo de ho je , n l o culdav 
de appl icar os meios para que m u i -
tos dos seus hab i tan tes que se entre-
gavam a vida mercan t i l , corrigissem a 
linguagem dos letreiros, das taholet°s 
dos seus estabelecimentos e o m m e r -
claes. 

De sorte que e r a m muitos os dis -
para tes quo a p p a r e c l a m ern letras 
gordas pelas esqu inas , por toda p a r -
le, provocando o r i so dos que passa-
vam e c o m p r e h e u d i a m os despropósi-
tos que os pintores baratos rabisca-
vam, as vezes, ás paredes das t aver -
nas, por baixo de l lguras de b o r r a , 
chcs de copo em p u n h o , abrigados á 
sombra das Ind ispensáve is folhas de 
par re i r a . 

Na r u a da Al fândega havia uma 
casa de pasto que a n u u n c i a \ a em le-
Iras ga r ra fa r s aos seus freguezes: pa-
pas n 1)0lie Iodos os dias. 

Havia a m hotel, n ã o sei em que 
ponto d a cidade, v i s iubo de uma es -
t rebar ia . 

Lia-se á parede do botei:—Holel das 
famílias. E logo c m seguida na l aho-
l e t a d a estrebaria:—í)e-eí/»m-sê animars I 
« traio. | 

Recordo-me de u m açougue que ex -
punha no alio da por ta um g r a n d e 
boi p in tado . Por b a i x o do boi o açou-
gueiro mandou d e s e n h a r o nome em 
lelras de var ias c d r e s . 

E como estas m u l t a s oulras coisas 
Interessantes em Mreiros e lalmlelas 
que n l o e scapavam á Gazelinha. 

N l o sei se ao Rio d e Janeiro de hoje, 
que está veslldo de n o v o co.n as suas 
avenidas , com as r u a s re formadas , 
a i nda adml t tem q u e cada negociante 
e s t ampe a por ta de seu negocio este 
ou aquel le d i spa ra t e . 

Acredito que n l o . N l o é possível 
que n a grande c idade carioca perml l -
U m que su jem as pa redes d j s seus 
edifícios com os me-.mos bjtreiros de 
outros lémpos. 

Natura lmente a prefe i tura ha de ter 
empregado m e d i d a s no sentido de 
evi tar que cada u m escreva o seu 
modo em lareiras e 1 aboletai. 

Aqui em S. Paulo , onde se observa 
em toda parle , pe las r u a s ceutra»% 
pelos a r raba ldes , por aqui c por alll, 
a nota br i lhante da progresso, e n c o n -
t r a m - s e em proTos.lo letreiros e tabo-
teta* que deviam s e r subst i tuídos. 

E o pelor é que m u i t o s n l o e s t l o 
cscriptos com p a l a v r a s de nossa l ín -
gua; incomprel ienslveis para m u l t a 
gente. 

Parece-me que cog i ta ram aigure» de 
u m a re fo rma por alii nesses a n n u n -
clos de portos, m a s supponho que fi-
cou Isso em projecto, cm quanto vamos 
lendo o que e n t e n d e m de escrever 
seja em que l íngua fôr . 

Multa coisa In teressante t rar ia p i r a 
aqu i ao conhec imen to do leitor, a 
quem passam, talvez, despercebidos os 
letreiros t tabolel:», se me dásse a o 
trabalho de a n n o l a r u m por u m to -
dos os dh l i cos d ignos de a p r e c i a ç l o 
que se encon t ram por toda a nossa 
c idade. 

Cito apenas u m d o s mal» e n g r a ç a -
dos, mas este e » l i n g u a por tugueza . 

E facll encor.lral-o n a avenida R a n . 
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2—lir. Eloy Chaves 
3—Coronel Paul lno Carlos . 
J—Dr. Uarros Penteado . . 
ii—lir. Alberto Sarmento . . 
0—Dr. Clncinato Braga . . 

Dr. Bernardo de Campos 
Senador: 

General Glvcerlo . . . . 

3 districío 
(Resultado comple to ; : 

1 — l ir . Alllno A r a u t o . . . 
2—Dr. Adolpho Gordo . . . 
3—Dr. Josi! Lobo . . . . 
4—Dr. I todolpho Miranda. . 
3—Dr. Pa lmei ra Rlpper 

Dr. c â n d i d o Rodrigues . 
E s t l o eleitos os cinco pr imei ros . 
Senador : 

General Glvcerlo G.G30 

4 a d i s t r i e t o 
(Resultado conhecido, fal lando u r n a 

seeçlo de Natividade; : 
I —Dr . Valols de Castro . , 
2—Dr. Francisco Romeiro. 
3—Dr. Reboliças d'i Carvalho 
1—Ur. Rodrigues Alves Flilio 
3—Dr Arnolpbo Azevedo . . 

Dr. Costa Júnior . . . 
Esl.lo eiellos os cinro p r imei ros 
Senador • 

General Glvcerlo. . . 
Pura senadar 

Resultado conhecido : 
General Glycer lo . . . . 
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Norte. 
Elle ü esti, A p a r e d » 4c o a b a u l , 

po r molivo da calaslroplie do A q u i ' 
daban o dr . Jorge Tlblriçá recebeu 
manifestações da pesar dos' p r e s i d e n -
tes das Câmaras Municipaes de (Ali-
nha, .-:. Jo io do l i i j Claro, Fax ina , d a 
Sociedade lle.spauiioia ile Soccor ros 
Mutuos e do ju:z de direito de J a h u , 
d r . Alexandre Telics de Menezes. 

—Realizou-se hontem, em ían to» , a 
scss lo civica e m homenagem ás vict i-
mas da exp o s to do . t f /a i . Ia jao . 

Desla capital pa r t i r am liouiem os 
acadêmico» Victor d-> Valle, los*j dn 
Oliveira Machado, Nllo (,'osla e R i-, 
•ardo Gonçalves, q:.e foram represe u-
» r a Academia de Direito i i aque l . a 

i ,o Iennidade . 

R e l a ç ã o do m o r t o s 

O chefe do e s t ado-maio r fez , a n l e -
hoiitc.n, publ icar a s fgu ln te o r d e m d o 
d ia : 

• Com pesar publico a re l aç lo s e -
guinte dos foguts tas contra tados , lal-
lecldos a 2! do m e / p róx imo p a s s a d o , 
por lerem sido v l r t imas da c a l a s l r o -
plie do eucoura ado A>[iitdab:m: 

Cabos José Antonlo Uos Santos, José 
de Araú jo Cosia Jo5o de A s s u m p ç l o 
Bointim c Jacinlbo Soares; d e l i c i a s -
se, Jo io Pinto da Silva, J o i o R o d r i -
gues Cava lhe i ro , Júlio Eugênio do 
Araújo. Benedlclo Joaquim P i inen la , 
Alfredo Camillo lilus, . -ebus t i lo Ma-
noel da Graça , Vasco da o a i n a .Mar-
ques Vieira," Manoel Jos-, Gabliuo, Jor.o 
Nicloriuo do Nascimento, Manoel \*;e:-
ra de Olival e José I lieodoro; dc 2" 
r l a s s ' , Car .oi do palroclnlo, Ar. tonio 
Când ido t.uclai.o d o , Santos, Cami l lo 
Joaqu im du Fonseca, l lodolpho A r a ú -
jo Cavalcant i . Antonio Josi: da S i l va 
Segundo , Antonio liei ilio Rublo, An-
tonio José da C u n h a , J o i o do Bom tini, 
Leandro José da - V i a , iose Cir i iar ia-
cea e Jo io B r a n d l o Rraziela; de 1» 
classe. Jo io (iaetuno dos Santos FÍ;-
sciotl, José Italino l.elte, Virgílio José 
da Costa, Albei-lo Gervaaio da C u n h a , 
Antonlo José pere i ra Arouca, A r t b u r 
Telles Gonçalves, í .auro Aises Mon-
teiro, Francisco Eslevam, Manoel F r a n -
cisco A pluo, Arl l iur Rozendo, Cândi -
do Justi i i lano Ribeiro, Francisco Me-
rell.is, Carlos Augusto da s , .va , i. e s -
b l o de Castro, Jo-« André, F io rene lo 
Correia do Amara! , J o i o Pedro Mar^ 
l l m , ; irui tymo Perei ra da S l h a , Josó 
D j m t n g u r s Csuii."», Nlcola Pap . igeor -
ge, Deiiu t r l l lassetes, Demetri Sa t i rou -
poules, Demltrl Lakar lneo i , C o i i s t a n -
t lno Cocblutos, Panoglollt l i amos , N l -
colas Teanakcs , Jo io Guils, Constant l -
no Diamantoupoules , Nlcolas Morone». 
George Tesknak l s , Spyros P h o l l n a k l s , 
Apostolos Yii omites , j le i la Slferes . 
IDeodor» kenopou le s , George l l e l i a 
Meterellls e Const uillno Leutzis . 

O p p o r t u u a m c u i e s e r i publ icada a 
r e l a ç l o dos lalfeiros vlctiinas da re fe -
r ida catas tcophe.» 

Haia cadavarea 
O che e do es lado-malor recebe» hon -

terr. t e iegramuia de Angra dos Reis , 
c o m m u u i c a n d > o a p p a r e c l m e n t o do 
mais tres cadáve res de mar inhe . ro s d o 
AijmidabaH, 

S U I C Í D I O 
Pela» Informações da policia, p a r e . 

ce q a e foi o Ital iano Adolpho Ber to f l -
no , car roce i ro , que te sa lc ldon. h a 

c „ . „ . d ias , a t i r ando <* da poote do G a z o -
«.I P » i . n . «rn freniA 4 l v . b /M « • e l r a ao r io T«man«ftisle!iy, p o t s c a t u -gel Pestana, em t r e m e a E s l a . l * d<r ( t i | e 0 > e a d e , a p p , r » , i m ( . „ i o e x a r i » -

mento com o d ia 
a t e l i ê faeto 

em que as « c a 

i! 
i-
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t u d o a a n i t a r i o d » M a d e i r a — F o i -
o L a s a r e t o , g r a o a s a D e u s !— 

An o p a r a ç O e a a o M u l a n d o — U m a 
p a u d o n c i a d * h o n r a — O v a l h o T a -
b o r d a , 82 a n u o a — U m a c h e i a >10 
T a m a s - a — U m a e x p l o s f t o de g « 
110 c o í l c g i o m i l i t a r — E f a d a Q u a l -
r o a — C o n c u r s o p a r a o c o n t r a t o 
d e t a b a o o a — N e c r o l o g i a — C o t a ' 
ç õ e s c a m b i a e a . 

Lisbòa, 16-1—008 
Xa Madolro. o csplrllo publico acha 

se vivamente pieoccupado c o m o o l a s 
t ramenlo da doença que sc suppunha 
a principio losso u m a endemla do 
pneumonias Infecciosas, mas que ali 
uai se verificou, sem o menor receio 
de engano, ser pesleliulionlca: para <lo 
liellal-a, as au r lo r ldades sanitárias to 
muram as medidas hyglenlcas ncces-
sarlns, mie o povo accellou com r e l a 
e loneu , ' a ponto de lazer distúrbios 
enormes e checando a luvadlr o l . a -
zareto para dall i re t i ra r os doentes, 
(juc se conservavam Isolados, por es -
tarem atacado* da terrível moléstia. 

li' de prever o prejuízo que «corre-
ta & formosa Ilha esse estado de cousas, 
i |ue afastara dalll os muitos louiislej» 
•jue na amenldade do seu ri tma bus 
cavam alllvlo para as fadigas c doen-
ças. 

(I motim popula r a inda mais a g r a -
va a slInação; houve t rora de tiros c 
pedradas o foi tão longe a exaltação 
dos ânimos, que o governador civil, 
sent indo-se Impotente para a dominar , 
telegraphou ao governo, dando-lho con-
ta das graves occorrenclas. 

l'ol del iberado, então, enviar para 
as oguas do F u i n h a l o cruzador V 
Carlos, com lodo o clfecllvo da g u a r -
nlção, lendo ordens pa ra desembarcar 
a força de m a r i n h a , si Ul ex t remo 
fosse "preciso pa ra restabelecimento da 
o rde m . 

Sonhe-se depois que o governador 
do Funchal , que quusi perdeu a vida 
nos contllctos, conseguiu trazer a ci-
dade o relativo socego, e havia Isola-
do nas próprias habitações os a taca-
dos da hutionlea. 

O par do reluo d r . Bandelra.Coelho 
e <>s deputados pela iItia. da Madeira, 
s rs . João Augusto Pereira , José Ca-
bral l 'aes do Amara l e Catanho de 
-Menezes, p rocu ra ram o s r . ministro da 
Fazendo, a quem foram entregar u m a 
extensa representação, 11a qual se so-
licitam rapidas e euerglcas providen-
cias para a cldado do Funchal ser 
provida do abas tec imento de águas 
potáveis, lia tanto tempo reclamado, e 
das indispensáveis obras de s auea -
uiento. 

.Na representação, que é dirigida a 
sua majes lade lil-Hei, chama-se es-
pecialmente a a t teução dos poderes 
públicos para .1 urgência de regula-
r isar os c.xgotlos, pois essa falta cuis l l -
lue utn perigo para a saúde puhllca 
e não pede ser tolerável n u m a cidade 
hoje tão visi tada por extrangeiros, que 
a li t vão procurar lenillvo para var ias 
doenças . 

Na conferência real izada com o sr . 
ministro da Fazciida, procuraram os 
deputados pelo Funcha l e o par do 
re ino dr . . l iandeira Coelho obter espe-
c ia lmente a auctor ização para ser 
poslo A disposição do Ministério das 
Obras Publicas o credito necessário 
pa ra as obras do saneamento c a b a s -
tecimento de águas , quo es l io orçadas 
em ;I90 c.ontos de réis. 

—Desappareceu, graças a Deus, esse 
espantalho que a m e d r o n t a v a todos cs 
v ia jantes que t inham de desembarcar 
em Llslióa, prefer indo muitos até 
su je i ta r -se a ma i s Ires dias de v i a j e m 
por mar e o Irajecto por terra, de re-
gresso a Portugal, do que se obrigar 
aquel las terríveis e Incommodas for-
mal idades do l .azareto. 

Já so contava que no dia 1° deste 
mez, como um 1 om augur io de leslas 
para os que nos vis i tarem duran te c.-le UIIIIO, o poslo de desinfecção da m a r -
gem do nor le do Tejo pudesse func-
clonar: mas como isso não se deu, loi 
•determinado ás c i tações compelentes 
que procedessem a bordo dos navios 
a scllagcai das bagagens c lmmedla ta 
remessa para Lisboa. 

listas d e P r m i u a ç õ c s de ram J i r e -
sultado favorável , pois que q u l i u e dos 
passogeirosciu transi to, pelo Chili, | iara 
B o u h o s reso lveram, cm vista das fa-
culdades ora de te rminadas , seguir por 
terra, p. tssauda ass im a lgumas horas 
em nossa bella capi ta l . 

Entretanto, ac l lvuni -se Iodos os t r a -
1 alhos Indispensáveis para que o pos-
lo de ilcsinleceilo principie a ser ap ro -
veitado nos princípios de fevereiro: 
e a proposllo d a r e m o s delle uma rá-
pida descrlpção, que elucidará os lei-
tores o melhor possível. 

1'anx o lado do rio existe u m cáes 
acoslavcl com a extensão de 303 m e -
tros, sendo 110 110 recinto fechado e 
os 103 res tantes 110 entreposto. I a ra 
os navios que por qua lquer circtuu.i-
tancla nHo possam acostar á mura lha , 
existe 110 entreposto uma escada para 
serviço da de semba rque de passagei-
ros, que serão t ranspor tados por conta 
do Estado em d u a s gondolas, que para 
esse H111 se estão cons t ru indo no b a r -
reiro, nas oflicinns do caminho de 
íerro do Sul e Sudeste. 

No recinto, fechado com frente para 
o mar , v^em-se dispostos paral le la-
men te Ires g r andes liangars. ü p r l -
niclro, que mede D melros de frente 
por 81,30 de fundo, k dest inado para 
receber as encommendas poslaes, b a -
gagens de retern, espolios etc. t) se -
gundo, que ó o maior , pois mede 38 
metros de frente, por 28 de fundo, é 
des t inado a luspccção sani tar la das 
bagagens, quo se rá leita por um e m -
pregado <le saúde , e acha-se in ter lor-
íneutc dividido cm duas parles per-
fe i tamente eguaes, pa ra prevenir o 
caso da chegada de dois navios ao 
m e s m o tempo, ou para quando haja 
g rande agglomeração de serviço. 

Pela par te de t rás deste hangar, 
existem as casas dest inadas aos e m -
pregados da allaiidega, c que são mul-
to amplas e confor táveis . A canaliza-
ção toda termina com tanques provi-
dos de chave de llucluação, para po-
derem d a r g rande corrente de var re r 
aos dejeelos, conse rvando sempre lirn-
pa.s as mant i lhas de grós do cucaua-
111 ca iu . 

O terceiro hangar, dividido lambem 
como o anter ior , e m dois corpos egoaes 
que medem 10 met ros do frente por 
11 de fundo, cada u m , e onde se lia 
de vir a exercer, a fiscalização a d u a -
neira e onde se completa a fiscaliza-
ção sani ta r la . 

A par te p ropr iamente destinada aos 
serviços sanl lar íos ú composta de .seis 
g randes salas, c â m a r a s de su lp imra-
çilo, ondo se desiníectarlio as bagagens 
e mercadorias qne podem e devem ser 
sujei tas ã arçüo do sulphuroso. 

listas can ia ras fecham hermcl lca-
mente , e na s u a conslrncção foram 
empregados todos os metaés que m e -
nos podem ser a lacados pelo anhydr l -
do su lphuroso . 

fim volta delia», n m melro aelma 
do chão, v em-se três ordens d s furos 
dest inados á Introducção do a r , e na 
par le de cima, em torno do teclo, u m 
encanamento t ambém cheio de furos, 
pa ra a Inlroducção do gaz em pressão 
produz ido pelo appaiel l io C.layton, mo-
delo I), qne se acha Installado na casa 
das marí i lnas . 

Km todas estas câmaras , ainda pela 
pa r t e exter ior , exis tem fornilbos eguaes 
aos que funcclotiam no l.azareto, d e s -
t inados também a prodacção do s u l -
phuroso, -empre que delles se queira 
lazer uso. 

Na casa das i r ach loas , alem do a p -
paiellK) C l a y k u e de uma pequena 
caldeira, ipie já estSo montados. Tal 
dent ro de pouco» dias ser monta-
da u r r a rnarhina Wolf, da Ibrra de 
SO cava lios, de qne ha pouco (í lmos 
noticia, « que i dest inada a fazer func-
r l ona r a l l e rnadamen te uma veotolnha 
de g rande potência, n m gerador de 
luz elcctrica e <1 a l imentação das estu-
f a i de desinfecçS® pelo vapor, systema 
Oeaesle . 

A casa das es !u 'a3 é dividida em 
dois corpos f r n a e * . um da zona sn ja , 
• n ' r o d a /ona l impa. As roupas v ln-
t i f da z 'lia «nja s1o dispostas em ta-
K « u u u m t i o n a cs luia e v e e u sai r 

K* também multó Interessante a 
Inslallaçlo destinada ás easaa de bi' 
nlio, que 6 egualmente dividida em 
duas partes, uma destinada aos ba 
nlios para empregados do estabeleci 
mento e pessoal empregado n a des 
carga dos uavlus, ou l ra para os pas 
sageiros. 

Para se tomar banho a l rnvessam -se 
Ires comparl lmenlos contíguos. No 
primeiro o Indivíduo despe-se e en-
trega a roupa que vai a d e s i n f e t a r : 
110 segundo toma o seu banho de 
chuveiro; 110 terceiro e u l t imo l lmpa-
•so e alll recebe a roupa que pouco 
antes despiu, mas já deslnlectada. 

Junto ás casas de banho exis te 
gabinete dest inado ao medico de ser-
viço, e pela par le de traz deslas unia 
ofttrlna e quar tos para os gua rdas 
de saúde . (I pr imeiro pavimento des 
l lna-se A casa de moradia do llscal. 
Também perlo deslas dependências ha 
unia vasta sa la com gabinetes de loi-
lellr contíguos, dest inada a sa la de 
espera de passageiros de 1* classe. 

A en t rada para o poslo de des ln f ic -
ção, vindo do lado da [tocha do Con-
de d*Obidos, faz-se a t ravessando uma 
ponte levadlça, que passa sobre 
doca de Alcântara . 

Atravessada a ponle, vi<-se, á fren-
le, um largo porlão que d.1 ingresso 

Iodas as dependências do estabele-
cimento. I.ogo ;i en t rada , á dire i ta , a 
secretaria e sobre esta a casa de r e -
sidência do medico; á esquerda , isto 
tf, cm freute destas, a casa de res l -
dencia do dlrector e a casa de despa-
cho da Alfândega. 

Todas as obras e s l lo sendo supe-
r iormente dir igidas pelo i l lustre olli-
d a l do nosso exerc i to e dlsl inclo e n -

enhelro sr. Antouio Par re i ra , que, 
com o seu saber e reconhecida ac l iv l -
dade, conseguiu apresen ta r u m t r a -
balho digno dos mais rasgados elo-

ios. 
—Chegam relatorios e minuciosas 

informações do que loi esse impe tuo-
so a taque á embala do soba de Mu-
laudo, cujo br i lhant ismo rons t l tue or-
gulho justif icado para os olliciaes r.oiu-
uiandaiites das forças de Infantar ia 
europea e Indígena que o cITer.lua-
ram. 

Occupava a embala un ia área de 700 
mel ros de compr ido por 4U0 de largo, 

no Interior do recinto fortiticado, 

( . n e madnueda . 
veute Joaquim Alves 

achava - se uma nova forlillcaçUo — a 
residencia do s o l a — que egua lmente 
teve de ser tomada á viva força. 

Peranle a Impcluosidade do a t a q u e 
elfcctuado, os Indígenas fogem desor-
denadamente , de ixando e m poder dos 
nossos 700 prisioneiros. 

Os estragos produzidos pelos poucos 
tiros das peças do ar t i lhar ia foram ter-
ríveis, o quando t e rminada a l u e t a s e 
poiule tomar conhecimento do que se 
passara , achava-se o chão j u n c a d o de 
cadaveres , em numero de 3!i0. 

Perdemos, n a refrega, a p e n a s dois 
soldados, um da companhia en ropéa 
c oulro, da 12* companhia Indígena, 
havendo mais Ires feridos, sem gravi-
dade . 

Pa par le do Inimigo, aliim d a s pe r -
das a r m a enumeradas , m o r r e r a m mui-
tas mulhe res c cr ianças, 11a g rande 
maior ia r l c l imas do fogo cer te i ro da 
a r t i lha r i a . 

A's 8 e 3 quar lo? da m a n h a de a: 
de outubro, t inha-se ubalido, 110 Mu 
Jaiido, o prestigio do soba e r e s t abe -
lecia-se alll a nossa soberania c a u -
clor ldade. 

—I. severamcnlc commen ladn o pro-
ceder do minis t ro da Fazenda, conde 
de Penha liarcia, que, j u lgando- se of -
f e n d l d j pelas exprossfies d o u r a ar l lgo 
do y n r i d n d n , encarregou os srs . con-
selheiro Itias Costa e engenhe i ro I to-
d r lgues Nogueira de pedir .salislue.òe.s 
ao s r . Ilarliosa Colen. 

Fslo jornal is ta nomeou cs srs . con-
selheiro .lollo Arrolo e dr . João Plulo 
dos Santos para dirimi. ' a q ic l io . 

(Is representantes dos srs. conde de 
Penha Garcia e Ilarliosa Colen reuni-
r am-se , no d:e. 12, pelas 0 horas da 
noite, n u m a das salas d.i redacção do 
C01 veio da Xoilc, e, dee la rando os se -
gundos que o seu consti tuinte, não 
tendo Intenção de olfender o s r . m i -
nlslro da Fazenda, que aprec ia ra na 
silá qual idade de jornal is ta , n a d a h a -
via a re t i rar do quo linha escriplo, os 
pr imeiros reconhecendo, embora , a 
não Intenção de olfensa. Insist i ram 
porque fossem rel i rados os l e rmos o f -
íeustvos da apreciação, no que os s e -
gundos não concordaram, dando , por-
tanto, um c ou l ro a sua mlssllo por 
t e rminada . 

Diz-se quo o conde de Penha G a r -
cia, descontente com a solução da pen-
dencla, vai envia r novos padr inhos ao 
s r . Il.irhosa Colcu. 

—O velho nelor Taborda , legitima 
gloria do llieatru por tuguez, comple -
tou no dia 8 deste inez o seu a n -
niversar lo . 

Km Abraules, foi feita slgnil lrat iva 
riiaullestação de apreço ao q u e r i d o ar-
lista. A uma das ruas foi dado o nome 
de—lAclor Taborda», e no dia do seu 
uatullcio real izou-se a | ccreiiiouia do 
d e s c e r r a n e n l o das placas lud icadoras 
nos cantos da r u a . 

A commissfio promotora da home-
nagem convidou o presidente d a Ca-
m a r a a descobrir essas placas, tocando 
nessa occaslão a banda de mus ica . 

Km seguida; realizou-se a sessão, 
tnauguraudo-se l ambem 11a sala de 
cspeclacnlos do ihealro u m re l ra lu d j 
g rande art is ta , tendo duas cr ianças 
leito o desce r ramento . A sessão foi 
abe r ta pelo sr . dr. I laml io Guedes, 
que a ella presidiu. O actor César 
Santos recilou uma poesia de I.11M 
Celiolla, e os s r s . dr . I tamiro e Izldro 
Jesus Daptlsta l e ram dois primorosos 
discursos, que foram mul to a p p l a u d l -
dos, lindo os quaes se procedeu a lei-
t u r a do au to da i u a m a ç ã o üa m a . que 
foi assiguado por grande n u m e r e de 
admi radores de Taborda e pela Câma-
ra .Municipal. Uma orchestra , compo 
Ia por execulaulcs da l ianda de caça-
dores, tocou um escolhido e p r i m o r o -
so reper tór io du ran l e a sessão. 

O Ihealro achava-se modes tamente 
engalanaiio, como modeelos foram to-
dos os festejos; mas Taborda t ambém c 
modesto, e, por Isso, talvez fosse as -
sim que clle mais a apreciasse. 

A commiss lo dirigiu u m te legram-
m a ao genial ar t is ta , le i iei laudo-o. 

—Nas regiões banhadas pelo T a -
mega não leva bons princípios o 1'JOO. 

Grandes vendavaes , chuvas em atiiin-
daucia mo t iva ram a Inundação das 
es t radas e r u a s Interceptando a s com-
Muuicaçiles ent ro os povoações ru raes 
e as vlllas ma i s impor tantes , onde 
aquel las se abastecem nas feiras, que 
não se r eaüsa ram, o que foi de gran-
des a t razos para o negocio quer lo-
cal quer ambulunle . 

A ehela do Tamega leve as m e s m a s 
proporções que a que so viu ha ollo 
annos . 

Saindo fora do seu leilo. Inundou 
parcialmente os bai r ros do Caneiro, 
das Caldas, da Magdaleua e o Campo 
do Taholado, e totalmenle os bairros 
do Campo d a Fonte e de S. Itoque, 
fazendo prisioneiros os seus m o r a d o -
res, aos quaes, du rau t e a lgumas ho-
ras , foi diflicil, se não impossível, 
sorcorrer . 

Nalgnns desses sítios, as r u a s e ram 
verdadeiros canaes, at t l i iglndo a a g u a 
H grande a l tu ra . 

Da ponle romana , que liga as duas 
par les em que a villa está dividida 
pelo Tamega , mesmo d u r a u t e o In-
verno a corrente apenas passa por 
quat ro dos doze arcos que tem a b e r -
tos, mas nas cheias, como a que aca-
ba de dar -se , o volume da á g u a a u -
gmenta taulo que Iodos os arcos não 
ser iam suflicientes para ella. A m o n -
tan te (1a ponte, porém, o rio e sp ra i a -
se pelo valle, que, apesar da sua g r a n -
de ex lens lo . também Oca Inundado 
em grande parte , apresen tando o as -
pecto de u m grande lago com Ilhotas, 
ao qual as ser ranias que o c i r cum-
dam servem de margens ou d ique na-
tura l . 

—Xa m a n h ã do dia 0 correu por 
Lisboa a noticia de ler havido u m a 
terrível explosão de gaz no Colleglo 
Militar da Luz, causando v i c t t ã a s e 
prejuízos Importantes . F e l i z m e n t e co-
mo sempre succeda nos pr imeiros mo 
n e n t o s em qne se da a lgum acon te -
cimento funesto, exagerara-se a g r a -
v idade do caso, fel lzirenle a t t enuado 
dos tetricoi boatos que c i r cu l a r am. 

escura M a t e , o «er-
res entrou ua sal» 

da secretaria do Colleglo par* proce-
der à limpeza. 

O que en tão se passou não eslá bem 
esclarecido, porque o pobre soldado, 
a t rapalhado com o succedldo, explica 
confusamente o que se deu, 

O que, porem, e verdade, A que, ás 
6 horas e SO minutos, quando o sol 
dado en t rava na secretaria, se ouviu 
um medonho es tampido que abalou 
lodo o edifício, produzindo um pânico 
iudescrlpltvel e or iginando um terror 
enorme. 

Ao mesmo tempo, e ram projectada 
em tudfii as dlrerçèirs, portas e jauel 
Ias, que i am fazer-se em csll lbas de 
cnconlro ás paredes, parllndo-se s i -
mul taneamente mul tas vidraças e feu 
dendo-se o edilirlo cm vários pontos. 
Tinha-se d a d o uma terrível explosão 
do gaz. 

Os grilos de sorcôrro surg i ram de 
todos os l a d o s ; e para a parada c o r -
reram,' espavorldos, Iodos os que e s -
tavani no colleglo, anrlosos por se in -
formarem do que so Unha dado. O 
estampido lôra tão grande que se o u -
viu ein todo o logar da l .ui , cor rendo 
mul tas pessoas a le r ror lzadas pa ra jun-
to do roliegio. Inquirindo, allllctas, do 
que suecedera. 

Segundo a opiuião do capllão de en-
genharia, sr . Guedes Quiuhones, a e x -
plosão deve ler sido causada por 
lustre dr. secretar ia não e s t i r em bom 
estado, de ixando sahi r o gaz que, ac-
cumnlando-se 110 espaço exls leul» en 
tre o teclo e o pavimento superior , 
passou dalll para d versos compar l l -
menlos. 

li como o gaz continuasse a sah i r , 
secrelarla encheu-se lambem, bas-

tando apenas que, para se d a r a e x -
plosão, alll ent rasse alguém com um 
candlelro, ou alll acceudcssem u:n 
phosphoro Foi Isso o qua provavel-
uienie liontem sueceden. 

Uunndo o soldado Joaquim Alves 
chegou á secrelaria, não se via a inda, 
sendo de s u p p ir que, para poder pro-
ceder i l impeza. Jl lvesse lentado ac -
cender nm dos bicos do lustre. 

lu f lammando nm phosphoro para 
esse fim, en t rou couf ladamente no 
compar l lmenlo ; mas. apenas a cham-
ma tocou 110 gaz ex t ravasado , este 
Incendiou-se de repente , p roduzindo 
assim a pavorosa explosão quo lautos 
prejuízos causou . 

O coulador que a l imenta todos os 
bicos existentes no colleglo prtde ser-
vir para 2H0 luzes, tendo tirado na 
noile de 8 para 9, accesos 30 bicos, 
que consumiram D melros cúbicos de 
gaz, o que parece demasiado, do\e:i-
do por Isso ter-se ex l ravasado na se-
cretaria g rande parlo do lluido que 
salilu do cou lador . 

O Joaquim Alves repetimos, mal si 
recorda do que so passou, sabendo 
apenas que foi a r remessado a g rande 
distancia, e que foi- calilr nos c l aus -
Iros, !ei!n(lo-se na cabeça n 110 c o r -
po. Diz cl le que, 00 levanlar-se es-
pavorldo, t ivera a Impressão de q u e tu-
do.estava a arder , largando por isso a 
fugir como um louco, em direeção ao 
poi lão principal , onde loi aga r rado 
por quatro homens, que o levaram 
p-.ra a enfermar ia , onde o sr. d r . Mas. 
carenhas do M-llo, medico do colle-
gio, lhe íez os curat ivos de que ne -
ressi iava. 

Na nula de Inglez estava l impando 
u m a nies.i o reservista Campos, quan-
do se deu a explosão. Taulo elle como 
esse movei foram a t i rados ao ar . c a -
hip.do depois o mili tar no pavimento, 
donde se levantou horrorisado pa ra 
fugir gr i lando desesperadameute por 
soecorro, O porteiro, (jue eslava sen-
tado numa cadeira , foi lançado 110 
chão e atl lngldo pelo gaz Incendiado, 
que lhe chamuscou o liigode. A c a -
deira fez-se em ítoecados e o pol re 
homem licoii muito coutuso o fe-
r ido 

— N a c o s a o n d e n a s c e u o g r a n d e 
r o m a i c i s t a l l ç a d e ( . l u e l r o z . n a P u v . a 
d e Y » r x l n , á p r a ç a d o A l m a d a , v n l 

r c o i i o c a i l a b r e v e m e n t e u m a l a p i d e 
c o m m e m o r a t i v - i o f fe r ( -c i i Ja p e l a c o l o -
n l a p o r l u g u e z a al l l r e s i d e n l e . 

A referida lapide, que e composi--
ção do esculp tor Teixeira Lopes, é 
lundlda cm bronze e representa a 

rte superior 1I0 monumen to do lar-
go da oulu te l la appureeVndo as duas 
cabeças, a do romancista e n da Ver-
dade! por de Irás de de um p a n n e j a -
nicnlo que a Verdade segura, teinlo 
encolhidos os braços quo 11.1 es ta tua 
se vêm estendidos. 

Nc-sa roupagem, lê-se n seguinte 
lu s r r .pção ; «A Kça de y u e l r o z ' — 
ltii.*>-l'JOO—llomeuageru dos por tugue-
zes residentes no llrasil». 

—Continiia a ser o li" gordlo á es. 
pera de solução rija e ser a o celebre 
concurso para o contrato dos tabacos. 
Trcs situações goverulstas têm sosso-
brado ante o magno problema — que 
oscilla entro os caprichos do conde de 
l lurnay e a vontade sobrancelra do 
povo—n ha previsões de quo a inda não 
será o actual gabinete que lhe dê r e -
solução agradável para uns e o u -
tros. 

Ja 'lhes disse em ou t ras cSrtas que 
evllo quanto possa abordar questões 
políticas, por Isso me limito a d a r -
lhes a conhecer o que u Imprensa 
lisboeta registra sobre o assuin do. 

O Slunclu publica o segulnlc artigo : 
• Uma nota olliclosa anuuu r i a que 

seria liontem expedida a c i rcular con-
V:dn;d) var ias casos l lnauceiras a 
npresenlarem propostas para o e m -
prést imo dest inado A conversão do^ 
tabacos. O prazo para a apresentação 
dos proooslas vai até 27 do corrente . 

Iilzein os amigos do sr. conde de 
Penha Garcia que este se encontra de 
bòa fé e de n e n h u m a lorota cahlrá 
nas inanigancios do sr . José L u -
ciano. 

Mas o novo ministro, de liôa fé ou 
de m á lê, já saliiu do bom caminho. 

Admit t indo que sc podia I ra lar da 
conversão anb-s de resolver o que 
respeita ao exclusivo, o que se devia 
az-r era u m verdadeiro concurso. 

Or.i, isso q u e so íez não é concurso, 
não é nada. Para u m concurso de-ta 
natureza e r a necessário, antes de mais 
r a la, de terminar , precisar condições 
—porque é evidente que as vantagens 
n'10 estão exelus lvameulo no preço. 
Desde que esses detalhes não se es-
clareçam e m bases, tudo lica depen-
dente de arb í t r io 1I0 governo que pôde 
acceilar u m a proposia de maior p re -
ço, como prelexlo u m a vantagem mé-
rameute apporeute , como p^/de fazer 
o contrar io. Ura preciso l ixar, para 
garant ia de seriedade, o critério a que 
lia de obedecer a escolho. 

Nada d h s o se fez. A erêr na nota 
ofliciosa, o governo, na circular , limi-
ta -se a dizer quo -o h p o das novas 
obrigações d e \ e r á ser do valor de 5uo 
francos, ou sua equivalência, c ju ro 
dc 4 p. c. amort lzavcis em 01) onuns 
e com o garant ia da reada dos t aba -
cos, reservando-se o governo Inteira 
liberdade de acção quanto ao reglmen 
por quo deve regu la r - se a respectiva 
Industria.» 

E, não conlente com esta singeleza, 
o governo eslabelece para ap re sen l a -
ção de proposlas em questão de slinl-
Ihaule na tu r eza o ridículo prazo de 
ID dias—depois de ler perdido, sem 
fa/er nada, ce r ra de 10 mezes. 

Não é concurso, não é nada , Isto. 
ISecrulogia—Falleceram em Llsbõa: 
l l aymundo Martins, 1. Vbior ino Se-

mede, Manoel José da Silva, Kmllio 
Marques de Figueiredo, José do Espi-
rito Santo, Domingos Dias .Mallos, An-
touio da Purll lcação itocha, Agostinho 
dos Santos, José Azedo Solgado, Ãulo-
nlo de Carvalho, Joaquim Alves da 
Cruz, Francisco José Pereira pato Mo-
nlz, M. Marques, Koberlo Marques. José 
dos Santos, João Antonlo, Jos - llllas, 
Manoel Pires. Manoel de Oliveira Ra-
mos, José .Maria Coelho, llenlo de Car-
valho Domingues, Manoel de Sousa 
Pombeiro, João Rodrigues Hranro, J . 
Martins Leitão, Joaquim J. de Pal . a e 
Moura, Alfredo Mldôes e Carlos Joa-
quim Pinheiro. 

F, as sras . : Maria da Conceição Pe-
reira, Vicencia Caudlda dos Santos, M. 
Paula de Brito, Margarida E. Lima 
Rosa GarçJo. A. Emllla Ferre i ra da 
St l ra , Joseptaa Aritão Herdi Hoida, L . 
Maria Cabe Paulo, Maria P. Gomes, 
Daria Leonor Gomes Brito, Emi i l aCa-
r o l t m Moraes, Tiiereza de Jesus de 
Almeida Vieira da Silva, Maria G. Lo-
pes de Azevedo, Caeilda da Conceição 
Gomes, N. d a Conce i t l a Ventura , Ma-

celç lo Santos, Marta dai Dàraa l^ 1 ' ^ i í ^ s t r S í ^ L u l ^ ^ l í S Ê 
- — • - j i r j r BIUImJa >«•»< «talwh» 

ria L. Rasa, Idallna d* Coita, 
d> Concelçio Santos, Maria 4 » D Ã m 
Marques Rocha, Uarianna d* PledMe, 
CaroIIna da C. SMva, Julla da ConoBlt 
ção Ribeiro e Joanua da Concelçki . 

Colaroes camliimet — Cheque sobre 
Londres , tiO 13il0; lel tra a 00 dias so -
bre Londres, t i 0|10; valor da libra, 
reis 4)700. 

A. M. DE BAnnos 

Resenha dos jornaes 
Ao folhas dl hontam 

1 C o r r e i o F » u l l a t a u o > — Informe» 
ções elei loraes e desenvolvido uotl 
cia rio. 

• O E a t a d o de S . P a u l o » — A s sec-
ções habl luaes . 

N'Os municípios, o correspondeu!» 
de l ialalaes lamentando 11111 Incidente 
desagradável quo se deu naqur l l a cK-
dade, diz : 

h'rli:mente, 11 nffensa Am 1 tura sof-
frer ; mas, o estado da vlctlma do de» 
sát i ro o Iranqulllsador.» 

« F a n f n l l a » — T r a z ia giornala, fc 
tenso serviço lelegraphlco ; Cose 
giúrno : Lu giirstiuiie rirlln propa1 
(/(/: Lrgqtn i'o 6 dlntnltGhdit •' /.» 
l.iídii iiifunlile. As outras secções II»-
bituaes. 

S ã o P a u l o » — C a r l a de Paris. Xo-
tas e noticias. Telegrauimus. 

O Y p i r a n g r a ' — T r a z artigos de 
M a t t o s F a r o , I. . A. N a l i c l a r l o . ' 1 

• D i á r i o P o i m l a r » — Desenvolvido 
noticiário. 

• A P l a t í a » — Carta de Por tugal . Na 
secção tlonína c llnjc, pede uo novo 
secretario do Interior coul iuúe a t r a -
balliar pela dessiniluação do ensino 
puhiioo uo Eslado 

Publica uma tnleroieui que levei o 
seu correspondente no II10 com nnv 
escapliaudrista. isolas ilr Santos. 1 

Abundante noticiário. Do seu serv l -
o telegaaphico do llio : 

• l iaria recebida do Frur la l , diz que 
major Augusto F.eury, Indo a Sank'-

Auna do Parnahyba t rãlar de um li*» 
venlarlo, soube quo na c idade ilomUí-
navain os facínoras. 

Atravessou eulão o rio Pa ranahybá , 
rorn selo ou oilo companheiros, fican-
do na fazenda do mujor Paulo Garoia, 
que é s i tuada em Irrrllorio de Goyóz. 

Sabendo disso, par l l ram do SauTAu-
ua 3» homens, chefiados pelos baudl^ 
dos João Tluiolhfo o Joaquim Gro^o*1 

rio, os quaes, assaltando 11 menc iona-
da fazendo, se apoderaram do majoe< 
Fleury « seus companheiros, a s iass l - 1 

liando a todos barbaramente . 
Os bandidos cominelleram tod i e-

sorle de vandalismo com o cadaver de 
Fleury, arrauGuudo-llio a l íngua e as 
orelhas. • » 

• Lrv T r i b u n a I t a l i a n a » — Km u m 
t e l a g r a m m a d e l lo i im, d iz q u e a A l i e -
m a n h a a p o i a a F r a n ç a n a q u e s t j l o d n 
V e n e z u e l a . 

Muitos lelegramiras sobre o novo 
Ministério ilaiiauo. Farce sepuili 11 
Idein. !i'izn:in t i/.ifhzi sinluniíiUcí 
sul nuooo Ministério, do dolt Napo eo-
ne Colajauui . 

• A v o j a t i l>—La iptritiime delta pro-
pni/.ruiiii. arllgo e:u resposia ao Fau-
la 11-.!, sobre o 111 .do peio qual o Bra-
sil deve la^er u sua prupagauda 110 
exler lor . 

D.z. o .4 -anti! que o brasi l deve 
p r o c u r a r r e s u l v e r a c r i s e a g r í c o l a , 
d e i x a n d o d e p a r l e o s r e r l a o . o s q u ê o 
o u t r o c o I l e g a a c h a i m i t e i s e m l l i e o -
r i a . 1 ' 

B 'iii s e r v i ç o l e l e g r o p h i r o e a s s e c - ' 
ç õ e s O l a r i a s . " ' 

Vormoilnbo. 
IV. Fouchielll . Cioconda, românz»— 

Sr. Emílio Galllna. 
V. Donlzettl. Favorita, cavallna—Slg. 

Chrlstlna Ghlrel l l . 
VI. Verdl. Maihcl, « r l a - S r . Gugllcl-

mo Tajaul . 
VII. Ponchlclll. (lioconãa, «r ia—Slg. 

a r i a — S r . 
Eleua llonardl 

VIII. Pouclilelll. Ciuconda, 
Anilmlo Praudlu l . 

IX. D'Arce. Sair» Maria, d u e l l o - S i g . 
Klena lionardl e s r . Glovanul 
Slmonl. 

N. Braga. Serenata per canto « violino 
—Slg. Graclema Nobre o sr 
Glo\anul Uerll. 

XI. Verdi. Nabnco-Còto, o r rhes t ra e 
plano—Sig. Graclema Nobre— 
Coro—Siguorllas Maria I.ul/.a ( 
Plaridla Formcaluho, Alclna Cos 
ta. Santinha Lorena Peixoto, 
Maria e Condida Colll, l lonardl 
Klena, Clu lsllna Praudln i . Chrls-
tlna Ghlrelll, Norlnâ Fontana 
Tronchem, Bertoldo I . Is i , Pas -
ra l Cecília, Morse l lenrn III ( 
slgs. G. Tojanl. A. Praudln i , K. 
Gulliua, Vicenzo Curei, V. An 
cona l.oprz. A. I.andl, G. Slmo-
nl . Lulgl l ) 'Epaol l . 

PABIH 
I. Pelrel l» . Sinronla, Voiie — Orches-

t ra . 
II. Verdi. Ernanl, a r l a — Slg. A. Lan-

di 
III. Ponchlelll— r.ioronda, ar la—Slg". 

E. l lonardl . 
IV. id) Lconcavallo. Bolièmc—Canioni 

dl Muni—Slg. Sant inha Lo-
rena Peixoto. 

(í>) I.eoncavallo. Bolrfmr—Camo-
ue (li Muselli. 

V. Tostl . Uacai ola — Slg, Clirlstlna 
Praudlni . 

VI. Silvestrl, fantasia pa ra mandol inn 
e plano—Sr. A r m a n d o Belardl. 

MI. Ponchlelll . tiiuconda—1'reglneia— 
C. Ghlrelll. 

VIII. Tosll . rregtiiera—Slg'. Lisa Ber-
toldo. 

IX.Pelre i la . Inne, duel lo—Slg ' . E . Ro-
nard l e s r . A. 1'randlDl. 

X. Verdl. Xabucro, synphonla — O r -
chesl ra . 

XI. D Arce. Inno Finalle, poesio do 
revd. padre Itossl. 

K H i u M > ( a c n l o e m i l e x a l l o 
No salão RtctWor, Q corpo sce-

lilco do .Grupo Dramal lco • l le-
creal lvo Paulista» representou a Tosca, 
om desafio ao corpo scenlro do •Grê-
mio Dramallco Almeida Garrei». 

Fez o papel do Vll torto Srarpla o 
sr. Miguel Mllauo que foi bastaule ap-
p audido . bem como os demais a r t i s -
tas que tomaram par te na represen-
tação. 

A coucorrenrla foi e x t r a o r d i n á r i a . 

Freblea&s àa 

• XI S t o o l o ' — Dali 
I r a r * a r l l g o s n b r e < 

pr. ]' tia nelte 
g a b i n e t e P o l i a -

m -
co l / e - , 

A s o u t r a s s e c ç õ e s d i a r l a s . 

• A N o t í c i a » — . 1 semana e.rlrangBÍ-
ra, J o s é , D a r ( i p s a . bn\t<jaeãesKde S^ 
pllclo P l u e n l a . Notas de urle. O cui 
gio r'c Vrrnhiipe. d e l l e n l o d a Cruz ." 
A'olic/íi.s de naluíial. T e l e g r . m i n a s . O 
dia. Occorrtnria*. . 

- O C o m r . i e r c i o de S . Paulo»-— 
Cltronic.i política. (lazelitia. Pilo nos-. 
so de cada dia: K p l g r a m m a s d e B o g ã -
ge a m é d i c o s c l i o l l c a r l o s . Cartas r g -
rioci 11, de A. A. Ilesenh : dos jornaijí. 
IC''us ita V.nrapa. hnprens i do llio. O 
l . -wi ra i . i i " A . M. Not ic ias d o AgniiLy 
h.m. T e l e g i a m m a s . Atrair s de Sjo 
Paulo. . . 

i : 

S a b b a d o , 1 0 ds f e v e r e i r o 
<S>» 

a s a s s e 
A G E N C I A G K R A L S 

u i l o o j a . 

RL'A IJUIXZE Dl: Nu\ r.uuuo, ü-ll 
C a i x a do c o r r e i o , 617 — S ã o P a u l o 

rt-i 

etc. 
A companhia Lucluda-Chrls t lano le-

vou liontem á scenu, neste Ihealro, a 
hi lar iante poclnde—Amor engarrafado. 
do reper lor io do Ttratro fatais llotjat, 
de Par is . Não o preciso accrescenlar 
mais nu ca i la . . 

A peça é livre, muilo livre: phrases 
decoladas, sceaas cruas, tudo fe.j!o 
com mui ta desenvoltura, de modo a 
pôr em a la rma a pruderie da burgije-
zia. O Amor engarrafado n ã o tem en" 
redo: é urn conjuncto d? scenas e ra -
b ru lhadas de i/uiproiiuos, que fazem rir 
a valer. A assistência, que foi li 
numerosa , deu disso prova, pois não 
passou um Instante em que não se 
desmanchasse em leias gargalhadas. • 

O de elto da peça, torna-se escusa-
do dizer, é ser livro dc mais, e r e -
clieada de muitos ditos picantes e api-
mentados . 

O desempenho foi bem por p a r l e t l e 
t^dos os art istas, sendo justo, por<-m, 
destacar Ferre i ra de. Sousa, que nos 
deu 11 m Brichalel capaz de fazer rir 
um f rade do p e d r a ; A. Campos , Cé-
sar de Lima, Chrlsllano, I .rnesto Si l -
va, Marzullo, Luciila Percs, Guiilier-
mina Bocha e Elisa Campos. 

No trne annuur i ado do 2* aclé é 
que a luz eleclrlca do Ihealro não 
funeeionon a tempo nem a hora . A 
mis! en seere foi feita a capr icho. 

—flef-sle-se hoje a mesma peg», o 
que q u e r dizer que o Pobjlheama 1 
ter» hoje um lugar slquer para 
alfinete. 

H A L Ã O E X d E L H I O l I 
Amanhã , real izar-se-1 neste salão 

um especlaculo organizado pelo corpo 
scenlco do grupo Aleanlo Aleardi, com 
o concurso do aetor Enrico Cuneo e 
da i senhori las Polloul, ein beneficio do 
«rlisla Salvalore Itossl. 

Serão represeuladas a comedia Sul-
lican e u m a rarça. 

« 1 ' n i A o C n t l i o l i o a M i m t o 
A g o n l i i i l i o » 

F s le jando o terceiro anniversar io 
desta associação, boijve liontem em 
sens salões. X rua Libero Badaró, 3(1, 
um concerlo vocal e Ins t rumenta l , d i -
rigido pelo maest ro JoJoBapt is ta D'Ar-
t e com o concurso de diversos a m a -
dores . 

Foi execolado este p rog ramma 1 
1* PARTE 

I. Verdl. fíiovaiino U Arco, symphoóla 
—Oreliestra. 

II. Verdl . Fona dei Destino, duelto— 
Srs . Augusto Landi e ( i lovaual 
I M L 

i 

A i n a c l i i n a voaAora da S a n t o a 
B i u u o u t 

0 em lenho a c o m p a n h a d o de perto 
o- t i a lu l l ios do ue ronau la brasileiro 
Saulus Dumout e lido as intercieus 
real izadas jun to delle por jornal is tas , 
não só francete», como inglez.es, ame-
rlcauos do i.orle, etc. , não desconlie-
cera que todas as a oblções (Io a r r o -
jado cunqulsladur dos a re s sc acham, 
aciualiiii-nte, or .enlodas 110 sentido do 
I olo Norte. 

Em um dos pr imeiros números do 
magazine parisiense Jc sais loul, vêm 
laes ambições t raduzidas , ex tensamen-
te, pelo próprio Sanh.s Dumonl, que, 
a l uda 110 principia deste mez, e n t r e -
vistado por um dos redaclores do Le 
Matiir se refere ao a s sumplo com o 
mesmo eultiusiasino de sempre . 

Emquan to , porém, não conseguo rea 
llzar esse seu Ideal, Santos Dumonl, 
que j a tonto tem conseguido, resol-
veu Inscrever-se 110 Aero-Club. de Pa-
ri-, como concorrente ao prêmio de 
?>0.000 francos, r rendo por SI. M. Deu-
Iscli o Arelidcacoii, em 1 do ou tubro 
dc 1901, para ser a r b l t r a d i ao inven-
tor da melhor machlua voadora , «mais 
pesada que o ar». Convém expl icar 
que é o primeiro, o olé agora, único 
concorrente. 

Logrará elle resolver o Importante 
prob.oiua do •mais pesado que o ar», 
que tão discutido tem sido, sem que 
se c insegulsse, a luda , encon t ra r - lhe 
soluçAo pratica 1 

S ja como for. Santos Dumonl den-
tro • 111 l r "vo si ibinetlcrá a p r i v a s 
uma achina com o pl--no Micces<o 
da qual conta firmenrente o r u j a des-
c r ipç lo , tclla por cllo pioprio, é a 
seguinte : 

• Não se trata de u rn aeropbino. A 
iiiluiia niachina e um hciic.oplcro, mu-
nido de duas hellccs de seis metros 
de diâmetro, que so movem em s e n -
tido Inverso Ksias duos liellces, lixa-
das na ex t remidade de um leve e so-
lido c'iiisi's vertical, s e rvem pa ra le-
Vautar o apparelho. 

Terceira helire, de dois metros ape-
n a s de dlamelro, acha - se col lorada 
n a frente : é a lielice da propulsão. 
Atrás lem um leme. u compr imento 
total do upporelllo é de 12 metros e 
clncoeuta e o al tura de 0 metros. 

A maior dlt l lculdade consistia em 
obter a leve»a e a reslslencla necessá-
rias. Julgo ter conseguido resolvel-a . 
As liellces do as -cusão pesam apenas 
0 ktlos cada uma. A niac.hiua é q u a -
sl toda construída de bainliú, pesan-
do 104 kllos. 

(1 molor, que pesa 3ú kllos, dá 21 
cavallos; conlo, porém, qne um pouro 
mais aperfeiçoado chegará aos 2fi. Ii' 
(p i tn lo ba i la rá . Tenho realizado e x -
per .encias lixas que demons t ram a 
absoluto cxBctldão d >s meus cálculos. 
Dentro de uma s e m a n a realizarei as 
definitivas.» 

O mais interessante do caso, porém, 
é ler sido a Idea do helicóptero San -
tos Dumonl sug^erlda a e»te por um 
desses brinquedos d" criança, r ep re -
sentando uma borboleta que vôo, dan-
do-se- lhe corda. Pelo menos Foi o pro-
prio Santos Dumonl quem o ai l i rmou 
n vários representantes da Imprensa 
(le 1'orls, (.ude a nolicla delle se h a -
ver iuserlpto para o prêmio Deutsch 
e Arrhdeacon obteve foros de caso 
sensacional. 
U i n cr.nli£o de fio do a ç o — U m a r e -

v o l u ç ã o n a a r t i l h a r i a — P e ç a s 
c o m 5 0 k l l o u i e t r o s do a l c a u e e . 
Construiu-se u l t imamente nas ollici-

nas da Scott Iron Campana, na Ame-
rica, um novo canhão de fio de aro. 
Inventado por l l an i l lon Brown. Esla 
peça marca, púde-so dizer, o ponlo de 
pr.rtida de uma revolução ua Indus-
tr ia e na construcçilo dos canhões de 
m a r i n h a c du pesada ar l l lhar la de as-
salto. 

Tra ta -se de um canhão de 10Í ml l -
limetros, rapoz. de lançar um projectll 
a u m a dislaiicla de 3u kllomelros t O 
obuz , uo final da sua Irajector a , terá 
ainda força suüicleiite para a t ravessar 
u m a blindagem de aço de 13 centíme-
tros de espessura. 

Cs resultados são obtidos, graças á 
formidável presslo a que a peça resis-
te, o que lhe permilto supporfar c a r -
gas de uma força até hoje desconhe-
cida. Apôs longos cálculos, os a m e r i -
canos Imprimiram ao projectd da nova 
peça u m a velocidade Inicial de l .23<i 
metros por segundo, e m q u a n t o nos ca-
nhões ac tuaes não excede (150 a 700 
metros. 

o novo engenho é fo rmado de u m a 
serie de chapas de aço de 4 mi l l lme-
tros de espessura, col ioradas e a d a -
p tadas umas a par das outras . 

l lm volta destas c ' iapas enrola-se, 
por meio de machluas especlaes, u m a 
compr ida e forte l igadura de fio de 
aço. No Interior Introduz.se 4 força 
u m tubo de aço, que consti tue a a lma 
da peç.a, quo é ex te r iormente protegi-
da com urn revest imento do mesmo 
metal for jado. 

Cêrca de 33.000 me l ros de fio de 
aço e n t r a m us cons t rucç lo docanhf to , 
qne pesa ao todo l t . 000 kllos e mede 
tm,S0 de comprimento . 

SI os ensaios desta peça satisfizerem, 
o governo dos Estados Unidos encom-
m e n d a r i , segundo se diz, 41 s imt-
lliantes para defeza d a s rostas. 

Já o coronel W. Kngalls, que t t ido 
u a America como auc torb lade Indis-

eot lvi l t m m M H s artltUarU § i e 
balItUea, formatou uma opIiUU HaTo-
ravel ao cambio Hamilton Brown. 
AlOrma qoe um c a n n l o deste sys lo -
rtia de 8Ò0 mllllmelros de diâmetro po-
de lançar u m projectll a DO kl louie-
tros de distancia e, de deduce ío e m 
deducção, chega a conclusão de q u e 
um c a n h í o do lio dc aço;de 100 m l l -
llmelros lerá um alcance do 141) k l lo-
melros app rox lmadamen le . Islo é : 
com uma tal peça os artilheiros de 
Ciilalsou de Bolonha poderiam bom 
luirdear Londres ! 

Esquecemo-nos de Jun ta r que esta 
ultimo estimativa não passa de un ia 
simples hypoll ie ie . 
A c o r » d o c a n c r o — O n o v o t r a t a 

m e n t o p e l o . t r y p e i n » 
Nos centro«Jmedlcos InglezCJ, f ila-se, 

com grande Interesse, do uai caso de 
caucro curado pelo novo t ra tamento 
do Inipsin, já depois de se ler r e -
nunciado o toda c u r a , por lu te rven-
ção cirúrgica, 

o doente era u m ofllclal Inglez mui 
lo conhecido, que l inha j á soffrldo 
uma operação pra t icada por um dos 
mais eminentes c i rurgiões de L o n -
d res . 

Km conseqüência dcsla opernção, 
que lere resul tados pouco favoráveis, 
o doente dsmll l i ra-se a lé , res ignada a 
mor re r . 

Mais larde, recor rendo ao I ra l smen 
lo pelo trgpsin. conseguiu, depois de 
dois mezes, obler melhoras . 

O IrypsuL 6 um produclo de s rere 
ção do pancreas, e, como nos cance-
rosos se nolára a ausência desla s u b -
stancio, oceorreu na tu ra lmen te o t r a -
tamento por opoteraplo, que consiste 
em curar lesões de certos orgams por 
(írodurlos de secreção de orgams aná -
logos de an lmaes . 

E ' o que succede com a adreva l lna , 
produclo das cápsu las suprarenaes e 
e corrente ainda o trataii ieulo p a r a 
doenças dc ovarios e da glândula t y -
roidea. 

C h r o n i c a s o c i a l 

BNVldeaeiM 1 
injusbilcailas. 

1'Nkll 

ÍNNIVERSARIOS 
Fazem annos h o j e : 
A menina Ahlgoll de Ovolpen Fi-

gueiredo Dauulre, tillia do s r . d r . Ro-
gério Dauulre. 

A senh i r i t a Risolela do Campos 
Freire, filha do sr. Antônio Pinlo Frei-
re, coinmlssarlo nesta praça. 

A exma . s r a . d . Braslluia de Alcan-
lara Abbaile, professora publica, es-
posa do sr . Álvaro do Oliveira Aliba-
de, commerclai i te uo Leme. 

O sr. Antonio Alvares Leite Pentea-
do, abas tado capi tal is ta . 

A senhorita I saura Braga, filha do 
sr. Miguel Braga, negociante nes ta 
praça . 
CASAMENTOS 

Realizou-se nesla e.apllol o casa-
mento do sr. Fellrlo Camorlm com a 
sra. d. I lermlnfa Vlllaça. 

—Ileolizou-se nesla capital o casa -
mento da senhori la Maria do Carmo 
Salgado, filha (lo sr . l iygino Salgado, 
com o sr. Virgílio Camiya , funcclouo-
1 lo da Couipouhla luglêza. 

Foram p i i i a n y m p h o s : por parle da 
noiva , 110 civil, o sr. Mario Camara, e 
110 religioso, o sr . capitão Ezequlel 
Paixão da Silva Guimarães e e x m a . 
s e n h o r a ; o por par le do noivo, 110 
civil e 110 religioso, o sr . Fe rnando 
Borges Dlulz Galvão. 

FALLECIM E N T 0 3 
Falleceu : 
Km Tautiató. d. Isabel Mar ia 'de Je -

sus . 
—Realizou se l iontem o enterro do 

(Ir. Antonlo Joaquim Ribas, aud i to r 
da torça policial. 

Acompanharam o feretro o tenente 
Eduardo I.ejeune e ma jo r Josc llenlo, 
representando os drs . secretario da 
Justiça o chefe de policia; tenente Pe-
d ro lllhelro, a j u d a n t e de ordens do ro-
ronel Ar :emi ro S a m p a i o ; te i ienle-co-
ronel José Pedro de Oliveira, co in-
ii iaudanle da g u a r d a cívica, e as s e -
guintes commissões da loi\'a policial: 
2" balaltião, ma jo r Gerabl iuo Galdluo 
o capitão Esteves Gamoedav l!1 bi \ la-
Ibão, capitão 1'iulo de Oliveira e t e -
nente ileilor Mellocb; 4 ' balaltião, ca-
pitão l lernardlno da Silva Lopes e 
Jaymc Marcondes; corpo de c. val la-
rin, lenenle Henrique Lapa e alferes 
Antenor Pereira; co rpo do bombeiros, 
cop t . o Al tinir Graça c a ' feres Mareio 
Fruiico; o dr . Campos Salles e t enen-
te-coronel Octavhiuo de Oliveira, r e -
lires ulaudo o commondo super ior d.> 
gua ida nacional, c ou ras pessoas. 

A ala esquerda do 1" batalhão pres-
tou as devidas hon ra s fúnebres, com -
11.anlada pelo m a j o r Quirlno F e r -
reira . 

l ima secção da b a n d a de musica d a 
policio acompanhou o enlcrro, locan-
do marchas lunel.res. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o i n m e r c i o >— Dá u m a 

bella cliroufca de l .ulz Gu imarães F i -
lho, quo escreve de Toklo, sob o t i -
tulo Cartas japonetas, os rrijsantlienios. 
Na Gazetilha, traz um artigo t r aduz i -
do do ctolius de Brauuschwelg r e l e -
rindo-se a um livro do rccenle publ i -
cação, devido á penna do d r . Max 
Sehmldt, u m dos Investigadores a l lc -
mães que devas sa ram a s regiões do 
Xlngú. 

Do serviço lelegraphlco: 
«i.o.NniiKs,.1—A «Tribuna» recebeu 

do seu cor respondente em Algeciras 
u m lelegramnia d a n d o conl.t de u m a 
entrevista que o m e s m o correspouden-
to leve com o sr. Vlsconti Veuoslo, re-
presentante da lialla naquel la confe-
rência . 

O sr. Viscoull Vcnosta diz que c o a -
s dera biislaute sallsfactorlo o progres-
so dos Iraaalhos du conferencla. P r e -
vê, entretanto, a liypoitiese do u m a 
surpresa quando foiein apresen tadas 
as iiropo.ilas n iar roi |u lnas . 

S cxc. accresceutou que a ques i t o 
do policiamento é o Ihema constante 
dos debates, A dl lf icnldade neste pon-
to e s l i ein qne a F rança e a Alleina-
nlia enca ram o ques lão 'deba lxo de u m 
ponlo vlsla In te i ramente opposto, 

Não sc pó le, en t re tau lo , desesperar 
de encontrar um melo de conci l iarão 
e de paz, exigidos, aliás, pelos In te -
resses geraes da Europa . 

De resto, disse o entrevis tado, não 
estamos aqu i s iuão p a r a t rabalhar nes-
se sentido. 

TOKIO, 1—Na Interpellação que diri-
giu ao governo na sessão de houlcui 
da Camara dos representantes , o sr . 
Oishl, chefe do par t ido progressista, 
pediu que lhe fos eni fornecidos escla-
recimentos sobre o augmeuto de que 
o exercito jeponez necessitava em vir-
tude das c lausulas d a al l lanea. O sr . 
Oislii perguntou sl o faclo" de ser o 
exerci to Inglez Inferior á sua 'ma r inha 
de guerra uão bas ta r ia para l u d h a r a 
necessidade de ser ang inenUdo esse 
exercito, nllin de q u e a responsabi l i -
d a d e não pesasse sómeulc sobre o Ja -
p i o . 

O general Teranchl , ministro d a 
Guerra, respondeu a í l i rmaln ainenle; 
mas o que se suppõe é que s. exc . 
pensava provavelmente que so t r a t a s -
se do arl igo sel imo do ae tórdo anglo-
japonez . I.ISBOA, 1—0 d iscurso lido por Kl-
Rel na abe r tu ra das Oir tcs alludo á 
manei ra digna como a na;. lo recel>eii 
o presldeulo da Republica Francez» 
por occaslão da sua visita a Llsbõa e 
as attenções que fo ram dispensadas a 
sua ma je s t i de q u a n d o esteve em p a -
ris em retr ibuição d a visita do s r . 
EmílioLoubet; e n n u m e r a o s t r a l adosde 
arb i t ramento negeeiados com diversas 
potências; sua ma jes t ade envidará to -
dos os esforços p a r a uue a questão 
dos tabaeos seja resolvida de aecõrdo 
com os l.iteresses do palz; proporá a 
Immcdlata organizai- lo da carre i ra de 
vapores para o Brasil, ao qual P o r -
tugal consagra a m a i o r sympathla e 
onde os por tugaezei I4m muitos e va-
r iados interesses; p romoverá o des-
envolvimento das es t radas de ferro 
nas eolonlas. 

O discurso I s rmlna declarando q u e 
o ualz oede co:a lus laucia uue es tas 

• Pa la»—Appel la pa ra o governo 
a llm de minorar as a g r u r a s dos três 
lares deserlos pela mor te dos servido-
res do Kslado vlcl imadoi no desastre 
da Central. Escrove : 

• A assistência nlllclal neste raso ú 
u m faclo Imperioso, u m dever co r re -
lato 110 oulro em que 01 servidores 
acha ram a m o r l e ; o uHo sõinenle as-
sistência uo sent ido de garant i r pa r 
comente o pão do fu turo pelos m o n -
tepios, ou pela pensão a v a r a m e n t e 
reduzido, mas no senlblo do soccorro 
Immedialo, do auxil io rápido, do con-
foilo cflicoz, porque a fome lem e x l -
genclas prementes e é talvez a uulco 
ent idade que l l io se compraz com a 
demora dos papeis ofllciae.s. 

A corblado publiea pôde soecorrer 
as mães, os llllios, as esposas dos 
funccIonHrlos do Usladn, seja qual lôr 
a sua condição o a sua classe, o sen-
t imento nacional pôde pagar essa d i -
vida aos servidores do palz,: o l i s ta -
do ú que (-UL o dever J e . n ã o lhe de-
legar a ella unia das suas fuucções 
mala rigorosas. Pa ra elle, o aoccorro 
par t icular é como u m a dadlva q u e 
Se nos faz a u m filho : isto não n o l 
desobriga de sua manutenção.» 

G a i a t a , d e N o t i c l a a » — O c c n p a - s e 
do resultado do plello eleitoral , r e co -
nhecendo <que esse pr imeiro ensaio 
o de natureza a fazer nascer e spe ran-
ças de 11111 progresso lios nossos c o s -
tumes políticos- , noticias e as ou t ras 
secções halutuaes. 

.To rna i do Bras i l»—Desenvo lv ido 
noticiário e exccllenle serviço tclegra-
phlco. 

C o r r e i o d » M a n U l » —Arllgo de 
Gll Vblal, lis novos impostos. As cos-
t u m a d a s s e ç õ e s . 

Conto para todos 
A m a n c h a de a a n g u o 

Na pequena mesa, de qua t ro l o g a -
res, do r e s t au ran te do expresso, fica-
mos quat ro Indivíduos todos desco-
nhecidos uns dos outros. Mas e n t r e 
pessoas de sociedade, após o pr imei ro 
quar to do hora, depressa se estal icle-
ce u m a conversa amável , a proposito 
do primeiro assumplo que surge. 

Dessa vez, loi um descuido do meu 
fronteiro de mesa. Ao par t i r a crosla 
do pão, a faca resvalou c fez-lho uni 
pequeno lerlmenlo n u m dedo. No pri-
meiro sobresalto, elle posou a m ã o n a 
loallia, ficando logo Impressa u m a 
m a n c h a de sangue. Esse foi o ras t i lho 
d a conversa , que logo seguiu, In te -
ressante o var iada , com auccdotas a 
proposllo de manchas de .sangue, com 
pedaços de mc.norlas, com re le iubran-
ças de scenas passadas. 

Todos huvlamos contado d h e r s o s 
episodlos o só o meu vizinho da d i -
reita uão coutara coisa a lguma, l i m i -
tando-se a sor r i r ou 11 seguir com a t -
tenção o que nós cou tá ramos . E m 
certo momenlo, porém, catilu o s i len-
cio, e o meu vlziuho, confundido por 
ser o único que nada 1'uha a cou ta r , 
pareceu resolver-se a custo e, coflan-
do a barba grisalha, disse com c e r t a 
solenuldade: 

—Pois eu lenho ua m i n h a vida uina 
recordação terrível de u m a inaiícha 
de sangue. Desde que os senhores c o -
mcea ram a ialar em manchas de san-
gue, eu lenho eslado a re lembrar , pe-
la mill ioneslma vez, com um u r r e -
pio horrível , essa sentia medonha q u e 
despedaçou a minha vida moral o é a 
causa direcla do andar aqui v ia jando. 

O desconhecido disse estas pa lavras 
tão singelamente, mas com tal expres-
são 110 olhar, que todos sentimos 110 
110 nosso conimensal a recordação de 
u m a tragédia espantosa. Elle parec ia 
filar 11111 p u t o no espaço, a lguma 
m a n c h a (ie sangue o a to rmen tava . E, 
ass im, nenhum de nós se a t reveu 
a pedir n na r ração d a acena. 1.1lo. 
porém, comprcheudeu quo a e spe -
r ávamos e, com um suspi ro abalado, 
começou ; 

—Eu lenho u m alto logar na m a -
gis t ra tura . -Não vale a pena dizer quem 
sou. Mas creio q â e a minha pessoa 
respira bastante ser iedade para que 
me acredi tem s o b minha pa lavra de 
bom a. 

Solteirão Incorrlglvel d u r a n t e m u i -
tos annos, num dia de fraqueza e dc 
senl lmeutai idado, euront rando-me p e -
los acasos da trauslerencia n u m a l e r -
ra longe, apaixonei-me por uma ra-
pariga baslaulc inals nova do quo 
eu e de educação Inferior á m i n h a . 
Foi u m erro, meus senhores, concor -
do, mas quem não cublu nesses e r -
ro» I Case l -me com ella a breve t r e -
cho ; mas, habi tuado a minha vida 
um pouco livro de solteiro, continuei 
a fazer e>sa vida e a passar as noi tes 
no c lub da ter ra . 

Parccia-mo que minha mulher vivia 
feliz. 1'rlo menos, quando f u chegava 
a casa, cila me recebia com sorrisos, e 
bastante car inhosamente para eu rne 
dar por satisfeito. Gostava delia a va-
ler e mos(rava-!h 'o q u a n t o m'o per-
mlltla o mru feillo severo. 

Esta vida du rou qua t ro anuos Fui 
feliz, em verdade. De n a d a lenho que 
me que ixar . E sl inlnha mulher h o u -
vesse morr ido a esse tempo, eu r a s a r - . 
me-la segunda vez, lão gra tas recor-
dações tinha da vida de casado. 

Mas, em cer ta noite, q i / j amais me 
esquecerá , essa I ranqul l l / Jade acabou 
para sempre, o o minha alma, desde 
eulão, licou mergulhada n u m deses -
pero profundo. Fui avisado de q u e 
minha mulher me enganava . A p r i n -
cipio uão qulz acredi tar . Mas não ha 
n a i ie l ra de esquecer semelhante avi -
so. Por mais (jue um homem que i ra 
domlnar-se, aquel la voz mysler iosa se-
greda-nos constantemente ao ouvido : 

— •Tua mulher engana-te I» 
Andei nessa i luvbla alguns d ias . 

Procurei ler-lhe no ro-to essa trab ão; 
do noite, acordava o lilava largo tem-
po minha mulhe r a dormir , e spe ran -
do que o seu s o m u o m e revelasse a 
ve rdade aiicloda. Mas, não havia m a -
neira . K, uma noite, decidi-mo por 
essa cousa vil da espionagem. 

Em Vez de Ir para o club, est ive 
aili apenas a lguns minutos , depois do 
janlai ' , e fui para as p rox imidades dc 
minha casa, d is farçado. A noite es la -
va negra c f r ia . Eu contemplava , c o m 
trisleza, o vulto enorme do prédio , fi-
x a v a a i janellas, p rocurava ad iv inhar 
o que so estava passando lá dcnl ro . 

Mas eni breve tive u m a dòr terr ível , 
u m a das maiores dôres que um ho -
mem de honra p ido sent i r . A um pe-
queníss imo slgnal, quasl ímiiercepll-
vel. do luz, uuT.a janel la , surgia da 
esqu ina , em passo cauteloso, nm vul-
to de homem, qus entrou logo 11a mi-
nha por ta . 

Houve um Instante cm que sucetim-
b i . Deu-me subi tamente uma g r a n d e 
vontade de c h o r a r . Mas, r e cupe rando 
logo a minha firmeza, apalpei, po r 
fura, a coronha do revolver que leva-
va e d i r ig i -me 4 minha casa Deixei 
passar algum tempo, e, de súbito, abr i 
a porta . 

Numa corr ida Intei ramente louca, 
perdida, em que não vl nada, eiicami-
n h e l - m e para o meu qua r to . A' minha 
passagem alguém sollou um g r a n d e 
grito Abri, d u m repellão, o pesado 
reposleiro e vl-os, aos dois, nnm des -
espero ext remo, p rocurando um r e f u -
g io . 

Puxei do revólver e, opontando-o ao 
homem, fiz fogo. Klla deu uni grito dl-
lacerante e elle rolou du ran t e um mo-
mento por sol re o meu leito, ( l inha 
mulher rah l ra-me aos pés e p rend ia -
me o passo, desvai rada . Elle, a qnem 
eu ai Ungira em cheio na cabeça, foi 
cabir de borco no tapeie, d e U a n d o n a 
colcha do meu leito uma grande man -
cha d e sangue. 

Esla scena horrível foi multo ma i s 
rapida do que o tempo que leva a con-
tar . Como ella me prendia ne rvosa -
mente , eu apontei-lhe o revólver : a l -
gnma cousa, porém, dent ro de m i m , 
me t r g n e u o braço, e lancei o r evó l -
ver para o chão, dizendo a minba mu-
lher : 

—Adens. N.lo a quero vêr mais , 
uem a tornarei a v i t 1 < 

' •H • n u vonet « n a miniu 
COM. O» nosso* negoclos (oram arran-
jados por u m amigo Intimo, • eu pro. 
vel a iniaba legitima defesa. Tenho 
leito algumas viagens pa ra esquecer 
essa lerrlvel scena; alguns pormenores 
oblltcraram-se ua minha meinorla 
Mas a recordação dessa medonha 
mancha de sangue da minha vJellma 
j áma l s me salilu dos olhos. Perseguc-
1110 por toda a parle. K, apesa r dc eu 
ler a consciência de haver cumpr ido o 
meu dever de homem do honra , essa 
mancha do sangue apparcce-mo ein 
Ioda o parle como utua accusaçio 
cons tante 1 

Pelo nossoEstado 
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S a n t o » — H o j e será ent regue ao s r . 
Albergaria Monteiro pela commls s io 
promotora de Homenagem e Soccorro 
um art íst ico cartão de pra ta , tend i 
cm um dos contos rubis e brilhantes, 
e, no centro, expressiva dedicatória. 

A cominlssão deseja assim patentear 
o seu reconhecimento pelo coucurs» 
des ln leressado que o s r . Monteiro llio 
prestou n a s exequ ias do do j a -
neiro. 

—De regresso de sita viagem á E u -
ropa, chegou o sr. Ilesarlo das Neve, t 
soclo da lirina Gonçalves 4 Nevei, 
dessa praça , 

C a m p l n a a — N ã o so reabr i ram lion-
tem as au l a s do segundo grupo esco. 
lar , por causo dos concertos no e d i e . 
cio e uo mobiliário, quo s<> Oitorão 
pro.uptos daqui a a lguns dias. 

—Lemos no Cimitiercio 
• Parecem-nos Interessantes os seguin-

tes dados sobre as despesas folias para 
a collocacJo do Clirlslo no Ju rv : 

Pagos 11 P. Geuoud 4Ü0|, n Braga A 
Rodrigues aoi», a orcheslra UUi», a 
Vlllola A Plácido 03$, 00 pintor Ernes-
to 4ã | , boudn especial 100, I ca ixa de 
vinho do Porlo a i» , carretos e p l a u l a , 
'J«, a J. Geriu 231, a batida Italo-llra-
silelra H)8. a o vigário de Santa Cru? 
SO», ao 'ommemo de. Campinas S8, 
c ò m m l s s l o a o cobrador VJf. Total 
1:1299000. 

Recebido dos Jurados 971»000. Dé-
ficit 1319000.» 

S o r o c a b a — C o m e ç o u a f u u e c l c n a r 
no sabbado a fabrica de sabão f u n d a - . 
da pelos srs. Pereira Iguaclo & C. I 
gerente do Impor lau le estabelecimento 
fabril o s r . J. F . Ferre i ra Júnior 

—Seguiu pa ra S. Paulo, onde resi-
d i rá l emporu r inmen te o s r . capitão 
José Augusto Te ixe i ra . 

— Devido ás ult imas chuvas, cresceu 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e de volume o rio 
Sorocaba, que, tendo t ransbordado em 
g r a n d e extensão, apresenta um aspecbi 
Imponen te . 

A e u c h r u l e parece a inda a u g m e n -
ta r e é u m a das maiores aqui obser-
vadas lia mais de vinte oiiuos. 

I l l o C l a r o — V o l t o u dc I tyraplna c 
d r . Te ixe i ra das Neves, advogado u< 
fóro des la comarca . 

—A l ianda de musica, dir igida pela 
sr. l ienjamli i .Meo, r x e c u t a r a hoje n> 
j a r d i m esr.ollddo. p rog ianu i i a . 

—Seguiu pa ra S. .Paulo, o sr . T h o -
maz Mlnlerl. 

S . M a n u e l d o P a r a i a o — No d ia 
U deste incz. lcríi Ibgar a Inauguração 
oRIcial dos t raba lhos da Inslollaç.ão da 
luz c i rc t r l ra com o levantamento do 
pr imeiro poslo ua esquina das rua> 
Paes de Barros e lutendencla. 

—Esteve nesta cidade o sr . los-- Mu-
giiani, dn LençOes. 

—A esposa (io sr: Symphroulo f a -
cão deii a luz a nina menlua, que se 
c h a m a r ! Olga. 

P i r a c i c a b a — N o grupo escolar Mi-
m e s de llarros, mat r icu laram-se 110 
pr imei ro a n n o 00 a lumnos na secção 
mascu l ina e ou l ros tantos ua secção 
fejuinlna. 

No segundo anuo, ma t r i cu la ram-se 
43 ein cada aecç&o; o terceiro a n n o 
lem 10 a lumnos ' 11a secção mascu l ina 
e 43 na feminina e o qnar to 47 em 
cada secção; a matr icula geral ú de 
409. 

—Na redacçSo do Jornal e s t i e x -
posta u m a abóbora monstruosa, que 
pesa mnis de 20 kllos 

Foi colhida ua Importante p ropr ie -
dade agrícola do sr. Rodrigo No-
guei ra . 

M o g r y - i n i r l n i — N o dia a s de j ane i -
ro, a Sociedade Italiana r euu lu - se pa-
ra eleição de dlrocloria, com excepção 
do presidente , c u j a eleição será feíla 
no dia 7 do corrente, em quo é com-
m e m o r a d o o 3" anniversar io d a f u n -
dação daquel le grêmio. 

—Mudou s u a residencia pa ra C a m -
pinas o sr . Cândido Cardoso de Al-
meida e Silva, antigo morador de Mo-
gy-mlr lm, onde gosa de m u i l a e s -
t ima. 

—Fez a n u o s no (lia JH do passado 
mez a menina Glgola, filha do sr. Al-
fredo Ciladas, conceituado p l i a rma-
ceutlco. Serv ida u m a profusa mesa do 
chá aos preseutes , houve depois an -
m a d a soirée, que se prolongou ale 11 
m a d r u g a d a . 

V f v 

• C l u b d o s D l a r i o a • 
P J O , 2 — O s s o c i o a d o Club dos 

Diários, d o m i n g o p r o s i m o , o f f e -
r e c e r a a o p r e s i d u n t o s r . L u i z l ' c -
l i p p c o s e u r e t r a t o q u e ( l e v e r í 
s e r c o l l o c a d o u a r e s p e c t i v a g a -
l e r i a . 

E x p l o s ã o 
R I O , 2 — N o t i c i a s c h e g a d a s d a 

E s t a ç ã o d o I l o d o i o r e f d r c m t e r -
ã o d a d p a l i i a e x p l o s ã o d c u n i u 
f a b r i c a d c p o l v o r a d e p r o p r i e -
d a d e d o d r , N o r e l i n o C i n t r a . A 
e x p l o s ã o q u e f o i m o t i v a d a p e l o 
f o g o e s c a p o d o t u n a e s t u f í , a t i - 4 1 
r o u e s t i l h a ç o s a g r a n d e s d i s t a i ; - ^ L 
c i a s . 

A p r i n c i p i o , o p â n i c o f o i e n o r -
m e ; a e s t u f a f i c o u d e s t r u í d a . 
P e r t o j ' a z i a m o d r . N o r e l i n o 
C i n t r a g r a v e m e n t e f e r i d o c o 
s e u e m p r e g a d o J o a q u i m A n d r a -
d e m o r t o . F o r a m p r e s t a d o s s o c -
e o r r o s i m m e d i a l o 3 a o f e r i d o , 
q u o n a d a v a l e r a m , v i n d o d e m a -
d r u g a d a a f a l l e c e r o d r . N( i re -
l i n o C i n t r a . O s r . B a r b o s a L i -
m a , p a r e n t e d o f i n a d o p a r t i u , 
h o j e , p a r a o l u g a r d o s i n i s t i u » 

O e x p e d i e n t e d a s s e c r e t a r i a s 

RIO, 2—O expediente das -e-
crc ta r ias foi fechado hoje ceda, 

T h e s o n r o N a c i o n a l 

R I O , 2 — d s r . Q u e i r o g a R o s a 
e s e u s a u í c i l i a r e s c o n t i n u a r a m a 
i n v e n t a r i a r o s o b j e c t o s ; d e o u r o 
q u e f o r a m e n c o n t r a d o s n n c a s a 
f o r t e d o T h e s o u r o N a c i o n a l . 

S u r g e m a g o r a v a i i a s h y p o -
theses a respeito da or igem dos 
o b j e c t o s e n c o n t r a d o s . O s r . O t t e i -
roga apresentará , cm breve, um 
r e l a t ó r i o a o m i n i s t r o d a F a z e n -
da. 

• A q a i d a b a a » 

R I O , 2 — T e l e g r a i n m a » d e .Ja-
c u a c a n g m d i z e m q u o a p p a r e c c -
r a m n o l o c a l d o s i n i b t o m a i s 
d o i s c o r p o s d e m a r i n h e i r o s . N a s 
a d j a c ê n c i a s d a q u e l l e l o g a r e s t ã o 
s e n d o a t a o a d o s o s p e i x e s d e v o -
r a d o r e s , c o n h e c i d " » n e l o n o m » 
d e aiiiitjitini». 

í 



• minba 
lei foram «rran-
Inllmo, e eu pr». 

deres». Teulio 
3 para esquecer 
RUI» porinenores 
ilulia moinaria, 
dessa medonha 
inlnha vlcllma. 

Ilios. Persegue-
K, «pelar de eu 

ia»er cumprido o 
I do honra, MO 
ipparcce-me ein 
uma accusat.lu 

piado 
enlrrnTie ao sr . 
nela coramNs.lo 
igcm e SOCCOITÜ 
e praia, tendo 
ililj e brilhantes, 
va dedicatória, 
assim patentear 
pelo concurs) 

sr. Monteiro llio 
do il» do Ja-

1 Viagem 4 ICu-
sario das Neves, 
ilves 4 Nevet, 

reabriram liou-
ido grupo esco-
icerlos no ndli'< 
que »ii odar.lo 

tua d i a s 
cio 
sanlctos seguiu-
pesas fellas par i 
0 no Jurv: 
IS0|, a l i r a A 
•clieslr* lli«), a 
ao pintor Erues-
iiits, I ralxa do 

irretos o plaula, 
' anda llalo-llra 
de Santa Cru/ 
1 Campinas r>8, 
or 4'J». Total 

J 971*900. Dc-

i a fui i rclcnar 
Je sabão (uuda- . 
(nacio & O. I 
estabelecimento 
rira Juulor 
illlo, onde rcsi-
o sr. caplUo 

chuvas, cresceu 
i volnmo o rio 
ransbordado em 
snta um aspecto 

linda eugmen-
res aqui uiinir-
.0 ánuos. 

de Ityrapiua r 
i, advogada n< 

a, dirigida pelo 
sculora lioje i u 
anuua . 
ulo. o sr. I l io-

raiao — No dia 
r a Inauguração 
Ia lnslnllaf.au da 
BVauUmenlo do 
uliia das rü», 
idcucla. 
o o sr. José 51II-

ruipbrciulo l a -
menina, que se 

ipo escolar M /• 
Icularam-se no IMOS na sec,çll'i 
itos ua secçlo 

natrlcularam-se 
terceiro anno 

rr.io masculina 
qnarto S7 cm 

ila yeral ó de 

ornai csti ex -
oustruosa, que 

rlante proprlc-
Itodrigo N'o-

lia 29 dc jancl-
a reuuiu-se |>a-
i, com e*ccp;Jo 
eh;3o sera íella 
cm quo 6 coin-
írsarlo da fuu-

icla para Csm-
iardoso do Al-
morador de Mo-
de muita c>-

ÍK DO passado 
lillia du sr. Al-

luailo piiarina-
profusa mesa de 
ve depois an -
rolougou ato a 

MMAS 
«louuuitao D* j» 

IIOR 
lar loa• 
3 d o Club ri.)! 
i r o x i n i o , offc-
0 Br. L u i z Fc -
1 que dcverí 
espectiva yu-

c h e g a i l n s «la 
r e í d r c i n t e r -

OHÃO tle u m a 
<lc p r o p r i c -

no C i n t r a . A 
n o t i v a d a pe lo 
ia r s t u f ? , ati-
r indps d is ta i : -

nico fo i eno r -
u d e s t r u í d a . 
d r . N o r e l i n o 
> f e r i d o c o 
uqu im A n d r a -
i r e s t a d o s soc-
s a o f e r i d o , 
v i n d o d e ma-

o d r . Nore -
B a r b o s a Li-

n a d o p a r t i u , 
• d o BiniBtiOi 

e e c r e t e r i a a 

iente <1ns <-"* 
o h o j e cedcu 

ac ionai 
ae i roga I íosa 
o n t i n u a r a i n a 
selos d e o u r o 
ados n a c a s a 
Nac iona l , 

vai i a s l iypo-
a o r i g e m d o s 
w . O s r . t f u e i -
;m b r e v e , u m 
ro d a 1 'azea* 

n raa» d e J a -
iue apparece-

s iniato mais 
rinlieiros. Nas 
le logar e s tão 

p e i x e s devo-
• IKilo nonia 

(í 

V ' 

ivift 

v.. « r p z — i f i M R o o n i a a n i -
r ln t ia . p o r d ê t e r m i n a ç ã o d o a r . 
ministro. Iniciou-se o a b o n o do 
vonclrnentoa d o s ofí icinor, infe-
riorca o praças <|tie porceernm 
oni .inciiacniiRn úb f a u i l l i a s iloa 
iiicHinos q u o a p r c b o n t o i u p r o v a s 
l e g a l i z a d a s . 

H I O , 2—O Ri". .Iitllo d e N o r r . 
nlm, lu in iKtro da M a r i n h a , t e« -
e i o i a v u e n v i a r ho je , uma l a n -
di,» a Jacimcanga, c o n d u z i n d o 
u m a p o r ç ã o do a y u a n i l t e a f i m 
<le, p o r i s t o m o d o , a u x i l i a r o s 
I rnbul t ioa q u o alli e s t â o s e n d o 
lei tos | a i a o e n c o n t r o d o s ca-
d n v e r e s ; » lanelia, p o r o r a , n ã o 
foi m a n d a d a cm v i r t u d o d o fa-
vor m a u . t e m p o . E n t r e t a n t o , o 
sr . m i n i s t r o d a m a r i n h a p e d i u 
« e r n u s s a o p a r n e n v i a r u m t ru in 
nté S a n t a Cruz; ilalli a t é Scp i t i -
ba, cio o n d e s e g u i r á u m a l a u c h a 
p a i a o local d o s i n i s t r o . 

M o v i m e n t o do p o r t o 
H i O , 2 — E n t r a r a m h o j e n e s t o 

p o r t o o s s e g u i n t e s v a p o r e s : 
A y m o r t , d c P o r t o A l e g r e ; 

. l y r o n d c S a n t o s ; « E n i p r e s s , 
dc C a r d h i t ; M u q u y , d o Vic io-
via : M u r s t d a l ' c B u f f o n -, d e 
BlillOF. 

S a l i i r a m : 
H u r s t d a l , p a r a N o v a Y o r k ; 

Cnrangoh i» , p n r a S . J o ã o d a 
H:nrn , c E s p e r a n ç a , p a r a A r a -
ca ju . 

EXTERIOR 
S e p a r a ç ã o da e g r e j a d o Datado— 

B a i r l o a d a » — A po l i c i a o o povo 
—Pr iaSes e f e r i m e n t o s . 
P A R I S , 2—-As m e d i d a s t o m a -

d a s pe l a policia, n o s o n t l d o d e 
d a r f ie l e x e c u ç ã o ú le i q u e se-
p a r a a a g r e j a d o E s t a d o , t ê m 
s ido r i g o r o s í s s i m a s . 

C o m e ç a r a m as d i l i g e n c i a s pe la 
e g r e j a do S. Clotl i l lde, e n c o n t r a n -
do f o r t e o p p o s i ç S o p o r p a r t e d o s 
s e u s z e l a d o r e s , qt;o, c n t r i c h o l r a -
d o s c m n u m e r o d e v i n t e a t r a z 
d o g r a d i l d o seu p o r t a l , d i s p u -
Z.MIIIU a b r i r g r a n d e s p e d r a s , re -
c u s a n d o - s e n o!>ede^er á i n t i m a -
ç ã o d o s r . Lep ine , p a r a a b a n -
d o n a r e m a e g r e j a . 

H o u v e mui taB p r i s õ e s , e n t r o 
a i q u e c 3 a d o s r . A d c l i n Mory . 

O s b o m b e i r o s , a r m idos d c 
m a c h a d o s , a r r o m b a r a m a p o r t a 
p r i n c i p a l d a capel la d e X o s s a S ' -
n h o r a , annr íxa á e g r e j a . 

A s-.ia a c ; ã o e r a d i f f i c u U a d a 
p l i s b a r r i c a d a s d c c a d e i r a s o 
o u t r o s o b j e t o s q u o a c h a v a m 
p o r t r a z d a q u e l a p o r t a , e pe lo s 
d i v e r s o s p r o g e e t e i s q u e l í i e e r a m 
a r r e m e s s a d o s pe los s i t i a d o s . O 
p o v o v a i o u a p o l i c i ' , a s s o b i a n d o 
g r a t u i t a m e n t e . G u a r d a s a ca-
va i lo c a r r e g a r a m c o n t r a o p o v o , 
d e s a b r e s d i s e m b a i n h a d o s , es-
padei:1 ; n l o a to r to o a d i r e i t o . 

F a r a m f e r i d o s a l g u n s b o m -
b e i r o s c m u i t o s p o p u l a r e s . 

O liíeto d i e g r e j a a c h a - s e c o m -
p l e t a m í n t o c r a v e j a d o d o ba i l a s . 
No i n t r r o • d a e g r e j a o u v e m - s e 
n m i ú d o :I ' c s do r e v o l v e r . O s 
s i n o s t o c a m a í i a a d o s , A p o l c i a 
des t i l e a s b a r r i d a s c o n s t r u i d a a 
pe l a m u l t i d ã o ; es ta c o n t i n u a a 
m a n i f e s t a ç ã o . 

Demiaaí to do m i u i s t s r i o 
TIOMA, 2—O s r . F o r t i s , p r e s l -

d e u t o d o c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , 
a n n u u c ! o u a d e m i s s ã o d o m i n i s -
t é r io . 

As s e s s õ e s d a c a m a r a f o r a m 
adiadas. 

R c a s r o H o b l s d o 
M A D R I D , 2 — A g g r a v o u o es ta -

d o d e s a ú d e d o Br. R o m o r o Rn-
b l f d o , e m i n e n t e f i g u r a d a po lu i -
c.i i nad r i l oubo . 

P a r t i d o l i b e r a l 
r . A K C ü L O N A , 2 — I Jeo rgan i -

fiou-.,e o p a r t i d o l i b e r a l ncs lu ci-
d a d e . 

I n t o r v c n ç f l o da d e p u t a d o s 
B A R C E L O N A , 2 — O s d e p u t a -

d o s c a t a l a n i s t a s o r e p u b l i c a n o s 
i n t e r v i e r a m d e c o r n m u m o c c ô r d o 
í o b r o a i n t e r p e l l a ç ã o d o g o v e r n o 
a r e s p e i t o d a c o n v e n i ê n c i a do sa 
r e s t a b e l e c e r e m as g a r a n t i a s n e s -
ta c i d a d e . 

Q u f d a do gfabinata 

R O M A , 2—O g a b i n e t o m i n i s -
t e r i a l p e d i u d e m i s s ã o . 

R e o r g a n i z a ç A o da m a r i n h a 
m e r o a n t * 

P A R I S , 2 — A c a m a r a a p p r o v o u 
o s q u a t r o p r i m e i r o s c a p i t u l o s d o 
p r o i c e t o q u o a i r e f e r e a r e o r g a -
n i z a ç ã o d a m a r i n h a m e r c a n t e , 

F r o c l a m a ç B s a 
P A U I S , 2— O Kclair e s t a m p a 

e m s u a s c o l u m n r s a s p r o c l a m a -
çõos ilo s r . tíuyot V i l l eneuve , 
d e p u t a d o cteçical, c o n t r a o s a e l o s 
d o g o v e r n o a r e s p e i t o d a s con-
g r e g a ç õ e s . 

Q c e a t a o doa caboa 
11KRI.1M, 2—Not ic ia a Trihu-

nu q u o o s r . A. L . P o l l d r a u , re-
p r e s e n t a n t é d a A U e m a n h a c m 
C a r a c a s , m o s t r o u - s e f a v o r a v e l 
ao p l u t e s t o q u e a F r a n ç a f o r -
m u l o u c o n t r a a V e n e z u e l a , a 
r e s p e i t o d a q u e s t ã o d o s c a b o s . 
A i r o l a r a e n t o dos b«na da a r r a i a 

do g a s t a C lo t i l de 
P A R I S , 2 — O s j o r n a e s o p p o s i -

c ion i s t á s , a n a l y s a n d o o s confl i -
ctos. p r o v o c a d o s p e l o t r a b a l h o 
d c i n v e n t a r i a r o s t o m p l o s ca-
t l iol ico?, c m o b e d i c n c i a á lei q u e 
s e p a r o u a E g r e j a d o E s t a d o , 
m o s t r a m - s e í a v o r a v e i s a o go-
v e r n o , j u s t i f i c a n d o a s v i o l o n c i a s 
e o m m c t t i d a s ua e g r e j a d o S a n t a 
C lo t i lde . 
I n v e n t a r i e n a e g r e j a da S . P e d r o 

P A R I S , ' 2 — R e c e i a i n - s o g r a n d e s 
d e s o r d e n s bojo , á t a r d o , p o r oc-
c a s i ã o ile sc p r o c e d e r a o i nven -
t a r i o n o t e m p l o d c 8 . P e d r o . 

F e d i d o da a x t r a d i c v l o 
C O N B T A N T I N O P L A , 2 - 0 go-

v e r n o tia S u b l i m e Torta n ã o 
c o n c o r d o u com o p e d i d o da Bel-
p i c a , n o s e n t i d o de s e r extradi-
c t a d o o c r i m i n o s o be lga Jor i s , 
q u e a t t e n t o u c o n t r a a vida d o 
S u l t ã o , s e n d o p o r i s s o condem 
n a d o p o r aque l l e governo . 

O conde Errembanet de Du-
«ecle, ministro belga, foi infor 
n a d o desça recusa. 

P o l í t i c a d* M a r r o c o s 
F E Z , 2— O Sulton recusa a 

p r o p o s t a f e i t a p e l a s p o t ê n c i a s 
e u r o p í a s , a f i m d e reorganizar 
^ £>oUUca Ua Marrocos , 

M A D R I D , 2—O banquete e m 
h o m e n a g e m a o s s o b r c v l v o n t o s 
d o 1'afO Real e s t e v e u n i m a d i s a i -
mo, r e i n a n d o o m a i s f ranco on-
t l u i s i a s m o o u t r a o s J e o n v i v a s . 

O g e n e r a l l .nqi ie , m i n i s t r o d a 
g u e r r a , f ez um e o m m o v e n t o 
d i s c u r s o , ena l t ec i nrlo o v a l o r 
d o s b r a v o s q u o s u c u m b i r a m 
n e s s a b a t a l h a . 

Rcc?íi;."io 
R O M A , 2—O rei r e c e b e u bo jo 

o s r . A l o x a n d r o F o r l i s , p r e s i -
d e n t e d o m i n i s t é r i o . 

O s m i n i s t r o s na r e u n i r a m 0111 
c o n s e l h o . 

C a r n a v a l 

Através ile S. Paulo 
Exame3 do praparatorlos 

Depois de aiuauhli, serio cliamados 
às provas esrriplas e oraes os seguin-
tes exainluaudos: 

Portwjuez ias S lioras), ultima ban-
ca desta maleria. l'liurmacln, Odou-
tulogia e Bcllas Alies: Sílvio do Aze-
vedo Antunes, Lourenco ile Cainnns 
Machado, 1'lacido DeiPAcqua, Iludi de 
Andrade, Aunlhal I aranlliia, Ju^o Mo-
reira Coelha, Francisco Alves Icilosa 
e Edmundo IlraudVi Plraja, 

Supplenta: Joa/juirn de Araujo. 
Latim (^s H lioro.', Iilrclto: lieiieve • 

nuto Seckler, fausto 1'acheco JordAo 
Z* chamada: Carlos Carneiro de líar-
ros e Azevedo Sobrinho, Sandoval Jo-
sií de Almeida, UoinlURos llcdoudo do 
Nascimento, Jaflo 1'crelra da Silva, 
i:varisla 1,'apiisla de Sou-a Campos e 
Agenor Simões. 

Suppleutes: Luiz Migllauo, 0>>raldo 
lloavenlura, Argeiulra 1'acheco c José 
Ilcriurdo. 

Ilislnria Natural (ás 8 horas), Direi-
to: Kduardo Ylauna llitt, Adulpho!! ' -
drlüues do l.ara < uinpos, lieuedietu 
'fiancill, llildebrando Canllnho Cin-
tra, José Vincule Alvares Itulii.lo e 
Auubes Yelloso llezende. 

Supplenles: l.liicolu Álvaro de No-
ronha. l.eJo II. 1'lulo Serra e l.aerle 
Setúbal. 

Geometria pia ua (ás f> horas i, Odon-
tologia: Raul Amaral Selde, José Al-
tenfolder Silva, Joaquim Serra, Artliur 
do Camargo Pacheco, lose Coelho d j 
Faria o Jeito Dias Prestes Filho. 

Supplenles: Jullo Aaulrra, Leuy de 
llarros .Mello o Joaquim (iinrnarAcs do 
Oliveira Morta. 

IIMoria Universal e. tln fíraiit í i s 8 
horas). Medicina: Tarquiuio R. Mar-
condes Machado, líaphael de SaTei 
Sampaio, Francisco lioiaes 1'inlo, An-
tônio lialv.lo Sampaio, Ascaulo 1'uiva 
lieis e José Luiz Dantas. 

Suppleutes : Anlonlo O. Iliheiro dos 
Santos, Francisco Armlraule e Arsenlo 
Correia Oalvao Jimior. 

Arilhmetira e Algchra ÚJ l i horasi 
•iugenharia o Pharaiacla , Luiz Con-

zaga de Toledo e Silva, Anlonlo Car-
los Marllns de Camargo, Cezar Ca/ a -
pava, Fellclano Vieira da Silva, Alci-
des Cinlra llucno e Antoulo Armlndo 
Maltoso. 

Supplenles : Anlonlo Dias liileiro, 
Lucllia de Camargo Seal ra e limmr,-
uoel Jorge da Silva Poria. 

Ceo;riipina e IMorrgr i/ihla íàs 12 
horast 'J" chamaila, Meji.-ina : Horário 
de Souza Carvalho, Jofio C. Falrbanks, 
Ar.slides da Silveira Campos, Anlonlo 
Joaquim de Sampaio, JoHo de Aguiar 
1'upo, e Jo*•• Itolando. 

Suppleutes: Kilgard Hedondo do 
Xascimeulo, Joio de Araujo Pinto e 
tiastüo Leite da Assis.-

Vraucez (4s l i horas): Odonlologla 
e Medicina: Allredu Durval e Silva, 
liellinl Tavares de Lima, Nestor de 
Oliveira Machado, Benediclo Avres, 
Frnanl Fonseca, Joio lioliun Caia, 
Ciuieu llohuii Cala, Scbasitlo S. do 
Almeida Prado. 

Supplenles : lienlo Prado de Almei-
da Ferraz, Lr>po l'a>taua, Flluio de 
Mendonça Uchôa Filho e Luerlhinky 
Cerquei! a 

téitein*ntn% ile t*h;isirti c C.hiniiira (:'»s 
12 lioras) Dlrello: José Nogueira da 
Silva, Jo>'* Jauú Parente, Leonidas 
Campos, .»r.'e 1'aelieco Chaves, Joilo 
II. dc M. l 'ei\olo Juulor e UcueJicto 
A li pio IJastos. 

Supplenles : Au ellano I.eile, Roílol-
plio It. dc Lara < ampu» o Ueuedlcto 
Glaiuielll 

—Ilesullados dos exames de aule-
lionlem : 

Arillinietiia e Atuíra— Slm|desmen-
te : pautou Siqueira Malla; Inhablll-
ladoj, 3; u l o compareceram, D. 

Vvonee:—Flenameule : d. Flelvlna 
dc Oliveira; simplesmente : IVdro Al-
ves, Caslílo Strasburgo, Catüo Camara, 
d Maria Amalla Ferraz e Javme 
Ulandy; luhab:lllados, i , nüo c in;<a-
recerain, . 

(j'Offra/1'tia e CImi' )/m/ihia du Brasil 
—Plenamente : Vrmando Hlbelrn ; 
Inhabilllado, I; levaiilou-se, 1; nfiu 
compareceram, ">. 

-Itesullado dos exames da hou-
tem : 

lliiioria saturai — Simplesmente: 
Reuediclo Alipio Pastos o Augusto 
Abrauches Filho; nJo compareceram,7. 

ltàt'iria Universal e r/o Brasil—He-
namenta: Lacydfs Lamanares; slmp'es-
menle : Oscar Fernandes Marllns; nTio 
comparecera n, 7. 

hiUm—Plenamente : Virgílio Ho lrl-
gues Alves Filho; simplesmente Odi-
lon Machado, Fellx de Moraes Salles, 
Amadeu Mendes; inhabllltado, 1; u lo 
compareceram, 7. 

Porltttmtz—Plenamente : Jo.lo José 
Rodrigues de Moraes; slmplçsrr.eute . 
Alberto César do Nascimenio, Ferdl-
uaudo Delamaln.SllvIo Alves de Olivei-
ra Cuimarlles, Aifonso t'e|ie e Cabrlel 
li. de Figueiredo; reprovados, 2: n.lo 
compareceu, t . 

Geometria plane—Plenamente: José 
Seltl e Fellclano Vieira da Sllsa; sim-
pl-'smente : Jayme da Cunha Velloso 
u F nherlo Toccl; reprovado, I; inha-
lilnlud), I; n,Io compareceram, 2, 

C r i a r ç a i n f e l i z 
Aute-hontem, 4s 3 e ir.ela horas cia 

tarde, a inenini Maria Fseolastica, dc 
um anuo de edade, li:ba de Anselmo 
Ia Silva, resld*nle t rua Spirlla, no 
Lavapés, 'oi mordida por um roto, 
im ce asiüa em que alli se achava 
íóslnha. 

A inordedura produziu grande lie-, 
morr iagia e os paes da creança, ven-
do que n.lo conseguiam eslancal a par 
mais esforços que empregassem, cha-
maram um medico, pois a menlua ja 
se achava exhiusta. 

Porém, a infeliz criança, que eslava 
soirfendo de Iclericla, nlu poude rc-
slsllr às conse.pienelas da hcmorrha-
gla, vindo a fallecer horas depois. 

O facto foi cotnmuulrado á policia, 
honlein pela niauhl, seudo D eadaver 
examinado pelo dr. Marcondes Ma-
chado, mcdico-lcgisla. 

Cadawei* encontrado 
No rio Tlelé, lias proximidades da 

rua da braça, uo Bom Hellro, lol en-
conlrado liontem, pela manhü, o ca-
dáver de um homem desconhecido, de 
cijr branca, com io aunos de cdade 
presumlvela. 

A policia, avisada do caso, fez reti-
rar o corpo da agua e removel-o para 
o neeroterio do Araçl, onde foi exa -
minado pelo medlco-leglsla dr . liuuo-
rlo Libero, que verillcou o obito. 

Aggredido por engano 
José Augusto, ir.orador X rua dos 

Gusmõef, n. 15, foi bonlem á noite 
alli aggredido e ferido a navalha por 
u m desconhecido, que se evadlti. 

O oilendldo altrlbue a aggresslo a 
u m engano. 

Kxamtuon-o na Central o dr. Ilo-
norio Libero, medico lezHIa, qae con-
statou a existência de dois ferimentos 
Incisos no lado esquerdo da face. In-
teressando a peite • as camadas mus-
culares, ferimento esse considerado 
grave por deixar deformidade. 

Tomou conhecimento do faeto o dr. 
Aseaulo Ceroueira, 3' delegado. 

O i jmptUi lee eluh carnavalesca 
Coniireuo Internacional Filhos 'le Momo 

illza hoje, saldiado. um estrondoso 
baile na sua siíds social, 1 rua do 
Coinmerrlo, n. 60. 

Agradecemos o convite que no» en-
viou o seu secretario Ar.ipo»j«. 

JARDIM OO IPALACIO 
1'rograinma que será executado ho-

je, no jardim uo Palácio, das ' 1( 1 
horas ila nolle, pela banda de musica 
da Forca Publica: 

I 
t*—Pueelnl—,Tosca,, terceiro nelo. 
Si'—Mencham— 'Palrulha A m e r b a u a , . 
3"—Wagner— «Tannhauser>, s \ inplio-

fila. 
4*—A. I.cvy—iSamba», Sulle l lrésl-

llenne. 
II 

D"-—Verdl «Travlala», 3' arlo. 
0»—l.lllel—.1'elit Cifliue». lulermezio. 
7o—ViTdi—<liigoleUo', primeira parle 

do primeiro aeta. 
B'—C. Comes—,0 Guarany», sym-

pbonla. 

«Nev/ York Llfo" 
Chamamos n attençlo dos leitores 

para uma publlcaçjo* que faz nesta 
fulha a Importante companhia .Xew 
York Life Insnranre. 

MOVIMENTO JÜDIGIARIQ 
T r i b u n a l d e J u a t i g a 

fíiltritiilçtlo ite autos em 2 dc fece-
relro dc lOUfí CAIIROIIM no u c a i v ã o NN. UARUI*ES 
nerurto rrimi 

» 20"a. Dois Corretos — Parles, o JUÍZO e Camlllo Harhleri. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

Ag'jnuo 
N. 141S. Capital—Parlo», dr . Au-

gusto C. dc Miranda Azevedo o espo-
lio de José Coulo do Maga lii.les. Ao 
dr. Campos Pereira. 

AppellarOei citeis 
N. 4020. Soccorro—Parles, Orlando 

Sobrinho A fiomp. e AuiuMo Rodri-
gues Lopes. Ao dr. Francisco Salda-
nha. 

N. SDiH Fspirllo Santo do Plnlial 
—Parles, Francisco de Azovedo Hom-
ílm o Silvestre Correlro, Ao dr. Au-
gusto Delgado. 

C.Aiuonio DO asnaivXo UIÜÇ»I.VEÍ 
Agsravo 

ff. 4443. Capital — Parles, Plnla 
Guerra Comp. a Manuel Conealves 
dos Passos. Ao d r . Thoiuaz Alves. 

Aniellarao cirel 
N WSI. Capital—Parles. Plerre Du-

cheu A Comp. e Vcdora Curadulll & 
Flllla. Ao dr. A. Pauliuo. 

T r i b u n a l do J i i ' j 
N.lo lioine hontem sosslo, «or n.lo 

ter comparecido numero le^ai de j u -
rados . 

Da urna supplemeiitar foram sor-
teados mais os seguintes srs. j u r a d o s : 

Anlouio Monteiro Cu.inarües Juulor, 
Cícero Ferreira, Carlos Cercke, dr. Da-
niel Augi l l i Rossi, dr . Darlo do 
Amaral, dr. Kugenio IlerU, Juaquim 
Comes Fstella, Jo.lo Vergueiro Roua-
my, dr. José Roberto I.eite Penteado, 
dr . Luiz Couzaga Mendes de Almeida. 

Si 
1'IIOSTÃO nil.S VISTA 

Hoje, nesle ccniro sporllvo, realizar-
se-& nina cxrcllente funcç.lo, cai que 
lou.arlo parte os melhores artistas. 0 
programa.a para as diversões quo 
amauh.l se realizarão sera organiza-
do de modo a coatoiitar ao inais e.xi-
ge ile atlccionado. 

ÃSSÕCÜÇSES 
Soc iedade S c i e n t l i i c a do S. Fa-.ilo 

Com regular frequeuc.la de sócios, 
realizou-se quiula-feira ulllma nina 
scsslo ordinária sob a presidência do 
dr. líarros Marreto, secretariado polo 
dr. Ilelíort Mattos. 

O expediente constou do recebimen-
to de coplo^a c Interessantíssima se. 
rle de.revistas .scleullllcas exlraugel-
ras, sallenlaiido-se as uorlo-america-
nas. Também se recebeu Imporlanle 
coriespondeuclH de vários centros In-
tellcctuaes brasileiros c íuas publica-
ções. 

O secrelnrio deu conhecimento á 
ca»a dos u.edicos tomados para teste-
munhar ao e \ m o . sr. ministro da 
Marinha o fundo pesar do Centro, ao 
ter sciencla da grande calaslroplie do 
Ai/iiidiil/au e leu o ollirlo remeltidu 
a gloriosa marinha brasileira enlutada 
por ess» pavoroso facto. A perda dos 
eulos queridos que eram a um tem-
po as esperanças o ornamentos da 
heróica Armada nacional inuito coni-
moveu a sociedade, que se fez repre-
seular tanihem nas exequias aqui ce-
lebradas. 

Passando-se 1 ordem do dia, o dr. 
Murros Marreto disserlou sobre a Iheo-
ria das vibrações, nppllcando-a dire-
clamenlc a inlerprelaçlo dos pheuo-
menos cryslallluos, com espeelalida'de 
a poInrlzaçAo da luz, que esludou de-
luoradaiiieiite. 

A's 10 huras e 30 m., pelo adean-
tado da hora, suspendeu-c a sessüo. 
O r a m t o da E s c o l a d s Comiua rc io 

de 3 1 o P a u l a 
Hoje, lis 7 1|2 da uoile, reunl lo da 

assemblea geral para tratar do .se-
guinte: 

Leitura do relatorlo do anno ante-
rior. 

Klelçlo ila nova dlrcclor a. 
Appiovaçíio do estatutos. 
Sendo esta a 3 ' conYocaçlo n ns-

sembléa rcalliar-sc-ã caiu 'qualquer 
uuir.ero. 

• P h s u i x , 
F.-ta associe.ç.lo dará reuoiíio intima 

uo domingo, 4, havendo as 8 horas da 
nolle, diversos trabalhos de prestldl» 
gttaçüo pela senhortla Maria de Las 
N leves. 

Os srs. sorios poderio procurar os 
convites na séde, a Avenida Martim 
burcliard, l-A. 
Soc ied -da H n u i t a i - i á doa E m j n -

f fados lio C o m i u a r c i o de S. 
P a u l o . 
Iloje 3, As 8 horas da nolle. na séde 

social, reuuilo ordluarla da dircctoria. 

INFORMAÇÕES 
o TFW?n — Boletim Meteorotcjico da 

CemuiissOo Geagrapliica e C.eotojiea— 
2 ile fevereiro—Barometro a 0°, fts 7 
t.erss da manhll, UílS.6 mm.; J horai 
da tord», TOV II mm ; 9 Loras da nolt* 
dthonlem, (VJ4.« mm. 

Temperatura aUnlma, 19*7; maxl> 
i r a . s B ^ . 

Vento predominantes ali U * ujíxi 
da tarde, SE. 

( Luva (em i t hoMil, 0,0 mm. 
iempo t irai , coberto. 

No mez passado a unlca anomalia 
notável que se encontrou lias elemen-
tos ineleorologh ot observados nesta 
capital foi a que se apresentou no re 
glmen dos ventos, onde predomina-
ram de u r i modo extraordinário os 
de S e SE, ao passo que os predoml-

3antes nornaes para Janeira tio os 
e NW e SE. 
A press.lo harometrica do mez deu 

a media de S95,C mm. contra a nor-
mal de 696,1 mm. Sua máxima, que 
•e d tu no dia 6, foi de 699,1 min., 
qus foi 2 , 1 mm. menor do que a de 
janeiro em <903; e sua mínima, que 
se deu no dia 16 • foi de Ml,< mm., 
foi 1,9 mm. ma.or do qus a do mes-
mo mez no anno de 1901. 

A temperatura media d* m e ; foi de 
50*4, contra a media normal de 2I"I, 
sendo esta deduzi)* das obser »'. j«s 

«M I» aanas « a l e r t a m a i 
temperatura maxlma. à sombra, no 
mez passado, foi a de » ' l ; deu-se 
nos dias I • 16, e foi ds SM msls 
baixa do qua a maxlma oxtrema no-
tada em janeiro nesses 19 aunos. e 
que foi registrada em 1W6 o l»U3. 
A mínima do mez psssado, que s« 
ileu no dia IH, foi de 15M, e lol 4"« 
mSIs alia do que a extrema, de 19 "U, 
registrada em janeiro de 181». 

A maior temperatura média das H 
horas de urn dia do mez passado rol 
a de W 5 , do dia U9, cuja maxlma foi 
de 38*0 • mínima de 1»"7 ; a maior 
média das i4 horas de um dia foi n 
de I7 '8, do dia 7. cuja máxima foi do 
S0"i e mlulmit de Ui".'i. As médias dos 
dias '•! e lii, em que se deu a maxlma 
obsolula do mez, foram de 2í°4 e 2U 3 
respeclivameute, e suas mínimas res-
qectlvas forain de 19'd e 17*5 ; a me-
dia do dia 19, em que se deu a Míni-
ma absoluta do mez, lol de I9 ' l e 
sua maxlma de 

A temperatura maxlma ao <ol deu-
se no dia 1 e foi de i i u a , contra a de 

que foi a muxlma eorre«ponden-
to em janeiro do anno proximo pas-
sado—o unlco de que temos observa-
ções a respeito. 

Os ventos que costumaram reinar 
om janeiro foram os de ,\\V e Sk, 
com Ití.i e 15,7 "|0 de freqüência 
respectivamente, havendo além disso 
17,7 de calmas N'a mez passado, 
porem, os ventos predominantes 'oram 
os de S, SE e h, coin as respectivas 
porcenbigens de irequencia rle li3,0*|OI 
22.5 e 18,0 '|„, o quasi n l o houve-
calmas. Foi sem duvida a esses ven-
tos frios de Sli 0 S, que .se devia a 
media relativamente l.lo l a lxa da 
temperatura média do (mez, que foi, 
como vimos oi iina, H décimos do grau 
menor do que a média normal. 

A hiimblade relaliva do ar e a ten-
slo do vapor aquoso contido nelle fo-
ram. lio piez pavsado, pouco dilieren-
les de suas respecllras médias nor-
mae.s, lendo sido de HO e 11,5 inni. 
contra as médias norn aes de 81 
e <0,i) mm. A evapoiar.lo a suinbra 
lol de 41,8 mm confra a média nor-
mal de 62,4 mm. A chuva calda du-
rante o mez lol de |:>I,I mm., contra 
a media normal do 2'i8.c, mm , a ma-
xlma de 300,0 mm. caida em janeiro 
do anuo de 1^87, e a mínima de 10 ;.a 
mm. , de janeiro de iiKH. A quanl'-
dade maxlma, calda em um dia do 
mez passado foi do 30,0 mm., lio dia -3, 
e foi um pouco menos da quarla parle 
da calda uo dia íí de janeiro do auco 
próxima pas-ndo; pais essa lol do 
113.2 ni m. 

Houve uo mez passado 21 dia-> de 
chuva, 'J3 nublados, 8 c aroí, H do 
Irovoada o 2 com neblina, contra ns 
respectivos números norinaes de .0 
21, 7, 8 e i . A nebulosidade media 
do mez foi de 7,0 contra a media nor-
mal Ce 7,0, e houve 1 14 horas e 3 ir.i-
unlosde sol, quo h>j apenas 27 "i, d i s 
417 horas que o sol esteve acima do 
horizonte. 

S.lo Paulo, 2 de fevereiro do 1906. 
F. J. C. Kai.v tüFR 

í i t r r i ss iMo ns. c i n u n f r * pa inutsa 
—Darlo consultas amauh.l. 3, uaquel-
le Dlspeusarlo. a rua Lll ero Madaró, 
n. SO . de II horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Tbeodoro; do mele-dla .1 1 
hora, o dr. Iloberlo li Caldas; de 1 
:is ã, o dr Tlto do Si Macedo, e de 
2 ás 3, o dr. Sanl de Avilez. 

Os cxnrr.ej larvngoscoplcos serio 
feito», do o elo-dla 4 1 hora, pelo dr. 
.'ombelro Cosia, ás quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos salmados, de 1 Is 2, 
I elo dr. A. de Campos Salles, o os 
exames l:aclerlo«coplcos, das 3 íis 4, 
pelo dr. Palmeira lllpper, 4s segundai-
Íeliíis; pelo dr. Cama (.erquelra, üs 
quartas; pelo dr. Monteiro Vinnm, as 
quintas, e pelo dr. Liysscs Paraahos, 
sos sabbadcs. 

roni;A POLICIAL—Serviço para ho;e: 
Superior do dia, o major ije aldo. 
O Corpo de Cavollarlà d s r i 1 ofil-

clai para ajudante de ilia e lorça para 
acompanhar presos ao 1'arwr. e a guar-
da do Palácio. 

0 l" hatalhlo dará as guardas da 
policia, cadeia e bospllal, 2 ollicians 
para a guarniç.lo, e g ordenauçns p.ira 
a secrelorla d > comriiaudo geral. 

Os demais corpos dar ia as serviços 
do costumo. 

Tocara uo jardim do Palácio a ban-
da de musica. 

Amauuenso do dia, sargento Hem-
vlndo 

Cnlforme. 8o. para as praças e 4* 
para aa praças. 
SAITA CASA DF. iiiscaiconDr(—Map-

pa do movimento do hospital, i n dia 
1 de levrrelro : 

Existiam rm tratamento, í7S; culra-
ram, L'3; sal,iram, £0; feüecen, I ; 
existem em Iralameuio, KSO, 

Consullas dadas, 21 i 
Pequenos curativos, 42. 
Operações, 2 
Receitas aviadas, 477. 
E' o seguinte o faüccido : Domenlco 

Russo, ilaliano. 
L C T E K I i S — Resumo gç r s i flos 

prêmios <ia 114-5" iol-rla da Capitai 
Federal exlrahida h tu te iu : 

2-H rs3 I2:OOOJ 
23311 1 0 IOS 

I1MI 600» 
PRKMIos oz 2099 

2781 7tí82 13641 
PHRsnos nr. 100$ 

5237 5987 7079 7251 0174 
10273 22067 84Jut 53179 'J80G7 

PHRU1US DE 50» 
11443 11810 11877 I033S 17140 
20576 21093 2150.1 'JÍIBi 2J31Í7 

ariPoxiiiAçOzs 
23132 o 25154 I0f.» 
2335 e 2137 Jii» 
11531 c 14385 20) 

CEZKMA1 
25151 a 25100 
2531 a 2340 
11331 a 14590 

CÍNTIMA 
25101 a 20200 

30) 
log 
1C9 

I t J 

FIKAKS 
Todos os uuiucros lermiuados em 53 

téIII lOJIiOO. 
Todos os uumeros terminados em 36 

têm 4|000. 
Todos os números terminados em 3 

tèm 29000. 
Tclegramma recebido pelo ag»utc sr. 

Jullo Autuues de Abreu. 

Pcsumo geral dos prêmios da ! !• 
exlracçlo da Lolerla Esperança, reali-
zuda cm Nlcthcroy, o;n 1 de fevereiro 
de ISVC: 

51071. . . . 
29028. . . , 
13113.... 

89 i 

JO:COO|ObO 
3:000f000 

2.'iO »/)() 
1: '009000 

PPIUIOS BC 5(X9 
39902 5C0J1 

r a n i i o s df. 1001 
SOO" !326« 20905 33104 33304 

37130 52955 56513 
pr.RMios dr 1009 

3034 3795 6870 10113 2C083 57592 
27753 37330 403J1 41110 40773 

4C903 55807 69711 
irrauxisiAÇOss 

51070 e 51071 200a S!'«27 e 29619 ' 100» 
13211 e 23114 10il» 8J3 E 893 ',0» 

DEZSNAS 
51571 a 516SO J i» 
2'.<6-2l a 19030 10» 
23111 a 23150 20» 

831 a í<00 20» 
CETTKSAS 

51001 a 51700 .;« 
19001 a 19700 4» 
13101 a 23300 :>«• 

8"! a 900 4 | j J 
p t í a m 

Todos os nnmero3 terminados em 71 
Um 4»000. 

Todos os números terminados em I 
Km !»00P, 

Exeeptoando-se os terminados em 71. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

doa Estados, 1. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

« M A i a i U w O n k o t 
( a (ia BO SOM Rsria» 
M a é a v i 

CWIdren-» Sunday School. . 10 A. M. 
A. M. 

tvensong 7 p. M. 
thapiaiu Rev. W. B. Morris U. A. 

I n d i c a d o r 
M a ú l c o a 

D r A d r i a n o da B a r r a a , recém. 
Chegado da i:uropa, onde Irequenlou 
»s mais Imporlaiiles idiulcas dos IKS-
pliHes 

CLINICA MEDICA, com especialidade 
de crianças: mo'esllas dos pulmões « 
do conçfio. Con .. rua .-'. Ilenla, 23, 
de l as H horas. Rnsld., rua í plran-
ga, 3i—Teleplioue, 02J 

III . VIRIATO bRAND O — Cllalc» 
asnllco-clrnrglca e especialmente in> 
líthas dos orjomi genlto-urlnarin, 

f ilie • fj/ii/ir/M. Consullas : de 1 is I. 
la du Dca-Vlsla, 41. Resldeucla: lar-

ca Liberdade, 33. Teleplioue. u. 

IiR. IIELLO BARRETO — Oc.ui,nrA 
Membro da Sociedade Opllialmolo-

Jlrn Mexicana e da Soclcdiid» France-
sa iie Ophtalmologla. Resldeucla: Ave-
e.lia Paiigel Pehiaua. 96. Cousiiltorl,: 
I I . b.rella, 34. 

t l i rm.acia e l a b o r a t ó r i o hnmceopa-
; tiiico. o e g n n d o o a y a t e m a do Hali-
' r.Qiiiau. 

— DO MEDICO — 
D r . M n r c o o A r r u t l o , 

::c lau.bem Iráta pelas sessões ele-
tli ra.s—galvanlea e iaradica. 

I»a cidade e larga de S. 1'aulo—llja 
Cíi • .'orla, n. 74. 

' Cl,LISTA— Di. P. Pontual— x-
« : f e de clinica do professor Weclter, 
•om .Vinga prallca em Pernambuco; 
ae solta de tua viagem à Europa, 
cniie, duraule 4 annos, frequentoa as 
•liuclpaes clinicas de moléstias ds 
•H-OS, nar t i o ouvidos, em Berlim, 
l a r l s e Vlenna, transferiu «ua residi, 
tU | ara esta capital. 

Contullorlo . Rua de S. Beata, 31. 
<t 1 4s 4 htras. 

I f t l d roc l a : Rua Vlctorlno Carmli-
ir, r i . 

t l i . RUBI 0 MKIRA — CÍintr.a mill-

S- C h e í e do serviço de clinica d» 
nln Casa. Residência: Alameda Da-

rlo de Limeira, i 61. Consultório: 
r t a SSo Iieuto, 45. de 1 as 2 UI.MI. 
Tr.ephune, 49. 
J bit. PLENO DK MIRANDA—Esp.: 
mUf, tue dor. narti e garganta. .its-
d t u l o do nr.tavel ocubsla Mo ira Bra-
all. (om pratica de Paris e Vleaa», 

lembro titular da Academia .Nacional 
Medicina, en-medlco cffectlvo da l ' j . 

i luica do Hlo e adjunto da Sauta 
,:a.—Cens.: 3, rua Direita, dai 13 i t 

.—üetldeucla : 17, Riachuelo. 

â , ã T o g a d . o a 
. I>n. 1'I.DllO ARiiLES DA SILVA, 

advo.-ado, Escrlplorio: rua Direita, u. 
IC :s'brado) das II e meia as 4 ho-
ras. Hf.sideucJa. praça Visconde dc 
Co:, f.u.has. 1— Teleplioue, 73<). 

tA F i I . C S S E C A M P O S • T h s o -
cloro Diaa de C a r v a l h o J a n i o r 

— Acce i t am cauwaa n e a l a c a p i t u l a 
f i r a . Z . sc r ip tor io i r s a Qu iaza da 
S c v e m b r o , 37 ( a o b r a d o ) . 

ADVOGADO—O dr. Josá Piedade lem 
O v u escriptorioá II. do (juarlel,20 (em 
frei i* ao Fórum), oude pOde ser procu-
rado '.'as i l ás 3 horas da tarde. Resi-
di .na, rua Vcridiaua, 31. Teleplioue, 
t^ 

OS ADVOGADOS LI IZ D. DA í.A-
n a Ccrquelra e J. Coutinho de Lim 
r i: l .rairi .-eu cscriptorio para a r u a 
iliirrclial Deodoro, n. l, sobrado. 

CS A D V O S A D 0 9 Antonlo Rlbel-
rc dos Santos, Estevam de Almeida. 
Citriel Ribeiro dos Santos téin sen 
««rrlptorlo a mesma tua da S. Beato, 
U i : (sobrado). 

I r a d n r l o r j a r a m n n U d s 

I t i r o traertz, mglez, alie ulo, t u * 1J*LO, i.esfaiibol e bollandei 
l i a trnadoiFeljO.27. Tel.3J1. 

D e n t l x t a s 
0 r t r c r g ü o denllnia A. Cwel lo r.u 

rcalqner trabalho dos mais apertei-
(cados e modernos da sua proilsslo, 
tor preços muitíssimo razoavels. Ao-
ceita. p a f r a m e n í o ein p r a s t a ç 9 9 s . 
f i ertamevle contratada*. — Gabinete « 
iiildfiicia, rua de S. Beuto, n. 18. 

K A C A S A IÍARIJEL 6 q u e s s 
r n c o n t r a a leg i t ima Adiia da 
lelleza, espec i f ico c o n t r a a s o 
f . u l i a s c m a n c h a s do r o s t o . 

A G E N C I A G E R A L DAS 1 ,0 -
l E r U A S DA C A P I T A L , F R D E -
K A L — C a s a f u n d a d a c m 1881. Sa-
tiBlaz-BO q u a l q u e r p o d i d o de bi-
lhetes p a r a o in te r ior . K u a Diroi-
tu, HU. C a i x a d o Cor re io , 17. J a 
I i(i A u t u n c s de A b r e u . 

se o .saeio Manuel lienlo Gomes, pago 
e satisfeito de seus haveres, exonera-
do de qualquer responsabilidade e ii-
caudo a car_' i do soclo Pedro Vaielia 
ioda o acllvo e passivo da mesma lir-
ma. conforme o distraio desta dala. S. Paulo, 31 de Janeiro de IJOO. 

PKDIIU VABEI.I.A 
p. p. m: SlAMi;, L Bnxro GOME». 

I. ir, OI.IO Lixo M IIII IIIA 
S e c ç ã - o l i v r a 

Níw-York Life I n s u r a n c s 
C s m p a n y 

MAIS LM PAUAMB.VTO 
S. Paulo, 2.1 de janeiro de 19CG. 
Illmos. srs. direeiores da \ew-)'ork 

l.ife, hituraiice Companu, agencia prin-
cipal para o Brasil, Rio de Janeiro. 

Pre/ados sr«. 
Tomo a liberdade de lhes dirigir es-

ta, aliiii de agradecer, na qualidade de 
i loeurador da exma ara. d. Maria 
S mões l.ludgren, o pa^auiento que fez. 
a V-N - Yort; /.» " Insitrmice Cunjiany 
da apólice li. •';.735.070 do vaiar de rs. 
1 | |»,IK000, s ibre n qual só loi paga 
unia prestaçlo. luslltulda pelo sou ial-
lecido e>|io>o Carlos Alberto l.orentz 
llulgcr .l.indsiren, da cidade dc Bauru, 
Kstido de s. Paulo. 

A sollcnude que a mim dispensaram 
para a fani liquidação desse sinistro 
bem caracterisa o oito conceito o cre-
dito que justamente gosa essa impor-
lanle companhia nos inuumeros palzes 
oude fuiiccioi.a. 

Sou co;u Ioda consideração e estima. 
L-e vv. ss. 

AU." vcn. obr.4 

JoJo COKI.ÍIO GI.II .- Riur.ir.o 

Zschila Americana 
A matricula da Eschola e do Macken-

'le College continua aberta no esrri-
ploçlo da eschola, & rua do S. Jo.lo, 
u. 139, aló salibado, 3 do corrente. 

As aulas da escho'a real>rem-íe 
uo dia 5, o as do Mackenzie, no dia 8 
do correnle. Pede-se o promjito com-
pireclmeulo ds todos, para evitar de-
mora na orgaui/.aç io definitiva das 
classes. 

Ilonacc M. LANR 
ülrector 

l i í a o h i n a s d» e a c r a 7 j r 
Na Secretaria da Agricultura aceei-

tem-se propostas, ale 5 de íeverelro 
próximo, para compra de 3 maciiiuas 
de escrever, systema ADLI.il, com pou-
co uso. Poderio 'cr examinadas, ua 
mesma Secretaria, lodo-; os dias úteis, 
das 11 ás 4 horas da tarde. 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
r e g i s t r o d e m a r c a s d e f a b r i c a s 
c t o m m e i c l o , o b t é m n o Bra s i l e 
i x t r a n g c i r o I t i i M c l i i i i n n n 
l o i n p , , Rua G e n e r a l C a m a r a , 

l í i o He J a n e i r o . 

Mb 
P.. e S o s i e d a d e P o r t u g u e z a 

d s E e n e f l c e n c i a 
No (ululto de proporcionar a Iodos 

os porlilgue7.es e seus lllhos u sua la-
scrlpç.lo corno socios desia sociedade, 
de ordem da dlreclorla lembro o dis-
posto uo art. 4 a .da nova reforma dos 
estai,ilos, lacuilando a reinissllo, me-
diante prestações de \ in t" n.il réis e 
com regalia de aprove.lar os benefí-
cios soclaes, depol-» de ja3 'a a5"nien-
aiidade. 

As prop-istas para admlsslo e mais 
I Informações pod*m s»r ohildas nas «e-
| jiiiililes casa-.: ICdificio social, rua Bri-
| madeiro Tob us, :Í5; Leite \ (.'., rua do 
: C"Uimerrio. 53, / .-tre. Mel In 5R t:., rua 

Direita, 2; An Financeiro, rua l.lliero 
l.ailaru, OO-IOI; l.ui: Pinto Suites, rua 
Marechal Deodoro, II , Padatia CereJ, 
r i a Duque de Caxias; Manuel ferrei-
ra Pinto, Avenida Inlendeucla, 105; 
Consulado, rua S. Bento, 30. 

L u z P O N T E S 
21 secretario cm exercício 

C A S A B A P T I S T A - Dopo3i to 
i m p r o s s o de r o u p n s p a r a raiv 
r nos e mc-ninaa. I m p o r t a ç ã o de 
l-.7.endas o a r m a r i n h o . V e n d a i 
i o r a t a c a d o . R u a Dire i ta , 12 - ." i 
I aulo. T c l c p h u n c , 1.157. 

" D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o da dio> 
f n s , p r o d u e t o s chimicos , espo-
c i a l i d a d e s p l i a r m a c e n t i o a s o per» 
l u m a r i a a por a t a c a d o e a v a r e j o 
—J. A i n a r a n t s <to C.— R u a Dirai-
1E, 11. 

" V I N I Í O B A R U E U f a b r i c o d o 
r o d r i g i i c - s P i n h o & C , ó o m a i s 
B j j rndave l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

Armazém do Carvalho 
r u a V i a c o n d e do R i o 3 r a n c o , 1 2 0 

CASA RECOMMIC.NDAVEL 
Molhados tluos, gêneros aliaieutl-

clos etc. 
I I . W O I Í L C A l t V . A l . I I O 

T o l c p h o n e , i ' s ! « 

C a s a P a k z z t 
ALFAIATARIA 

f u n ã a A a e u a Í G O I 
Communlco aos meus amigos e fre-

; uezes iiun mudei o rneu estabeleci-
mento da rua do Rosário, 25, para a 
lua da DAa Vista, n. 51, pegado ã Ca-
sa Arantes. 

O sy slema da casa é bastante conhe-
cido e conveniente para todos aqnelles 
que gostam de lazer suas economias. 

Os preços sâo variados. Temo de 
paietot dè cascmira a CO, 80 e 12» , 
prra pagamento 1 vista, iO de aba-
timento. 

R u a da B ô a Vis ta , n . 5 1 
O proprietário 

Francisco Palrzzl Eorreill 

D e c l a r a ç õ d s c ú m m s r c i a a s 

A' praça 
Os abaixo asslfoedos, socios com-

ponentes da flrma Varella & Comes, 

3ue girou nesta praça para o negocio 
e al 'aiatarta fazendas e armarinho, 

sob o titulo de Alfaiataria Riral, re -
solveram de eommum acc-'rdo e na 
melhor harmonia dissolver amlgave!-
rt.eriW a mesma sociedade, retiraado-

S c i i l i o r i i i i s c s e n l i o n s 
de aptiradissimo tratarnento, ^duradas 
na m a s eírvarJa sociedade, afíirmaram 
que para se ler uma rulis fiuiss ma, 
com um avellndado de eílelfo ntlralien-
(e, llexivel e egualada no seu tom cla-
ro ou moreno, sem sar.das, spm mnn-
chas ou espinhas, com uma formosura 
permanerite e admlravel, deve-se usar 
unicamente o afamado o jA liem co-
übecido Segfr tdo da Be l lesa . 

(SKliftKDO, note-.se bem), n.lo 0 agua, 
nüo é crême. nao é HOMÁDA. 

Cada estojolcusta 3$3(K). 
Peçam S e g r e d o ua Be l l eza e n5o 

afceilem outro arllgo com prelenclosas 
explicar.ôes de que iaz o mesmo elTci-
to, x>ovque ó m e u t i r » . 

o S e g r e d o da Belle?:» vende i em 
todas as c^sas de p e r m m a r m finas, 
drogarias e pharmaclas do 1 ordern. 

C l l t R I T O S HAVANA 

A C A S A N U H E S recebeu pelo va-
por • llursldale, grande remessa de 
CilARI TOS HAVANA, dos fabricantes 
P. Murias, II. Clay, llnvo de Mouter-
rev, lllgas de Ccbanss <1 l.arvajal, A. 
dc Milar e Villar, II. Lpmann e lla-
mou Allones. 

Lucro de 10 ®|, 1 visladas peianga-
nas>. 
C a s a N u n e s - a . omniTA, 50-S' F a u l o 

Assaduras ias crianças 
Taicoboro — de ASSIS 

Escovas e pentes 
Sorllineuto completo 

— 1 ' R C Í ' O * L I U R N L N H Í M O S — 
CASA N U N E S 

n - C T j f t . D I H B I X A , 5 Í Í 

I • 

Toüeííe das 
s e n h o r a s 

A c o n s e l h a m o s Be inpra ÍH HC-
n h o r a s (|iio e m p r e g u e m p a r a s u a 
loilclle a g u a c o n t e n d o p o r l i t r o 
u n i a c o l h e r d e chá cia v e r d a d e i r a 
A g u a d e L a b a r r a q u e . 

T a m b é m f u r ã o b e m e m e m p r e -
ga l -a p a r a o s n s s e i o s Í n t i m o s , 
t a n t o c m l a v a g e m c o m o cin in-
jecçõeB. 

A A g u a d e L a b a r r a q u e f o r t i f i -
ca o s tccidox, ev i t a a s f l o r e s b r a n -
c a s e a s faz c e s s a r q u a n d o e x i s -
t e m . E ' o m a i s in la l l ive l d> s m -
f c c t a n i e o nnt igep t ico c o n h e c i d o . 

L a v a n d o - s o d i v e r s a s v e z e s p o r 
d i a a s m ã o s è o r o s t o c o m es t a 
A g u a d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a 
c o m a g u a , na d o s e a c i m a ind ica -
d a , p ô d e - s e e s t a r c e r t o d e e v i t a r 
q u a l q u e r c o n t a g i o e d e ao p r e s e r -
v a r d a s e p i d e m i a s , t a e s c o m o a s 
<!•; f e b r o a m a r e l l a , i ies te , t y p h o , 
m e s m o q u a n d o se t em d e v i v e r 
c o m p e s s o a s a c o n i m e t t i d a s d o 
u m a de l l a s . 

A A g u a do I . a b n r r a q u e t a m b é m 
é s o b e r a n a p a r a c u r a r a s q u e i -
m a d u r a s . 

l ' o r isso, o I n s t i t u t o d c F r a n -
ça t o m o u a pe i to d a r ao in-
v e n t o r o s e u O r a n d o P r ê m i o , 
p a r a r e c o m m e n d a r a A u u a d e 
L a b a r r a q u e á c o n f i a n ç a do to-
d o s . 

O m i n i s t r o da O t i e r r a , c m f r a n -
ça, p r e s c r e v o u o u s o de l ia n o 
e x e r c i t o . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u r a r 
n A g u a do L a b a r r a q u e c o m a g u a 
a n t e s d a e m p r e g a l - a . 

Q u a n t o ás d ó s e s c a o m o d o d o 
e m p r e g a r , leia-se o p r o a p e c t o q u e 
s e a c h a em vo l t a da g a r r a f a . 

A A g u a do L a b a r i s q .e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a u u s o e x -
t e r n o . 

A ' v e n d a r m t o d a s a s b ô a s 
p h a r m a c i a B 

P . ,S.—Doaconficm d a s i m i t a 
çõ^s ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 
A g u a d e L a b a r r a q u e , e, p a r a ev 
l a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u o o 
l e t r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o l .a-
b o r a t o r i o : — M a i s o n L. 1'rfre, 1!), 
rue ./acub—• Paris. 

i s s a à r a s h criancas j 
Ta lcoborc — DE ASSIS 

AVISOS 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F e r r e a 3 e F l u 7 i a e 3 
0"' MVIDENOO 

A partir da dia õ do correnle, das 
11 as 2 horas, pazar-se-à, uo cscri-
ptorio central desta Companhia, o 07'' 
dís ldeudo, relativo ao semestre de ju-
lho a derembro do anuo proximo ilu-
do. ÍI razlo de SÉIOOO réis por acçSo. 

Por conveniência do serviço, o pa-
gamento no i rlmelro dia ser i leito 
excluslvameule aos bancos e aos srs. 
aeclonlstas de que forem clles procu-
radores. 

S. Paulo, 1? do fevereiro de 1906. 
AnoLruo AVOOSTO PINTO 

Cheio do lCscrlptorio Central. 

S. P. T. LigLt & Power C, Ltd-
AVISO AO rrsi . ico 

De hoje em dcanle, alô se junda or-
dem, as passagens cnlre a cidade e o 
Parque Anlarriica cm ambos os sen-
tidos ser io de diuenlcs réis em Iodos 
os c a n o s das linhas—Ajua lirauca e 
Lana. 

Para os outros po-ilos destas Unhas 
continuam as actuacs zonas c typos 
de passagens. 

S. Pa il lo, l de fevereiro ile lfi)S. 

À n n u n o i o a 

ILUGAM-SK commodos bem mobiiia-
l* dos. na írenle, com pcu.iaode 110< 
alé 130». por mez, na r a s a - P e n s l o Ai-
lemS. Kua Jose llonilacio, 51. 

G 
u r t t i c N | i o » t i t o M i l l i t s t r a -
itos. Os mais formosos, os mais mo-
fernos e mais laratos, eneonrrani-
se na CIIARUTA1IIA I.EALDADE. S. 
Uenlo, —Sempre novidades • 

J U S T A A P E N A . 3 D E 3 T U 
v 1 ' O E ü um annnno io , u e o l a u . l -
tk%*, c a s t a aacçllo. 

rA SAISON—Craude ofllc.na de cos. 
turas para senhoras e Crlaa;aS 

rua de S. bento, i i . 

OS A H N T K C I O S a o a t a « j o j t a 
e n e t u n aponaa 1 3 0 0 0 , por t r i f 

ve iea , a»> axcedeada d* o i a a s U» 
c h á s . 

E 
c l o j o a r i » F o v 

RUA D I R E I T A , L-A 

C A H P I M 8 
A s o f f i c l n a s do m a > 

o h a n l c a » ffundicção o 
c a r p i n t a r i a ncnbam da 
passar por grandes reformas b 
se acham «m condiçOeB de to-
mar quaesquer tinhnlhoE para 
executar com perfeição, bre-
vidade emodicidade em preço. 

O STOCK, consideravel-
mente aiigmeutado sob as 
condições favoráveis tio cam-
bio, consta de : 
Vapores novna e tisaio» 
Rodas de ferro batido 
Turbinas 
Rodízios para moinhos 
Moinhos de pedra para ínl>t( 
Moinliosi com diVoi do 

tço, para milho e café 
Desintegradoresdo mi-

lho 
Pedras p i ra moinhos 
B o m b a s hydraulicaa 
Bombas a vapor 
Bombascomimms parapoço 
Bombas 'Mapy 
Corroias inglezas de i 

qualidade 
Ser ras caboclas de engenho 
S e r r a circular americana 
Ser ra circular pequena 
Folhas de s e r r a s d'en-

genho, circular e traçailo-
r a s "GRLiA\ 'ES' ' 

Limas "Greavea" para serra 
Niachinas de matar for-

miga:! de differentefl feitios 
e respectivos ingredientes 

Sinos de todos os tamanhos 
Pertences para machiuaa 

de beneficiar café "MAC'-
HAHDV "ARENS", " J J -
DGERWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

Cylindros para padarias 
Machinas comjiletas para 

macarrão 
Reboles de pedras nacional 

e extrangeira 
Rebolios de esmeril 
Engenhos para c&nna, da 

todos cs tamanhos 
T o r r a d o r e s de cafó 
OSeos para machinas e gra-

xas para rodas d'agua e 
carroças. 

Fei*ro em barras, 011 cha-
pas; aço, eatanho, zinco em 
folha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem e ex1 

t int i . 
Oleo da Issihaça, tintai 

vernizes etc. 
Madei ras brutas ou appa-

talhadas para construcçues 
e em obras, como soalhos, 
forros, portas, janellaa, cai-
xilhos etc. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

o inais informações 

Cia. Mc. HARDY 
CAMPINAS 

FIÂNOS novos 
alíemSes, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mecbanlca a repetlçHo. Veu-
dem-se com grande reducç.lo nos pre-
tos devido i Alia do cambio. Ilarmo-
uluiLS com 0 oitavas, í registros, Í61J 
e em pre^taçfjcs mensaes de 50 a lua». 
Planos de aluguel de lã a :i'J». Alina-
se, trora-se e concerla-se. Casal. Luc-
chesl, Â tua José Boulíacio, 4>A—3. 
1'aulo. 

Kosmos 
P a r a a H ^ i g i a i i t i i r u M i l l -

r l | | ; l r - < < e u o r e i i r e H e n t a n -
t e ü e r u l , n e s l e E s l m l o , A . 
F e r r e i r a \ e \ e s i J n n i s i i . 
n u r e d i i i . ' ú o « l o « 1 ' o m i i i e r -
e s o d e S . P i t u l o » , o u u s » 
l » i * o | t r l c l u r l o I . S e l i i n i i < l l < 
m u d u . \ l f n n i l < - g < i , l í l l , i t . 
« l e . I n t i e l r o . 

iLímm-nmm 
K ' o m e l l i o r 

« l c p u r u t i v o b m s i l e l r r » 
O Ellxlr M. Morato cura a syplilll». 

ci.ra o rheumatismo, cura a mor-
pliéa. 

O EIIx t M. Woralo é um depurati-
vo Indígena, e o ualco remedio <|U9 
cura a morpiiea. 

O Kllxir il. Uoralo o a salvação 1» 
humanidade. »'• a felicidads dospaVj i . 

Vende-se ua c&sa 
B â R U E L vV C. 

S. PAULO 

Dentista 
L U I Z O O M E 3 
ClrnrglSo dentlsla, especialidade em 

lraI«llio de ouro, platina, eetlulolde, 
porcellana, vulcanile e preto da índia, 
Brldjte-^ork, ou dentaduras, absolu-
tamente «em ebapa, por processo m>-
TO e garantido, dentes a Pírot, cor)as 
de auro, ohtura;fles a ouro, platina, 
esir.alte, (ranllo, porcellana, ceüulol-
íe , marfim e cimento. 

Estrafçfles de dentes sem a mlalm» 
dor, trabalho garantido a preços mo-
ileos. 

CaMnele e residência: K » da S , 
B e a t o , 3 1 (a«br*áoX 

PERFIMARIAS 
Sortimento unlco 

Somente artigos de p r lne i ra qaalldade 
P r e ç o eera s e m p e t l d o r 

CASA S r x K S ^ Rc A DIREITA. i ) 

CK H I L E . É I S l i s i i M a q u i s -
t o c u a t a na> annnnolo^ it a t a i s 

l i a b a e . nee t a aaoçáo, p i l i f i l 
f r i t a . 

( A K W V A L 
AL O J A D A C H I K A tem um born 

sorlimenlo de mascaras, Instrumen-
tos para l arullio, lan«,a-perfuine, cou-
VIII, Irompas, narizes, barbas, esla-
os íulruinaiites, oculos, guizos e mui-
los outros artigos, os quaes anliam-se 

| descriptos no Calala*o Illuslrado, a 
qual £ euvlado graluilainenie a quem 
pedir. 
A. F . S A R A F A N A 

41—RI*A DE S. BENTO—41 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & C. 

importadores de d rogas ( praduetos chimi-
cos o pharmaceutícôsf águas mineraes, 

vasilhame o accessorlos para pharmao ias 
Importação directa da França, Allernartha, Portugal, ítalia, 

Inglaterra e Etladot Unido» 
Todos os artigos desta casa são legítimos • a projos reduziitt 

6—Roa do Commereio—6 
C a i u do Mrrtio, a. 16 Iileph«s«, • . M 

Endereço td?graphico; S I L V E I K A - S . PAUL» 
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Lucta 
contra as enfermidades termina 
sempre em victorir, quando o en-
fermo nv? se I^tfiia a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto ^ ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades lia que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott, Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agrar 
vam e se convertem em males incuráveis 

\\ 

Jk i j a se a l e g i t i m a q u a leva o r o t u l o d o h o m e m c o s a 
• M e a l h a u éú cus t a s . A s i m i t a ç õ e s s i o a á B j p r a 

quando o enfermo perde o tempo í'azen« 
do experimentos com tal ou qual "toni-

co" m "extraeto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pela* 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a y 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E , ' C h i m i c o s , N o v a York. 

âLLIVIO BRASILEIRO 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura dôres 

jrvralglcas. 
u Al l iv io B r a i i l o i r o cara dôres 

tl.ru alieas. 
u Al l iv io B r a s i l e i r o cora dôres 

10 utoro, 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cuca toda a 

dòr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

e Cascas de 
Laranjas amarga*. 

TONICO, APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBRIFDGO 

RECUMIIESDADO »i)S C0{?VALESCEIÍTE8 
e a todos o} atacados de 

iHEHIIA, CHLOROSF,, NEURASTHEHU. 
fíBRES, VERTIGENS ESTOMACAES. 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT e D ' DAVID, fh'« flt 1-clitH, 

t in rOMPIÊGNT-. por» do PARIZ. 
rn • i — — 

Oouositop em Utdmm mm Ph&rutacia* 

P r i s ã o do ventre 
Cura-sr rom o uso das P í l u l a s de 

T r y u y á M . J t torato. quese vendo ua 
CASA B A H U E L k C. 

S. PAULO 

Sementes 
A T T E X Ç Ã O 

A L o j a do J a p U o recebeu agora 
Craudo e varladlsslmo sorlimento de 
sementes de hortaliças e de flores das 
melhores proredenclas da Europa e bem 
assim sementes de ferragens, tubercu-
los e cebolas de dabllas, anemonas, 
beponlas, junquilhos, llllos, narcisos, 
tullpas, rainunculos, gladlolos etc. 

I t . « l e S . U e n t o , < 2 
O Alt CIA, NOGUEIRA & COMI» 

Ao Mundo Elegante 
Casa da modas a artigos de afia novidade 

GRANDE 0FF1C1NA DE COSTURA 
A c h a - s e 11a s u a n o v a i n s t a l l a ç ã o ;'t 

Rua 15 ds 
j : 

PüRfS (France) 
H O T E L FERRAZ 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o s O a m p o a ü l y s e o s ) 

K e c o m m e u â a v e f p o r s i t u a -
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o mo* 
d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
OUE UM GRANDE COPO DE QUiNA. 

Estas Cspsnlu, inalteráveis, do /amanho 
do uma or\ illia, nau endurecem como as 
pílulas, e se engolem mais facilmente que 
as obrejas. Ção soberanas contra consttpa-
côcs, grtppe, [nUüenia o geralmente contra 
Insultos íchKs <(iic sií manifestam ao começo 
de todas i.s moléstias. Enxaquecas, neoral-
elas, febres InLrmlUenks n pnlustrss, 
lassldào, falte de energia, rheumntismo, 
gota, alTecíúiis tios rins são tributários 
d'ostc lieroico medicamento. •—s. 
Eilja-SB o noinj PELLETIER s&tre cada Capsnla (nutreà 
Dipaiito cm PftflIS, 8. r. Vivitn̂ a e Iodai as Pli. V / 

As mulheres 
A sra. Mr.rla Amalia, solTrendo multa 

de fl.lirs liraucas, sem achar allivio 
rom diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de T a j u y l 
M. Moralo. 

—Gerlrudcs da Concolçlo, da Cam-
pluas, tluha aecessos de* loucura, pela 
falia de menstruaçrio isuspensloj, s 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al 
sum tempo as pílulas de Tayuyà M. 
Moralo, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Marlins de Oliveira, de Tle-
li1, íoitrla de desarranjos no veutre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de Isgar, e tomaudo das 
pllu'as de Tayuyà M. Morato, sarou o 
voltou o appetltr, tendo bojo multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
nsou das pílulas de Tuyuyi M.Moreto 
e curou-se d» desarranjos lutestiuaes, 
com dôres nos quadris. sulTocaçl® e 
anclas de vomito», que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vebdem-se em S. Paulo: 

B a r u e i St C o m p . 

P e n s ã o A l l e m ã 
22 E U A JOSE' BONIFÁCIO 22 

L U I Z 
Almoço, das 8 e mela i. I hora—Jantar, das 3 e mela ás 8 horas. I.unch 

queule a toda hora. Almoço ou janlar, com 7 pratos bem preparados e varia-
dos, líSCO; com mela garrafa de vinho especial, ÍOUUO. 

Todos os dias um prato especial 
V i n h o s e l i co re s finos Carve jaa em g a r r a f a s a clioppa 

S S K V I Ç O A L A C A K T E D E r B I M B I E A O B D E S I 
Vales para 30 refeições 371000. 1'ara Internos tem 47 quartos mobillados, 

por luosouo ale l.lutOüO por mez; externo, 70S0C0 por mez. Olaria. 8R000. 

Pfienicado de Yíal 
D e s t r ó e Os m i c r o b i o s o u g e r m e n s d a s mol iS. í t ias d o p e i t o 

e constitrto tun medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrli03, BíoTlchites, Grippo, Rouquidão el Inflv 

Deposito : 8, rue Vhíennt e nas príniipãss Phtf 

^©nçSs aa n i t 

To Al l i ° "» S t t i v u m , áulico e cosliec.ldo n a 
l.tn o o | albia, [01(111, pouco ou icramenie hJ, 

do, J. Cccln» Harliosa preparou ha ciucg auaos i . 
u n a Icrnin especial, um especillco para curar a'i„H , 
t i í i . t r twi l l» t tT.« , de uma Ire»dias. A p n a r í 
i t u a , \ r i . u t L t i f i do A l l i u m , prevenimos a o i?" 
i,ue, te qulzer ter a certeza de levar para r 4 s . f, , '", . '" 
uicdlo especialmeiilB preparado para esU, , ' , . ' 

tias, deveri culxir u i im t ra i um ü a » i a j 
t intkttii. 

' •- l i-T'* , 1 . i ! ^ 
A' vcr.ua t odas t«E p n i t r m a m a s e cli.*og'arla3 cio 3i*xsll, o a A v*% d o i 0-U'i TJ 

86. A g e n t e s g-eraes e m S . P a u l o : Bai*ual te C. 

UNIMENTO GENEÃD 
•«w^wv» MARCA Este prrrio<o Toplco é o uniro (jíe 

40 Annosae Exilo 

SuppressSc j» FOGO 
^ « D A 

Queda do Pello __ __ 
n. tVviivv um imitAçõ** haratas < 

Erte prrrio;o Toplco é o uniro 
aubititue o Caustloo c oura radlraluieotè 
eru poucos dias as mnnquslraa novw e 
•ntl{?.is, ar Torcedurua, ConiUROcs, 
Tumoxca plnohüçoea dtte pernas, 
£aparav9o, Bobi e«Cannes,ttt.,t(f. !)X»O»ITO RW P A U I S : J 
Fl t* u GáMCAU. 165, Rui St-lonifé. 

e em fotf.is as PharmHoiaI. 
io on M̂MMMMI M AIF I?I 

I 

J u n ( a C o n t m e r c i a l 
Scssüo de 2 de fevereiro do 1900 
1'residente, Joüo Cândido Martins; 

eecrclarlu, dr. J. A. de ADdrade ; de-
putados ; João Jtili.lo c rereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
De Kdnardo & Zanchl, Saracenl \ 

Tafurl, desta praça; Adolpho Gcllier & 
C., da de Hlbelrlo Preto, para o ar-
cblvainenlo de seus distratos soclaes 
—Arcliivem-se. 

De Teixeira, Cunha A C., dc Soro-
caba, para o mesmo llni — Venha o 
distraio a s s inado por testcmuuhas e 
liriuas deslas reconhecidas. 

fje V. I.evy Fróres A C., Pinto 
Frélre & Fagundes, Eduardo Zanchl 
iV t;„ desta praça; Maurício Glncei & 
(',., da de Hibrlrilo Preto; Meelem Ilia-
tinh St Filhos, da de Guariba, para o 
MTliivamenlo de sens coutralos so-
ciais — Archlvem-se. 

De Vila & Orriro, do Cordeiros, para 
o inesmo llm — Venha o conirarto so-
cial assiTiiado por lesteiíiuuhas e lir-
mas de Ias rrcoubecidas. 

De A. Ilorla & €., desla praça, 
pnra o nrchlvameuto da niodillraçAo 
de seu coulratu s jrial — Archlvein-se. 

De F. Cosi A- C., desla praça, para 
o mesmo llm—Provem haver pago o 
Imposto sobre o eapllal social. Ari. 
73 do der. n. I2S1 de 1901. 

De M. V. Levy Fn res A- C., Eduar-
do Zanchl A C.. Josti de Salina, J. J. 
Amaral, Autonlo Caruso, Guilherme 
Cardoso Gonçalves, Torres, Druno A 
C., C. Autlcô A C., Celestino Prandl-
nl, Alfredo Krue»er, desta praça ; 
Jolto Cândido Junqueira, da de Data-
taes; Melene llatlck A Flliios, da de 
Guariba ; para o registro do suas Ur-
inas coinnierclaes—Rejflslrem-so. 

De Vlta A Orrico, de Cordeiros, para 
o mesmo fim—Cumpram o despacho 
proferido no requorimenlo em que 
pedem o archlvameuto do contrato 
social. 

De Maurício Glncei, de Mbclrto 
Preto, para o canccllamenlo do regis-
tro de sua firma—Deferido. 

De JoAo Cândido Junqueira, para o 
rejíislro da marca qne adoplou para 
o produclo de sua fabricação—ltcgls-
tre-se. 

De Anlonlo Caruso, desla praça, 
para o reglslro da marca que adoptou 
para os ciganos dc sua manipulação 
—P.eslstre-se. 

M o v i m e n t o m a ^ ü i n t o 
Vapores esperados em Sanlos : 

Soulbamplon, <Clyde> to 
Vapores a sahir de Santos: 

F.uropa, •CordlIliTe- o 
Hamburgo, • Asuncion» 7 
Ilremen, «Wltteiiberg» 7 
Soutbamptou, -Mle> 13 
Hamburgo, iSSo Paulo» 14 
Hamburgo, •Pernambuco» 31 
Hamburgo, «Prinz Slglsinuud».. . . 34 
Nápoles, «Washington» 28 
Hamburgo, «Prluz Waldeinar»... . 21 

LA VF.LOCE 
N a v i g a z i o n a I t a l i a n a a' v a p s r o 

0 esplendido e rápido vapor 

SAVOIA 
Sahlri de Santos, no dia 22 da fe-

vereiro, para 

M o n t e w i d é o e 
B u e n o s > A ã ! < a s 

VIAGEM nAPIDA 
Ide, e v c l t a : 2 0 e,'o da r a l a c f l o 

A passagem de volta é valida lam-
bem para os vapores da <Navlgaí!lo-
ne Generale Italiana—Flori» A llu-
baltlno. 
Preço das passegens d? 3» classs, 

7 5 f r a n c o s . 
Para passagens o mais Informa-

ções com todos os suh-agentes e agen-
tes geraes no Brasil. 

SGHMIDT & TROST 
S. FAULIO—Huado Commerclo, n. 0. 
S A N T O S — Rua de Santo Anlonlo 
u. DO. 

Campasiiia de Kavogaçio 
" C R U Z E I R O DO S O L " 

V a p o r e s a aaUir 
J n p i t e r 10 do fevereiro 
S a t a r n c . 26 > • 

O esplendido, nova a r a p U j va-
por nacional 

DUAS IIGUCGS 
Sahlri de Santos cm 0 do corrente 

paia 
J f u r s t i m K i i á , A n l o i i l n u , 

l l c H l c r r o , l i i o U r u n t l s i l o 
H i l l , »'«-B«e<íi-<, i ' o l ' ( o 

A t e r r e , J l u n t e v i d é i i o 
U u o i t o M - A i r o s 

Para freles, passagens e rni.i U -
formaçôei com os a^enlei 
T í t e a t i G F W i ü a & C i a . 

S. Paulo, largo d> Ouvidor, i 
Santos, rua S. Anlonlo, 51 c õi — 

du Jaueirj, rua d i Alfandjaa, 11 

Kambuvsr S i ldamt r lca t i i <oli í 
Da iapfac l i i f f f a l i r t i — O e j í l l a s l u f i 

vAPonm a SA*H 
Pot ropo l i» l i de fevereiro 
S ã o P a u l o as de feverâlro 
S a n t o » 11 de março 

Opajuti aUmli 

Feriüimbneo 
C a p i t ã o . K . Kõ l i l e r 

Sahlri no dia 7 d o correnle para 
Rio , B a b i o , Iil i l iSa, LeizSea, 

R o t t e r d a m c H a m b u r g o . 
Communlcamos qne oi prs;oi I t i 

passagens do 1* o 3" c ia i»» sai?» 
Sanlose tllo foram redazldoi i l l | 
e 204 respectivamente. 

Preço das passagens d» t»rj»l;» 
Classe, para Llsbóa, 1039001» r j l i . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta coupanliiA 
tJo providos com 03 mali moderno) 
uielhoramentos e ollerjcaiu. poria:ilí, 
o innlor conforto aos srs. passageiro*, 
tanto do 1 ' como da J" classes. A bor-
do de todos os paquetes tu mai l io 1 
criada, assim como cozinheira porta-
puez a ato Portugal a i passagaut t> 
udas asclassesincluem vluUo d i iuii>4. 

para netas, passagens a mali u -
toima^^s» cuia os ageules 

E J o l i n s t o u i i C o m ? . 
illlli Jost tíüutIMlJ, II. m — i.f.i ULi 

i a V E n a o n 
V a i i ^ a z i o H o U n l l a a i a r , m ? d 

0 rápido e esplendido oapir 

I f âLIâ 
Sahlri de Sautos uo dl t 25 da feve-

reiro, para 
C i t t l i x , S í u r c c l o n » , 

U e n o v a o . V u j n > I o « 

Terceira classa. . . l S O f n í g » 
V i a g e m rap ida e m d ias p »r» 

Qouova e N a p o U a 
I d a o vol ta , 2 0 °/ , d • rdc tuc ; ! ) . 

A passagem de volta ó valbla Umliem 
para os vapores da «.Tavlgazlona Ue-
ueiale Italiana—Florlo A l l uu . tuu j . . 

Para passagens o m a u larormi;-!)! 
com todos o» sub-agonloi a 
teraes no ürasll 

S c l i m i d t Sn Tvoxb 
S . P A U L O — H n a d n Commerclo,a. >. 
S A N T O S — lia» da áaai» An;i.u» 

U. 30. 

E H M J J i í I T i O 
Palpita» para hoje 

<!7fi â TI 
628 
m 

Azar 

894 

2E 
13 

94 
—Lm egual data do acuo passado 

deu a centena 3'Ji. 
Cenlent 153 

Resultado dc boiitcm :{Dezena S3 
Grupo 14 

fCei 
cm :<De 

U r 

Capitão Negro 

rOLYTIlEAÜIA-PAlLlSTA 
EmpreGa J , C a t e y a s o n 

F O L H E T I M 60 

Romance original 
DE 

E I N H G L U E P E E E S E E C E I C H 

LIVRO IV 
r r í n i c i r n s m i v e i i » 

CAPITULO VIII 
U m a g o t t a de b a l a a m o 

Oualro dias depois Robles recebe 
Isla resposta: 

«Fcl:z»s os filhos que podem ser 
rarilatlvos com os paes ! Abençoados 
sejam os novos qne nso esquecem os 
velhos! 

• Amanha, querido Joüo, farei esTl-
piora ile compra de um íorn.oso oli-
val, conflitante com os vinhedos que 
possuo, e, graças \ generosidade da 
mlnba querida Franrisfa. augfflenlA-
rel n ais nm andar 4 modeslá cazlnlia 
em que vivo, {itra quando qui/erdes 
vir pi ' a r algum terão com este po-
bre \eiho que tanta diifr. 

«Vosso pae—Jorgê fio!lei.i 
>P. S — Dlsei »os mees fietos qne 

Ibes comprei duas eabras molto boni-
tas, qne vos mandarei paraahi , se n t a 
t le rdes este TcrSo. Adoro-os de toda 
• coração. AdeUl.i 

Robles eorre em procura de t a a 
Wposa para lhe l^r a carta de seu 

—Que senles no teu coraç.lo ao l í r 
estas lluhas ?—pergunta rranclsca. 

—Lma felicidade Immensa, um pra 
zer Inexplicável que enche minha alma 
de alegria. 

—Pois l em, meu esposo: agora se-
gue a tua marrha costumada; rege-te 
pela lua consciência; deixa vir os 
acontecimentos, c si algum dia a des-
graça nos bater à poria, dlzendo-nos: 
«Delxae nos o passo livre, eslais aqui 
drmals», ent.to sahlretc.os com nossos 
filhos, o sorrisi lios lábios, a fronte 
serena o sem um só grito da consciên-
cia que nos perturbe o espirito. 

— Franclsca 1 Franclsea !—exclama 
Jo.lo cheio de goso.—l!u Ignorava o 
Immenso thesouro que o teu eoraçllo 
enrerra. A desgraça é a maior pedra 
de loquo para conhecer os quilates 
de uma alma, para apreciar o valor 
de uma mulher. Deus te abonçfle 1 

Pobre Robles 1 o destino preparava-
lhe ainda golpes mais rudes. 

Mas nilo adeanlemos os aconteci-
mentos Apro'.ellando-noá da liberda-
de concedida aos romancistas, vamos 
transpor os mares, al^m dos quaes 
temos outros casos que relatar. 

LIVRO VI 
N o o u t r o l i e m i « i » l i c H o 

CAPITILO I 
O g u i a J o s é 

A essa hora ém que a alva despon-
ta no horizonte, ulh homem, dos seus 
trinta aonos da edade, moutado nu-
ma cavagaldura medíocre, e levando 
i garupa uma pequena mala de f l t -

gem, pissa pelas tortuosas vereJas 
que rruzam em todas as direcções os 
campos riquíssimos da cidade do Por-
to-Prlnclpe. 

Deante d« ravalgadura caminha a 
pé om negro musculoso, cujas rasga-
das feições se encobrem debaixo das 
largas a! as de um chapco de palha. 

O rocio da noite brilha lenue e dé-
bil, ferido pela suave claridade da 
aurora, nas folhas frondosas dos can-
naviaes, nos corpulentos ramos das 
arvores e na crescida e verde rclva 
que tapeta o rhV>. 

Mil aves de variadas plumagens gor-
gelam ao assoruor do sol no tirina-
mento. 

Os nossos camluhanles nüo enron-
traram ninguém desde que sahiram 
de Porto-1'rluclpe, se exccptuarmos 
um grupo de homens de côr, que sen-
tados debaixo das espessas folhas de 
uma arvore gigantesca do passeio do 
Velho Marques, esperam sem duvida 
que amanheça para entrar na ci-
dade. 

Esle grupo de desgraçados filhos do 
trabalho saúda o gula com es-e tom 
de bondade liio peculiar 4 raça es-
crava que fecuuda e arfoteía as (er-
ras das Antilhas. 

—Dons dias, Josii—exclamam uns 
—Que bom offlcio tens ! Ganhai di-

nheiro como bicho a passear, emquaa-
to nós . . . 

Jose continua o seu caminho, cor-
respondendo com o seu cbapéo de pa-
lha ao cumprimento. 

—81o teus amigos aquelles negros I 
—oefguola o cavallelro. 

Já trabalhei coin elles no engenho 

do sr. Agnlar, que é nm rico colono 
que tem a herdade quasl ao pó da 
emhoradura do Tlulma. 

—E essa engenho lira muilo longe 
da quinta do sr. Fernando Quesada ! 
—lorua a pergnular o cavallelro. 

—NSo llie d'; Isso cuidado que an» 
les do sol romper, já por lá teremos 
passado. 

Ao engenho do sr. Quesada chega-
se bem depressa seguindo a uai-gim 
do rio Tiiiiina, c a formosa quiulà de 
Silo dc los Frailei fie.1, a uma liora 
de distancia. 

—Tu foste escravo ? , 
—Sim, senhor; nasci em África, 

mas Iruuxeram-mc em pequenito pa-
ra a Ilha. O amo quo rnc comiirou 
(collado, o i|ue bom que elle era!) , 
como visse que eu era forte o roni s-
Io, aos treze annos poz-me um par 
do pistolas no cinto e uma escopeta 
ao hoinbro, e qir.ndo Ia para alguma 
viagem, cu camlnlia\a a irolo ad anie 
da Cabeça do cavallo. A famlllaihia-
d ; produz a amizade e o meu bom 
am > chegou a querer-me como a fi-
lha. E' verdade quo o defendi Ires Ou 
quatro vezes dos negros fugidos qr.e 
vagueiam pela selva, fugindo dos » I -
dados forrageiros. t)e solte que, as-
sim qne morreu, deixou-me livre, 
mandando no testamento que medes 
sem qualrocentos mil réis. Com esta 
rortunaziuha casel-me com Pancba. 
que & minha mulher, para o que o 
senhor mandar, e de então para cá 
empreguet-me a servir dc gula aos 
extrangeiros que desejamj percorrer o 
interior da ilha. 

—E uue tal te v»i com o leu novo 

ofllcto (—pergunta o cavallelro, que 
segundo parece escuta com compra-
zer a conversado do negro. • 

—Ora, o que* nasce para cinco nüo 
chega a dez, como aqui se diz '. 

—Isso lambem nós o dizemos ua 
llespaniia, mas é de outra manei-
ra. 

—Ora ' e;n Ilespanlia—torna o ne-
gro sent afrouxar o seu passo gym-
nastico—julgam que aqui todo o mun-
do C rico, quando ha gente qua nern 
tem para uma codea de pao. 

-Uezes bem. No enlaijto devemos 
confessar què muitos europeus térn 
feilo fortuna na Amerlía. 

—Sim, lít isso o verdade; mas dei-
xe eslar quo eHcs algum dia h l j de 
dar conJas a Deus. 

—Ah ! Tu t s oaqttelles que acredi-
tam que sc n!lo enriquece sem tratan-
ladas I 

—Conheço muitos que enriquece-
ram nvdin: mas o pobre n°gro nas-
ceu com a maldlçSo no foslo, e por 
Isso esl i Ioda a vida a trabalhar sein 
provello 

O cavallelro, qne apesar do dialogo 
mio deixa de olhar em redor de $1, 
admira a cada ptsso a vt^elaçSÓ for-
ter.Iosa » lusaríAnte da Ilha, e muda 
de conversação, exclamando ; 

—.Vunca vi campinas IJo formosas; 
os filies desla lerra devem ser mui-
lo agradecidos á pródiga m3a da ua-
lnreza, que com lanla abundaacia 
derramou os seus dons sobre elljb 

—Ora 1 Isto nSo vale liada, eojnpa-
rado ao formoso valle pafa onde 
dirigimos. Aqulllo « é | onltí ! 
Ob i 0 ar. f ernaudo te íe (Sullo bb® 

gosto em escolher o valle do Tlulma 
para levantar o seu engenho e casa 
de recreio. A111 lia arvores que se nJo 
podem abarcar enlro quatro homens 
de mitos dadas; jie o senhor ó caça-
dor pôde dlvertlr-se multo: ha cóc-
Ibos, galllnholas, pombas bra\as , fi-
nalmente, toda a classe de bicha-
ria. 

—tJnlJo assim é t i o bonito o valle 
para onde vamos ( 

—SI ô o melhor da America Cen-
tral I 

—E dlze-me ei : que tal sujeito 6 
esse Fernando Quesada I 

—E' um senhor muilo velho e doen-
te. Os seus negros dizem que é bom 
homem, apesar, de alguns fanfarem 
por elle lhes dar pouco tabaco e ca'é. 

—Ali ! sim, entno é avarenlo ( 
—Ürn bocadllo; e, além disso, co-

mo é mulato, devia ter mais couside-
t aç lo paios negros. 

—Ç vive só na quinta I 
—Não, senhor, Tive com a mulher 

e um filho. 
—A mulíier delia é molal» ? 
—Mulala I Ora essa n,"o eslA m l l 

E ' uma crlapcinha, filha de Havana, 
mais b ran l l do que a neve, e Co:h 
uns cabello; que parecem de ouro. 

—Pelo qne dizei é nova ! 
-*Polí, teai apenas vlnle e quatro 

annos. 
—C é muilo l>9Dl|« I 
—Ne/n se pírgiint*. 
E' dé admlrlr (file qulzesse casar 

com um bomem l io velbo, e da inals 
a mais mbíald, 

—Nlo e Se ádmlfar dqlndo o ma-
rido dota * hol/á duzentos coil-

los. Com ensa macaca até o proprlo 
deinonlo parece um serapbim, sobre 
tudo ás mulhere ' . 

—Tens raz.lo ; tens razllo, è eomo 
dizes. .'«cite inundo o que vale e o di-
nheiro. 

—Dinheiro, e saúde para o gosar, 
bem entendido. 

—Mas dlze-me : qtie edade tem o fi-
lho de Fernando Que .ada l 

—Terl uns quator /e n(ino=. 
—Ah 1 Enllo u l o é filho desta mu-

lher I 
—Nada. E' filhe de oulra. 
0 dialogo ii aqui Interrompido por-

que o cavallelro, parece preocnipado 
com o que lhe diz o gula. Os dois 
viajantes seguem caminhando por es-
paço da uma hora, sem abandonarem 
nunca as frondosas margens do rio 
Tlnlma, qne vai ao valle do mesmo 
nome, slllo em que esl l situado o en-
genho o casa do recreio do rico colo-
no Fernanda Quesada. 

Os nossos leitores decerto j l terüo 
rconhecldo a Paulo Robles no r a sa l -
leiro de que falamos ; o esposo da-
quella dessenturada Angela, e pae da 
enjeltada ílenrlquela. 

Cs crespusculos na America slo rá-
pidos. O largo Inlervallo que se ob-
serva em Ilespanlia entre a primeira 
claridade da aurora e a sanida do 
sol, alll t snmmameute breve. O sol, 
pois, extende os seus ralos arrasado-
res pelo límpido Brraamento, deixan-
do-se senlir, com grande desgosto do 
aventureiro Paulo, pooce, acostuma-
do aos si es das America). 

—Placho !—observa elle—Tenho pe-
na de Dlo ter trazido um bom guar-

da-sol, porque o sol queima de um 
modo espantoso, e p irece que, se 
continuo mais uma hora exposto ael« 
le. llco para alil tlsnado no caminho. 

O negro sorrl-se da lamúria, e ar-
rancando ao mesmo passo duas Im-
m?nsas folhas de uma malia de taba-
co silvestre, das que crescem nas mar-
gens do caminho, eulrega lb'as, di-
zendo : 

—Lslamas lá qnasl a c h e g a r : iras 
lio entanto mella Mo debaixo do rha-
p ' o ; 6 um optimo eemedlo contra o 
sol. 

Paulo obedece e diz : 
—Agradeço-te o remedlo, e peço-ia 

que apertos o pa3so, si u loes l á s mui-
lo rançado, a vér si lá chegamos o 
mais depressa possível. 

l.'m qiurlo de hora depola o negro 
torna a dizer : 

—Vi aqnelle casario, além ? Pois 
i engenho do sr. Quesala. 

- t i casa da recreio, t no mesma 
eagenho I . 

—Nao, senhor ; é mais 1 esquerda, 
ao prf daquelle arrolo. 

Paulo endlreita-se sobre os eslrinos 
e olha para o slllo quo lhe iudica o 
gula. 

—N'lo a vejo—diz. 
—Ora! Pudera I EsU vislo que 

n lo a verá sinlo ha vinte passos ; as 
arvores Immensas que a cercam, co-
brem-na com as mas 'olbas. O sr. 
Quedada diz quo a soa ea»« * ema 
gaiola suspensa dos ramo» de orna 
arvore, e que sua mulher Tuia a 
ave mais f ella da terra. 

I f t H i f l i a 

Machinae papa a r r o z e café, fabricndai brt 
80 anno! nos E3tad«a Uuidos da America do Norte, era Sy« 
racuae, N. Y. , . pelos fabricantes The Engolberg Hul> 
ler Coa J á í3o sobejamente conhecidas em todos o> Ei-
tadoB do Brasil, funccionando em diversos logarei deBde 
1902; por conseguinte, nilo* é uma macliina quo se vai exue-
rimentor. 

Restituimos o dinheiro, si nilo derem o resultado auft 
garantimos. 

As nossas macbinag de nrroz, atòm do içrande nuraerí 
trabalhando em toda parte, são usadas aqui. na capital, pe* 
Ias firmas mais importantes, como F. Mattarazzo & 
Contp., E. Johnston & Comp., J. Teixeira & 
Contp. e tc . , que nilo querem saber do outras macliinas dó 
arroz. 

Também temos sempre em deposito o procurado e j)er-« 
feito apparellio no gcncro, Lavador de café Maravilha* 
assim como motores americanos de varias tamanhos. 

Peçam catalogos e mais informações aos agentes geraea 
para o Brasil 

F. Upton & Comp-
Emporio de raachinas para a lavoura, rua do Couimer-

cio, ns. 44 e 40, São Paulo. 

Companhia Lusinda-Chrhtians 

HOJESADÜJ íi de fevorelro HOJE 
Segunda representação do hilariante 

.vaudevll lc cm S «cios 

. IJo repertorlo do Ihealro «Palals 
Roval., de Paris — Knorm» «ucccsso 

desta companhia no Rio de Janeiro 

No 2° aclo o i t r u o « a l a Inesperado 
dc quantos «,1o conhecido» ali! boje em 
Ihealro. 
Mhe-en-scr ne dos arllslas Luclnda Si-

mCcs e Cbrlsllann do Sousa 
PRINCIPIARÁ AS OUU HORAS E MEIA 
F r t ç o a das localidades:—Frlzns com 

8 entradas, 30»; camarotes coin li rn-
Iradas, 20»; cadeiras de 1" classe, C8; 
cadeiras de 2 ' classe. *$; galerias, »*. 

Os blibeles acham-se íi venda ua 
«Couieltarla Caêlellfles. das 10 Hs ri 
horas da tarde e, depois, na bilheteria 
do .Polytneama». 
£ i - ; j u " a r l a feira, 7 de fevereiro, fesla 
artística em benedclo do exímio actor e 
diret lor Chrisllano de 'imisa com a an-
plaudiila pe-a P A P A ' t E S O H A R t 


